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1 APRESENTAÇÃO

O Centro Universitário de União da Vitória - Uniuv é uma Instituição de Ensino

Superior pública, mantida pela Fundação Municipal Centro Universitário da cidade

de União da Vitória - Uniuv, gozando de autonomia administrativa, financeira e

didático-científica. É regida por Legislação Federal, Estadual e Municipal; Estatuto

da Mantenedora; Regimento e por atos normativos internos, expedidos pelos órgãos

singulares ou colegiados competentes.

O Projeto Pedagógico do Curso – PPC do curso de Ciências Contábeis

orienta-se pelas mesmas normas, seguindo a estrutura organizacional acadêmica e

administrativa e o Projeto de Desenvolvimento Institucional. Uma vez traçado, o PPC

vai sendo atualizado, no decorrer do tempo, dando, tanto ao curso como ao

profissional, um caráter de novo, à medida que associa o global ao local.

O presente PPC tem por finalidade apresentar os objetivos do curso, o perfil

do profissional formado na Instituição, as informações específicas e as diretrizes

pedagógicas do curso, norteado no atendimento às Diretrizes Nacionais Curriculares

e aos demais instrumentos legais pertinentes, ao perfil do profissional desejado, e

em consonância com a realidade socioeconômica da região onde está inserido o

Uniuv.



Fundação Municipal Centro Universitário da Cidade de União da Vitória
Centro Universitário de União da Vitória
Colegiado do curso de Ciências Contábeis

7

2 IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

a) Mantenedora: Fundação Municipal Centro Universitário da União da Vitória -

Uniuv (Lei Municipal nº 947/1974, Lei Municipal nº 2825/2001 e Lei Municipal

nº 3399/2006).

b) Mantida: Centro Universitário de União da Vitória – Uniuv.

c) Endereço:

a. Sede: Av. Bento Munhoz da Rocha Neto, nº 3856. Bairro São Basílio

Magno, União da Vitória – PR.

d) Base legal:

a. Parecer nº 086, de 12 de setembro de 1974, do Conselho Estadual de

Educação do Paraná (CEE), favorável à criação da Fundação

Faculdade Municipal de Administração e Ciências Econômicas de

União da Vitória (FACE) e dá outras providências.

b. Lei Municipal nº 947, de 19 de setembro de 1974: Institui a Fundação

Faculdade Municipal de Administração e Ciências Econômicas de

União da Vitória e dá outras providências.

c. Parecer nº 112, de 05 de dezembro de 1974, do Conselho Estadual de

Educação do Paraná (CEE), favorável ao funcionamento da FACE.

d. Portaria nº 1190, de 30 de novembro de 1979, do Ministério da

Educação (MEC), que concedeu o reconhecimento da FACE.

e. Lei Municipal nº 2825, de 15 de agosto de 2001: Fica alterado o Art. 1º

da Lei Municipal nº 947/74, de 19 de setembro de 1974, quanto a

denominação da Faculdade, a qual passa a vigorar com a seguinte

redação: Fica instituído uma entidade de ensino superior com a

seguinte denominação da Mantenedora como Fundação Municipal

Faculdade da Cidade de União da Vitória – Estado do Paraná, e da

Mantida, como Faculdade da Cidade de União da Vitória – Estado do
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Paraná – FACE – UVA, de duração indeterminada, com sede e foro na

Cidade de União da Vitória, Estado do Paraná.

f. Parecer nº 313, de 8 de maio de 2002, do Conselho Estadual de

Educação: Mudança de denominação da Faculdade Municipal de

Administração e Ciências Econômicas de União da Vitória (FACE) para

Faculdade da Cidade de União da Vitória (FACE).

g. Decreto Estadual nº 7226, de 19 de setembro de 2006: Fica

transformada a Fundação Faculdade Municipal da Cidade de União da

Vitória – FACE, em Fundação Municipal Centro Universitário da Cidade

de União da Vitória – Uniuv, de abrangência regional, com sede no

município de União da Vitória – PR.

h. Lei Municipal nº 3399, de 01 de novembro de 2006: Altera o Art. 1º da

Lei Municipal nº 2825/2001, de 15 de agosto de 2001, quanto à

denominação da Uniuv.

i. Decreto Municipal nº 220, de 19 de setembro de 2006: Aprova o

Estatuto da Fundação Municipal Centro Universitário de União da

Vitória – Estado do Paraná (publicado em 22 de dezembro de 2006 no

Jornal A Cidade).

j. Decreto Estadual nº 2699, de 21 de setembro de 2011: Autoriza o

recredenciamento do Centro Universitário de União da Vitória – Uniuv,

do município de União da Vitória.

k. Decreto Estadual nº 8700, de 25 de janeiro de 2018: Recredenciado

pelo prazo de 04 (quatro) anos, a partir de 22 de setembro de 2016 a

21 de setembro de 2020, o Centro Universitário de União da Vitória –

UNIUV.

l. Parecer CEE/CES nº 125, aprovado em 04 de agosto de 2020, que

aprova em caráter excepcional, e enquanto durarem as medidas de

prevenção à pandemia do novo coronavírus, a prorrogação dos atos

oficiais de recredenciamento das Instituições de Ensino Superior,

pertencentes ao Sistema Estadual de Ensino, submetidas à processo
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de recredenciamento, por 180 (cento e oitenta) dias após a cessação

do referido regime de excepcionalidade.

m. Decreto Estadual nº 303, de 27 de janeiro de 2023: Fica recredenciado

junto ao Sistema Estadual do Ensino, pelo prazo de 5 (cinco) anos, a

partir de 22 de setembro de 2020 até 21 de setembro de 2025, o

Centro Universitário de União da Vitória - UNIUV, com sede no

município de União da Vitória, mantido pela Fundação Centro

Universitário da Cidade de União da Vitória.

e) Missão: “Suprir a demanda regional na qualificação de mão de obra por meio

da ampliação da oferta de novos cursos superiores em formatos alternativos,

levando compromisso, flexibilidade, investimento acessível e proporcionar

experiências fundamentadas pelo tripé ensino, pesquisa e extensão.”

f) Cursos ativos

Atualmente estão ativos 21 cursos superiores (presenciais e a distância -

EaD) no Uniuv:

a. Administração - presencial

b. Administração - EaD

c. Arquitetura e Urbanismo - presencial

d. Ciências Contábeis – presencial

e. Ciências Contábeis - EaD

f. Educação Física Bacharelado – presencial

g. Educação Física Bacharelado - EaD

h. Educação Física Licenciatura - presencial

i. Educação Física Licenciatura - EaD

j. Engenharia Ambiental – presencial

k. Engenharia Ambiental - EaD

l. Engenharia Civil – presencial

m. Engenharia Civil - EaD

n. Gestão Financeira - EaD
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o. Gestão da Produção Industrial - EaD

p. Jornalismo - EaD

q. Odontologia – presencial

r. Produção Audiovisual - EaD

s. Publicidade e Propaganda - EaD

t. Sistemas de Informação - presencial

u. Sistemas de Informação - EaD

O Uniuv também conta com o Colégio Técnico – Coltec, com turmas de

Ensino Médio e Ensino Médio com oferta do curso Técnico em Informática. O Centro

Universitário de União da Vitória também oferece, por meio da Pró-Reitoria de

Pesquisa e Pós-Graduação, cursos de especialização e MBAs (lato sensu) em todas

as suas áreas de atuação, com o objetivo de oferecer aprofundamento técnico e

profissional para os seus egressos, bem como para acadêmicos da região, que

buscam qualificar-se para um mercado cada vez mais competitivo. Encontram-se

com inscrições abertas os seguintes cursos:

a. MBA em Gestão Empresarial

b. MBA em Gestão Financeira e Controladoria

Número de docentes, de técnicos-administrativos e de acadêmicos:

a. Docentes: 86

b. Técnicos-administrativos: 7

c. Acadêmicos: 508

2.2 HISTÓRICO

União da Vitória teve, em sua história, o papel de polo regional de educação,

com os cursos de Magistério e Técnico de Comércio. Contudo, em 1950 ainda não

possuía uma escola de nível superior.

Em 1973, pressionado por líderes integrantes da Associação Comercial e

Industrial de União da Vitória, o então Prefeito Municipal, Alcides Fernandes Luiz,
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convidou o advogado Moacir de Melo para coordenar os trabalhos de criação de

mais uma escola de nível superior no município. O coordenador formou uma

comissão provisória composta por Moacir de Melo, Munir Cador Zein Edine e Ivete

Bogut, para fazer um levantamento socioeconômico da região e para orientar quais

os tipos de cursos poderiam ser implantados em União da Vitória.

Concluído esse trabalho, a coordenação manteve contatos com a Fundação

Faculdade de Administração e Ciências Econômicas (FACE), de Curitiba, integrante

do conglomerado da Universidade Católica do Paraná, que enviou, para esse fim, o

professor Luiz Renato Xavier.

Em 5 de janeiro de 1974 reuniram-se o Prefeito Municipal, Associação

Comercial e Industrial de União da Vitória, o coordenador e os integrantes da

comissão para dar continuidade aos trabalhos de implantação dos cursos de

Administração e Ciências Econômicas, sugeridos como os mais viáveis para a

região naquele momento. Na ocasião, resolveu-se ampliar a comissão, com o peso

da comunidade, incluindo-se o Tenente Coronel Dirceu Ribas Correia, Comandante

do 5.º Batalhão de Engenharia e Combate de Porto União; João Klos, advogado e

Presidente do Lions Clube de Porto União; Alceu Martins, Presidente do Rotary

Clube de Porto União, e Athanagildo Efigênio do Amaral, Delegado da 4ª Delegacia

Regional de Rendas do Paraná.

Em 5 de agosto de 1974, essa comissão, após concluir os trabalhos,

submeteu o processo de criação desses cursos ao Conselho Estadual de Educação

- CEE, para obtenção do Parecer Técnico. Em 12 de setembro de 1974, por meio do

Parecer n.º 086/74, o CEE emitiu parecer favorável à criação da Fundação

Faculdade Municipal de Administração e Ciências Econômicas de União da Vitória

(FACE).

No dia 19 de setembro de 1974, o Prefeito Municipal promulgou a Lei n.º

974/74, instituindo a Fundação Faculdade Municipal de Administração e Ciências

Econômicas de União da Vitória (FACE), incluindo no texto dessa lei a dotação à

Instituição de recursos financeiros necessários à instalação e funcionamento regular.
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Em 5 de dezembro de 1974, o CEE emitiu o Parecer n.º 112/74, favorável ao

funcionamento da FACE e, em 5 de abril de 1975, pela Portaria 1/75, foi nomeada a

comissão para a organização e realização do primeiro Concurso Vestibular.

Pelo Decreto n.º 3/75, de 7 de abril de 1974, o Prefeito Municipal, Alcides

Fernandes Luiz, nomeou Moacir de Melo como primeiro Diretor da FACE, com

mandato de 1.º de abril de 1975 a 31 de março de 1979. Em 30 de novembro de

1979, pela Portaria n.º 1190, do Ministério da Educação (MEC), foi concedido o

reconhecimento da FACE.

Iniciada com os cursos de Administração e Ciências Econômicas, a FACE

ampliou o seu perfil na área de Ciências Empresariais em 1994, com a implantação

do curso de Ciências Contábeis. Em 1996, diversificando a sua atuação, passou a

atuar, também, no Ensino Médio, criando o Colégio Técnico de União da Vitória

(Coltec), voltado à formação técnico-profissionalizante, com o curso de

Processamento de Dados.

Em 1999, continuou a ampliação do número de cursos superiores com a

implantação da Habilitação em Comércio Exterior, no Curso de Administração, e do

Curso de Comunicação Social, Habilitação em Relações Públicas. No ano seguinte

foi implantado o curso de Turismo.

O aumento de oferta de cursos superiores fez com que a denominação da

instituição ficasse ultrapassada. Considerando que havia a necessidade de mudança

não só no nome da Instituição, que induzia o reconhecimento da existência de

apenas dois cursos (Administração e Ciências Econômicas), mas também do seu

Regimento e Estatuto, no ano de 2001 foi encaminhada à Câmara Municipal de

União da Vitória, e sancionada pelo Prefeito Municipal, Hussein Bakri, a Lei n.º

2825/2001, de 15 de agosto de 2001, com a qual foram alteradas as denominações

da mantenedora: Fundação Faculdade Municipal de Administração e Ciências

Econômicas de União da Vitória, para Fundação Municipal Faculdade da Cidade de

União da Vitória; e da mantida: Faculdade Municipal de Administração e Ciências

Econômicas de União da Vitória, para Faculdade da Cidade de União da Vitória,

sustentando-se, dessa forma, a sigla FACE, de acordo com pesquisa realizada, que

identificou que esta sigla já estava consolidada na região.
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Com a mudança da denominação, oportunizou-se a abrangência necessária

para as ofertas dos novos cursos. Nesse mesmo ano foram implantados mais dois

novos cursos: Secretariado Executivo e Licenciatura em Informática. Fazendo parte

da política de expansão da Instituição, Jornalismo e Publicidade e Propaganda

foram os cursos implantados em 2002. Essas duas habilitações foram reconhecidas

em reunião plenária do CEE, em novembro de 2004. No mesmo ano, atendendo a

uma demanda regional, Educação Física (dividido este, em 2005, em Bacharelado e

Licenciatura), Engenharia Industrial da Madeira e Informática de Gestão

completaram o número de 14 cursos em funcionamento.

Em 2006, depois de um longo período de adaptações internas e verificações

efetuadas por comissões de especialistas do CEE, do cumprimento das normas e

padrões universitários, por meio do Decreto n.º 7226 de 19 de setembro de 2006, a

Fundação Municipal Faculdade da Cidade de União da Vitória – FACE foi

transformada em Fundação Municipal Centro Universitário de União da Vitória –

UNIUV, com a denominação da mantida passando a ser Centro Universitário de

União da Vitória – UNIUV (homologado pela Lei Municipal n.º 3399, de 01 de

novembro de 2006).

O mesmo Decreto que transformou a FACE em Centro Universitário também

autorizou a criação de unidades universitárias em toda a região de abrangência da

Instituição, oportunidade em que se implantou a Unidade Acadêmica de São Mateus

do Sul, oferecendo, de início, dois cursos de graduação: Administração e Sistemas

de Informação. Atualmente, os cursos anteriormente citados não são mais ofertados.

Em 2019, novos cursos foram previstos para essa unidade que, inclusive, passou a

ser um polo de Educação a Distância (EaD).

Ainda em 2006, aproveitando-se da prerrogativa da autonomia universitária

conquistada com a transformação em Centro Universitário e da demanda regional,

foram criados mais dois novos cursos de graduação a serem oferecidos na sede do

Centro Universitário: Engenharia Civil e Engenharia Ambiental, iniciados em 2007.

Em 2009, foi lançado o Curso de Arquitetura e Urbanismo com funcionamento

noturno, ofertando 60 vagas iniciais.
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Em 2008, foi aprovada a implantação do Curso de Odontologia, em período

integral, tendo início no período letivo de 2012, junto com o Curso de Engenharia de

Produção, que foi implantado nesse mesmo ano.

Em 2019, o Uniuv obteve, por meio da Portaria n.º 246, de 30 de maio de

2019, da Secretaria de Regulação e Supervisão da Educação Superior do Ministério

da Educação, o credenciamento para oferta de cursos superiores na modalidade a

distância. No mesmo ano, a Unidade Acadêmica de São Mateus do Sul foi

credenciada como Polo EaD.

Atendendo à demanda regional e vindo de encontro às tendências do Ensino

Superior no Brasil, em 2019 e em 2020, o Uniuv passou a ofertar 18 novos cursos

na modalidade EaD, com formato semipresencial, em que as aulas presenciais

ocorrem duas a três noites por semana. Alguns cursos são ofertados na sede do

Uniuv em União da Vitória e outros no Polo EaD localizado no município de São

Mateus do Sul.

Em seus 49 anos de existência, o Uniuv trouxe uma série de inovações na

área de ensino de graduação. O ano de 2023 iniciou com 18 cursos em

funcionamento, com turmas em andamento, e com abertura de turmas de primeiro

ano em 7 cursos, no formato semipresencial, uma adaptação às tendências do

ensino superior e um pedido da sociedade, com horários flexíveis e metodologias

diferenciadas.

O contingente educacional do UNIUV é de 508 alunos, distribuídos entre os

diversos níveis de ensino. O corpo docente, entre efetivos e contratados, é

composto por 86 professores, distribuídos no Ensino Médio, graduação e pós-

graduação.

2.3 DIRIGENTES

- Reitor: Prof. Dr. Lúcio Kürten dos Passos

- Vice-reitor: Prof. Me. Alysson Frantz

- Pró-reitora de Administração: Profª. Ma. Rosidete Maria Karpinski da Costa

- Pró-reitora de Ensino: Profª. Dra. Juliane Boiko Bohone



Fundação Municipal Centro Universitário da Cidade de União da Vitória
Centro Universitário de União da Vitória
Colegiado do curso de Ciências Contábeis

15

- Pró-reitora de Extensão e Cultura: Profª. Ma. Fernanda Wolff

- Pró-reitor de Pesquisa e Pós-graduação: Prof. Me. Alysson Frantz
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3 CARACTERÍSTICAS DO CURSO

3.1 DADOS GERAIS

Quadro 1 – Dados gerais do curso de Ciências Contábeis

Curso Ciências Contábeis

Ano de implantação e ato

legal

2020

Resolução n° 22/2020 do Conselho Universitário -
Consun

Início da primeira turma: 2021

Ato legal do reconhecimento

do curso

Curso em processo de reconhecimento

Modalidade Ensino a distância, formato semipresencial

Classificação do curso 0411C01 - Contabilidade

Carga horária 3.180 horas relógio

Habilitação Bacharelado

Tempo de integralização Mínimo: 04 anos Máximo: 06 anos

Regime de oferta Seriado anual ou semestral com disciplinas

modulares (módulo bimestral)

Titulação conferida Bacharel em Ciências Contábeis

Número de vagas oferecidas 50 (cinquenta) anuais

Turno Noturno (nas aulas presenciais)
Fonte: dos autores, 2023.

3.2 CONCEPÇÃO DO CURSO

O curso de Ciências Contábeis na modalidade presencial é ofertado na

Instituição desde o ano de 1995. Em 2020, a partir da demanda observada por

cursos híbridos e a partir de uma pesquisa de mercado, o Centro Universitário de

União da Vitória passou a ofertar vários cursos no formato semipresencial, inclusive

o de Ciências Contábeis, cuja modalidade está enquadrada no Ensino a Distância.
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O curso na modalidade a distância, apresentado neste Projeto, foi autorizado

pela Resolução nº 22/2020 do Conselho Universitário. A entrada da primeira turma

ocorreu em fevereiro de 2021. Em novembro de 2022 ocorreu a primeira alteração

de matriz curricular, válida para as turmas ingressantes a partir de 2023,

considerando a necessidade da curricularização da extensão universitária.
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4 LEGISLAÇÃO SUPORTE AO PROJETO PEDAGÓGICO

a) Autorização para oferta do curso: Resolução n° 22/2020 do Conselho

Universitário - Consun

b) Diretrizes Curriculares Nacionais: Resolução CNE/CES nº 10, de 16 de

dezembro de 2004.

c) Carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização do
curso: Resolução CNE/CES nº 02, de 18 de junho de 2007.

d) Normas Estaduais para a Educação em Direitos Humanos no Estado do
Paraná: Deliberação CEE-PR nº 02/2015.

e) Ensino à Distância nos cursos de graduação presenciais: Portaria MEC

nº 2.117, de 6 de dezembro de 2019.

f) Normas estaduais para a Educação Ambiental no Sistema Estadual do
Ensino do Paraná: Deliberação CEE/CES nº 04, de 12 de novembro de 2013.

g) Normas para a modalidade Educação Especial no Sistema Estadual de
Ensino do Paraná: Deliberação nº 02, de 15 de setembro de 2016.

h) Língua Brasileira de Sinais – Libras: Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002,

e Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005.

i) Núcleo Docente Estruturante: Resolução CONAES nº 01, de 17 de junho de

2010.

j) Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-
Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana:
Resolução CNE nº 01, de 17 de junho de 2004.
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5 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA

5.1 JUSTIFICATIVA

O curso de Ciências Contábeis na modalidade presencial é ofertado no

Centro Universitário de União da Vitória – Uniuv desde 1994. A oferta do curso foi

autorizada pela Resolução n.º 99, de 25 de outubro de 1994, com base no Parecer

n.º 187/94 do Conselho Estadual de Educação. A primeira turma iniciou os estudos

no primeiro semestre de 1995. O reconhecimento deu-se pelo Decreto n.º 1.064, de

12 de setembro de 1999, fundamentado no Parecer n.º 544/98-CEE/PR. Na

submissão da proposta de oferta ocorrida em 2020, apresentou-se um projeto de

oferta do curso na modalidade de ensino a distância (EAD), no formato

semipresencial (nomenclatura esta adotada pelo Uniuv), contando com a

experiência, corpo docente, estrutura física e histórico de excelência na formação

dos profissionais do curso presencial.

A proposta do curso de Ciências Contábeis do Uniuv no formato

semipresencial foi elaborada com o objetivo de formar bacharéis que possam

exercer suas atribuições profissionais com competência e responsabilidade ética

perante as organizações que representam e perante a sociedade em geral. O

egresso do curso é o profissional que tem interesse em pesquisas contábeis, com

visão crítica e analítica, capacidade de antecipar e promover mudanças e tomar

decisões, de modo a contribuir para a melhoria da qualidade de vida da região de

atuação.

Nas últimas décadas o modelo de produção global vem sendo alterado,

buscando associar a produção econômica aos quesitos sociais e ambientais, o que

se convencionou chamar de desenvolvimento sustentável. Essa tendência global já

é bastante verificada no setor produtivo brasileiro, nesse sentido, o curso de

Ciências Contábeis apresentado neste projeto também busca suprir uma

necessidade crescente do mercado de trabalho por profissionais capazes de

gerenciar e executar as mais diversas atividades relativas ao meio ambiente.
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O Uniuv está instalado em União da Vitória, cidade sede de uma região

considerada como polo madeireiro nacional. Localizado na Região Sul do Estado, o

município faz divisa com Porto União – SC e está inserido na microrregião norte

catarinense. Instalada à margem direita do Rio Iguaçu, a cidade conta, segundo o

censo do IBGE (2021), com uma população estimada em 58.298 habitantes.

Atualmente, o município é considerado polo regional, e fazem parte da

microrregião sul paranaense os municípios de Bituruna, Cruz Machado, General

Carneiro, Porto Vitória, Paula Freitas, Paulo Frontin e São Mateus do Sul, que juntos

com União da Vitória somam uma área de 6.843,814 Km² (IBGE, 2020) e uma

população de 171.696 habitantes (IBGE, 2021).

Como o município faz divisa com o Estado de Santa Catarina por meio da sua

“cidade irmã” – Porto União, localizada no Planalto Norte Catarinense, compõem,

ainda, a região catarinense os municípios de Canoinhas, Irineópolis e Três Barras,

que juntos somam a estimativa de 121.052 habitantes (IBGE, 2021), com forte

predominância econômica ligada ao agronegócio.

Considerando os municípios citados, tanto na microrregião do Paraná como

na microrregião de Santa Catarina, a área de abrangência do Uniuv - União da

Vitória atinge aproximadamente 258 mil habitantes (quadro 2). São ofertados 39

cursos na modalidade EaD na região considerada e 2 na modalidade presencial,

conforme quadro 2 (e-MEC, 2023). O diferencial do curso ofertado no Uniuv é o

formato semipresencial adotado, com parte da carga horária das disciplinas

ocorrendo de forma presencial (três noites de aulas na semana) e parte ocorrendo a

distância.
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Quadro 2 – Informações sobre os municípios da área de abrangência de União da
Vitória

Município Distância
de União
da Vitória

Número
estimado de
habitantes
em 20181

Número de
matrículas no
Ensino Médio
em 20211

Número de
cursos de
Ciências
Contábeis
ofertados2

Bituruna - PR 91 Km 16.377 656 6 - EaD

Canoinhas – SC 80 Km 54.319 2.724 9 - EaD

Cruz Machado - PR 58 Km 18.675 683 1 - EaD

General Carneiro - PR 46 Km 13.735 464 1 - EaD

Irineópolis - SC 43 Km 11.155 431 0

Paula Freitas - PR 21 Km 5.837 155 0

Paulo Frontin - PR 45 Km 7.321 264 0

Porto União - SC 4 Km 32.250 1.715 4 - EaD

Porto Vitória – PR 28 Km 4.068 135 0

São Mateus do Sul - PR 85 Km 45.806 1.709 9 - EaD

Três Barras – SC 99 Km 19.183 647 1 - EaD

União da Vitória - PR - 57.111 2.259 2 - Presenciais
8 - EaD

TOTAL - 285.837 11.842 2 - Presenciais
39 - EaD

Fontes:
1 Informações do IBGE (2023).
2 Informações do e-MEC (2023).

Com relação à educação na região de abrangência considerada no quadro 2,

cabe destacar as 11.842 matrículas efetivas no Ensino Médio, em 2021 (IBGE,

2023), número bastante representativo e que indica, também, um grande número de

concluintes do Ensino Médio que busca a formação superior. União da Vitória e

Porto União formam um polo universitário representativo na região e, portanto, os

cursos ofertados nesses municípios podem absorver a procura por uma formação no

Ensino Superior. Na pirâmide etária apresentada pelo IBGE (2021), nota-se a

predominância da população nas faixas de 10 a 14 anos e de 15 a 19 anos, o que

reforça a necessidade de oferta de cursos superiores visando atender a população

que está atualmente cursando o Ensino Fundamental e o Ensino Médio.
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Com relação à economia, cabe salientar que União da Vitória e a região de

abrangência são historicamente formadas por imigrantes de diversas etnias –

alemães, poloneses, ucranianos, italianos e árabes, entre outros. União da Vitória

mostrou, desde sua origem, vocação econômica para a agricultura, comércio e

indústria, sendo esta última a principal atividade econômica desenvolvida por

décadas, principalmente a indústria madeireira, que predominou estimulada pela

grande quantidade de pinheiros e imbuias, abundantes nas matas do sul

paranaense.

Nesse modelo econômico e social, o município permaneceu até meados da

década de 1990, quando o advento da globalização, mudanças no cenário político e

econômico nacional, além do enrijecimento de leis ambientais, forçaram uma

mudança nos padrões de produção das indústrias locais: a grande indústria

madeireira originada na organização familiar começa a fragmentar-se em pequenas

unidades produtivas, mudando o foco do extrativismo e venda de madeira bruta ou

beneficiada, para a fabricação de portas e janelas, dando origem ao maior polo

produtor de esquadrias de madeira do país.

Existem, nos dias atuais, grandes complexos industriais do ramo da madeira,

tais como laminação e compensados, serrarias, tacos, casas pré-fabricadas, móveis

e papel. Dos produtos produzidos pelas indústrias extrativas da região, o destaque é

para a laminação e compensado, móveis, papel e papelão, responsáveis pelas

vendas externas, em grande escala, para países africanos e europeus.

Além da madeira, a erva-mate, que, no passado, atingiu importância decisiva

na economia paranaense e catarinense, retoma sua importância com a

intensificação do consumo nos mercados interno e externo. Essa indústria, nos dias

atuais vem recuperando seu espaço graças à modernização e ampliação de suas

bases, voltando a exportar seus produtos para países da América do Sul e Europa.

Cabe destacar ainda a importância econômica regional da erva-mate, que

incentivou produtores do município de São Mateus do Sul a desenvolver a

qualidade orgânica da erva-mate, levando o município em 2017 a conquistar o

primeiro selo brasileiro de Identificação Geográfica do Mate (IG Mathe), que garante

a procedência orgânica na produção e o respeito ao meio ambiente.
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O reflorestamento exerce importante papel econômico em União da Vitória e

toda a região de influência do Uniuv, principalmente no setor madeireiro, tendo em

vista que as florestas nativas já foram praticamente devastadas e as grandes

empresas extrativistas convenceram-se de que a solução para sanar a derrubada

predatória é o reflorestamento. Na atualidade, já está sendo industrializada a

madeira reflorestada.

Destaca-se, ainda, na parte econômica da região, a apicultura, que teve, com

a instalação da escola Técnica de Apicultura Comendador Professor Ernesto Breyer,

o grande impulso, por meio do ensino das técnicas modernas da apicultura. União

da Vitória é sede da microempresa que funciona junto à mencionada escola,

responsável pela industrialização dos produtos derivados do mel, da cera e da

própolis, produzindo produtos farmacêuticos, geleias e produtos de beleza que são

comercializados em todos os grandes centros do país e também no Mercosul.

Outras indústrias existem na região, como as de artefatos de cimento,

metalúrgicas, mecânicas, cerâmicas, de construção civil, curtumes, de calçados, de

plásticos, de laticínios, de alimentos e de bebidas. Cabe registro dos produtos

extraídos no reino mineral, como a areia, a argila e o basalto. O Município de União

da Vitória é um grande exportador de areia para o Centro-Sul e Oeste Catarinense,

Sudoeste Paranaense e Norte da Argentina.

As atividades agropecuárias apresentam destaque em parte da microrregião,

com predominância dos produtos de subsistência, cultivados em pequenas e médias

propriedades rurais. A soja, cultivada por processos modernos pelos agricultores da

região, representa importante fator econômico das microrregiões do Médio Iguaçu e

Planalto Norte.

O comércio de União da Vitória é bastante intenso, devido ao fato de ser o

centro regional para o qual acorrem pessoas de quase toda a microrregião do Médio

Iguaçu para realizar suas compras. Na área de abrangência do Uniuv, destaca-se o

comércio das cidades de São Mateus do Sul (PR), Canoinhas (SC) e Porto União

(SC).

Além do Uniuv, União da Vitória conta com outras duas Instituições de Ensino

Superior, sendo uma Estadual e outra privada. O município vizinho, Porto União,
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também possui uma Instituição de Ensino Superior privada. A presença das

Instituições intitula a região dos dois municípios como polo universitário,

representando forte contribuição para a economia, principalmente relacionada ao

comércio, restaurantes, entretenimento e prestação de serviços, além de impulsionar

a construção civil para atender a demanda por moradias dos estudantes vindos de

outras cidades.

Sendo assim, os acadêmicos formados pelo Uniuv podem atuar de maneira

autônoma ou em empresas inseridas em uma rede de indústrias, comércio e

instituições prestadoras de serviços. Toda empresa moderna necessita de

profissionais preparados para atuar com competência na solução dos problemas, no

processo de inovação, na melhoria contínua e no preparo para os desafios da

competitividade mundial.

Em 2019 as exportações brasileiras somaram US$ 239,26 bilhões, tendo uma

queda pela média diária de 7,5% em relação ao ano anterior pelo Ministério da

Economia. Embora essa tendência se manifeste em escala nacional, ela também

pode ser verificada na área de abrangência do Uniuv, principalmente em empresas

do setor madeireiro. Entretanto, há crescente demanda por produtos que

apresentem altos níveis de competitividade, qualidade e preço. As empresas

buscam cada vez mais aumentar sua produtividade ao mesmo tempo em que

tentam diminuir os custos de produção. O governo está propondo a reforma

tributária para desonerar alguns setores da economia que mais sofrem com a alta

carga dos impostos. Isso exige profissionais habilitados e capacitados a

preencherem a demanda que surgirá com as mudanças que virão.

Todos os ramos de produção e serviços buscam a excelência através de

certificações que foram recentemente criadas. Existem diversos tipos de certificação.

Em geral, elas apresentam como fundamento a busca pela associação entre os

fatores econômico, social e ambiental, o que se convencionou chamar de

desenvolvimento sustentável. Quando aplicados eficientemente em determinado

processo, representam grande aumento na eficiência do mesmo, proporcionando

melhor produção com menor quantidade de recursos.
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Os consumidores cada vez mais têm exigido produção sustentável, bem estar

animal e melhores condições de trabalho aos colaboradores como critério na

escolha para uma determinada marca. O profissional contábil é a peça chave entre a

produção e o consumo instruindo toda a cadeia produtiva a se voltar para esses

temas sob pena de perda na participação no mercado.

As empresas, por sua vez, exigem cada vez mais qualificação de seus

profissionais buscando atender a essas necessidades. O profissional contábil há

muito deixou de ser apenas alguém que fazia os lançamentos contábeis e fiscais

com a finalidade única e simples de apurar os impostos e recolhê-los. O profissional

contábil hoje é o consultor onde o empresário ou o administrador se apoia para a

tomada das mais diversas decisões.

A oferta do curso de Ciências Contábeis na modalidade de educação a

distância, formato semipresencial, vem de encontro à situação de que, nos últimos

anos, os cursos ofertados na modalidade presencial vêm passando por uma redução

no número de acadêmicos matriculados, não somente devido a uma redução no

número de formandos no ensino médio, mas também por uma mudança no perfil

dos acadêmicos, que buscam um ensino mais autônomo, sem a necessidade de

frequentar as instituições de ensino durante todos os dias da semana,

proporcionando também redução de custos devido à menor necessidade de

deslocamento.

Finalmente, a implantação do curso de Ciências Contábeis na modalidade de

educação à distância se justifica na busca pela formação de profissionais,

atualmente requisitados no mercado de trabalho, que possam atender as

necessidades do setor público, bem como do setor privado, aliando conhecimentos

científicos e práticos, com capacidade de autoaprendizagem, mas também

adequados à nova realidade do ensino.
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5.2 OBJETIVOS DO CURSO

Seguindo as Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Ciências

Contábeis (Resolução CNE/CES nº 10/2004), “o curso de graduação em Ciências

Contábeis deve ensejar condições para que o futuro Contador seja capacitado a:

I - compreender as questões científicas, técnicas, sociais, econômicas e

financeiras, em âmbito nacional e internacional e nos diferentes modelos de

organização;

II - apresentar pleno domínio das responsabilidades funcionais envolvendo

apurações, auditorias, perícias, arbitragens, noções de atividades atuariais e de

quantificações de informações financeiras, patrimoniais e governamentais, com a

plena utilização de inovações tecnológicas;

III - revelar capacidade crítico-analítica de avaliação, quanto às implicações

organizacionais com o advento da tecnologia da informação”.

Ainda de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais, “o curso de

graduação em Ciências Contábeis deve possibilitar formação profissional que revele,

pelo menos, as seguintes competências e habilidades:

I - utilizar adequadamente a terminologia e a linguagem das Ciências

Contábeis e Atuariais;

II - demonstrar visão sistêmica e interdisciplinar da atividade contábil;

III - elaborar pareceres e relatórios que contribuam para o desempenho

eficiente e eficaz de seus usuários, quaisquer que sejam os modelos organizacionais;

IV - aplicar adequadamente a legislação inerente às funções contábeis;

V - desenvolver, com motivação e através de permanente articulação, a

liderança entre equipes multidisciplinares para a captação de insumos necessários

aos controles técnicos, à geração e disseminação de informações contábeis, com

reconhecido nível de precisão;

VI - exercer suas responsabilidades com o expressivo domínio das funções

contábeis, incluindo noções de atividades atuariais e de quantificações de

informações financeiras, patrimoniais e governamentais, que viabilizem aos agentes

econômicos e aos administradores de qualquer segmento produtivo ou institucional
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o pleno cumprimento de seus encargos quanto ao gerenciamento, aos controles e à

prestação de contas de sua gestão perante à sociedade, gerando também

informações para a tomada de decisão, organização de atitudes e construção de

valores orientados para a cidadania;

VII - desenvolver, analisar e implantar sistemas de informação contábil e de

controle gerencial, revelando capacidade crítico analítica para avaliar as implicações

organizacionais com a tecnologia da informação;

VIII - exercer com ética e proficiência as atribuições e prerrogativas que lhe

são prescritas através da legislação específica, revelando domínios adequados aos

diferentes modelos organizacionais”.

Desta forma, visando atender as Diretrizes Nacionais Curriculares e o perfil do

profissional que se deseja formar, a estrutura curricular do curso de Ciências

Contábeis do Uniuv estabelece uma sequência lógica de disciplinas inter-

relacionadas e que, em função de suas áreas de conhecimento, molda o perfil do

profissional em Ciências Contábeis.

A ênfase curricular do Curso de Ciências Contábeis contempla as áreas de

contabilidade básica, intermediária e avançada; contabilidade comercial, industrial, e

agrícola; auditorias, perícias, análises e gerenciamento; e contabilidade internacional.

São abordadas temáticas, ainda, das áreas do direito, administração, economia,

entre outras, importantes para a formação do profissional de contabilidade. Para

completar e atender o interesse do aluno, o Uniuv propõe que dentro da carga

horária do curso, parte dela poderá ser utilizada pelo aluno na procura de novos

conhecimentos em outras áreas de atuação, em se tratando de atividades

complementares.

As principais funções que os contadores podem desempenhar são as seguintes:

a) Análise contábil;

b) Análise tributária;

c) Perícia contábil;

d) Auditoria contábil;

e) Fiscalização;

f) Atuarial (seguros);
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g) Consultoria;

h) Ensino;

i) Pesquisa.

5.2.1 Objetivo Geral

O curso de Bacharelado em Ciências Contábeis do Uniuv tem como objetivo

formar um profissional voltado para a atuação em instituições públicas ou privadas

ou na prestação de serviços a pessoas físicas ou jurídicas, individualmente ou como

membro de uma sociedade contábil, na forma de escritórios organizados sob forma

de sociedade e que exploram os serviços contábeis. O papel do Contador é orientar

a empresa na tomada de decisões estratégicas que envolvam custos, investimentos,

tributos, ampliação ou redução da estrutura. Quando o mercado está favorável, sua

presença é importante para orientar a expansão. Quando os tempos estão difíceis, o

contador ajuda analisando riscos e os investimentos necessários para que a

organização se mantenha competitiva.

5.2.2 Objetivos Específicos

Com base nos pressupostos apresentados, os objetivos específicos do Curso

de Ciências Contábeis do Uniuv estão assim formulados:

a) Formar profissionais com visão global do ambiente econômico e

financeiro nacional e internacional;

b) Formar profissionais com capacidade de assumir gerencialmente a

contabilidade de qualquer empresa nacional e internacional, prestando

apoio à administração nos processos decisórios e de gestão

empresarial;

c) Suprir as necessidades regionais de trabalho nas áreas de Auditoria,

Controladoria, Investimentos, Finanças, Consultorias e Assessorias;
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d) Formar profissionais com condições de aplicar técnicas e instrumentos

para o registro histórico dos fatos econômicos e financeiros que

ocorrem nas entidades e que provocam alterações patrimoniais;

e) Dotar o Contador de condições técnicas de gerenciamento contábil

visando o acompanhamento e a avaliação constante da empresa,

numa interação com as melhores práticas do mercado, com o objetivo

de assegurar a continuidade do negócio e contribuindo para a busca

de uma sociedade mais justa, igualitária e humana;

f) Imbuir no Contador a importância da sua função social, como

fornecedor de informações que influenciam a sociedade, utilizando-se

de instrumentos inovadores que demonstrem o avanço técnico e social

das organizações;

g) Infundir no Contador um caráter ético, elevado respeito à cidadania, à

democracia, aos direitos humanos, aos valores comunitários e à

responsabilidade social.

5.3 METODOLOGIA DE ENSINO E APRENDIZAGEM

O Curso de Ciências Contábeis do Uniuv utiliza, como proposta pedagógica, a

atuação em três frentes: o ensino, a pesquisa e a extensão universitária,

potencializando o conhecimento técnico-científico, sociocultural e humanístico. O

ensino objetiva a formação profissional e tecnológica; a pesquisa consiste na base

para a procura e descoberta de conhecimento científico e por onde a Instituição

desenvolve a ciência na procura do conhecimento da realidade; e a extensão

universitária substancializa a prestação de serviços à comunidade e a integração

com a mesma.

O tripé ensino, pesquisa e extensão é sustentado por meio de programas e

projetos, incluindo a utilização dos laboratórios de pesquisa e as ações junto à

comunidade, empresas e população em geral. Os professores participam como

elaboradores e orientadores de projetos de pesquisa e extensão, propondo uma

análise profunda de questões específicas e também na busca de uma solução para
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os problemas locais ou de interesse social. Os acadêmicos têm a oportunidade de

expandir seus conhecimentos na aplicação prática em áreas específicas de modo a

contribuir para uma melhor compreensão das necessidades de indivíduos, grupos

sociais e comunidade, com relação à concepção, organização e construção do

espaço interior e exterior, abrangendo o urbanismo, a edificação e o paisagismo.

Visando atender tais objetivos, o Uniuv conta com os programas de atividades

de iniciação científica como: o ENAPROC - Encontro Anual de Produção Científica,

o PIPA - Programa de Incentivo à Pesquisa Acadêmica, o desenvolvimento de

Projetos de Extensão, em que o acadêmico tem a oportunidade de tomar parte de

projetos orientados por professores, visando maior integração com segmentos

organizacionais da sociedade em geral, ONG’s e/ou instituições filantrópicas.

A realização de projetos de extensão se dá por meio de parcerias com

empresas, entidades ou iniciativas da própria instituição em projetos desenvolvidos

pelos professores, permitindo uma melhor relação entre a instituição e a comunidade

a respeito das práticas e objetivos do curso quanto à responsabilidade social.

O Projeto Pedagógico do Curso de Ciências Contábeis tem a intenção de

oportunizar ao acadêmico uma formação segura, capacitando-o a superar os

desafios do exercício profissional e a produzir conhecimento reflexivo. Para que

estas intenções sejam concretizadas, as seguintes ações são necessárias:

a) Proporcionar, dentro do curso, a inter-relação das disciplinas básicas

com as profissionalizantes, de forma a evitar ministrar conteúdos

básicos que não estejam associados a sua aplicação no decorrer das

disciplinas profissionalizantes;

b) Providenciar a relação teoria/prática, por meio de disciplinas

essencialmente práticas que buscam inserir o acadêmico(a) na

realidade dos escritórios e das empresas por meio de aulas

ministradas em laboratórios com os mesmos sistemas

contábeis/fiscais utilizados no mercado, bem como a utilização dos

sistemas adotados pelas três esferas governamentais;
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c) Ensinar de forma expositiva em salas de aula, com a disponibilidade de

equipamentos: salas bem dimensionadas, iluminadas e ventiladas,

com equipamentos modernos de multimídia;

d) Ensinar de forma experimental com a utilização da infraestrutura dos

laboratórios e da participação do acadêmico nas atividades,

contribuindo para o processo de construção do conhecimento;

e) Estimular o estudo fora do horário de aula, com a disponibilidade de

espaço com mesas e cadeiras em ambientes que oferecem

comodidade e conforto para estudo; biblioteca com a disponibilidade

de acervo físico e virtual; espaço para pesquisa com computadores

suficientes onde se tenha a disponibilidade de acesso à internet, e aos

programas específicos das esferas governamentais (imposto de renda,

sped fiscal, sped contábil, e-social);

f) Valorizar a pesquisa individual e coletiva, estágios e atividades de

extensão voltados às necessidades locais, regionais e nacionais;

g) Proporcionar ao acadêmico o ensino básico, profissionalizante e

específico, garantindo-lhe, além desses conhecimentos, os

conhecimentos reflexivos, críticos, científicos, investigativos e

humanísticos; transformando o acadêmico em um profissional

preparado, responsável e seguro;

h) Promover a educação ativa, incentivando a construção do saber por

meio do conhecimento socioeconômico e cultural, levando o

acadêmico a conhecer a realidade e os problemas de onde está

inserido, para assim, por meio do questionamento, reflexão e da

educação crítica, desenvolver a solução através da pesquisa científica

e investigativa, despertando no acadêmico uma nova forma de relação

com a experiência vivida.

No curso de Ciências Contábeis ofertado pelo Uniuv, há duas disciplinas

específicas de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC I e TCC II), onde o(a)

acadêmico(a) desenvolve um estudo em uma determinada empresa ou entidade a

partir da detecção de um problema ou para a apresentação de um modelo diferente
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do que está sendo usado. Uma vez apresentado o projeto e aprovado pela empresa

a ser estudada, o acadêmico(a) fará observações e coleta de dados para a

composição do trabalho de conclusão de curso. A disciplina de TCC ! contempla a

fase de observações e coleta de dados e o TCC II a fase de elaboração e

apresentação do trabalho final.

O curso possui em sua matriz curricular as disciplinas de Estágio I e Estágio II

(15º e 16º módulos, respectivamente), período em que o acadêmico realiza o estágio

obrigatório, cuja finalidade principal é fazer com que o(a) acadêmico(a) alie o

conhecimento adquirido dentro da Instituição à prática de mercado, proporcionando

um complemento em seus estudos na área escolhida em seu estágio. Durante o

período, o(a) acadêmico(a) desenvolve o Relatório de Estágio, apresentando a

descrição das atividades realizadas.

Para o desenvolvimento das competências profissionais e tecnológicas, o

curso está baseado na flexibilidade, interdisciplinaridade e na contextualização das

práticas curriculares, proporcionando ao estudante um conjunto de conhecimentos,

habilidades e atitudes que permitam soluções inovadoras dos problemas

encontrados no contexto profissional.

As propostas pedagógicas descritas estão alicerçadas pelo comprometimento

coletivo, visando oferecer à sociedade um Curso de Ciências Contábeis inovador,

prático, eficaz, comprometido com seus objetivos e de qualidade.

5.4 AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

A avaliação da aprendizagem do acadêmico ocorrerá em conformidade com a

Resolução nº 6/2007 do Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão do Uniuv, que

aprova o Regulamento da Coordenação de Admissão e Assuntos Acadêmicos

(CAAA), que dispõe sobre a verificação do seu aproveitamento com relação às

disciplinas, compreendendo as notas alcançadas e a frequência nos encontros

presenciais.
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Para isso, deve estar presente nas avaliações a relação professor-aluno, a

parceria do aluno para com a instituição e o professor e as implicações

socioeconômicas da formação para a região e para a sociedade brasileira.

O acadêmico será avaliado mediante verificações parciais no decorrer do

período letivo, conforme cronograma da disciplina, seguindo calendário próprio do

curso. O aproveitamento escolar é avaliado mediante verificações parciais, durante o

período letivo, e eventual exame final, expressando-se o resultado de cada

avaliação, em notas de 0 (zero) a 10 (dez), admitida a fração de 0,5 (cinco décimos).

Os sistemas de avaliação destinados à verificação progressiva do

aproveitamento dos acadêmicos de Ciências Contábeis ficam a cargo do professor

do colegiado, ao compor seu plano de ensino, bem como fica a seu critério escolher

o número de atividades avaliativas adequadas ao processo ensino-aprendizagem,

apropriados para potencializar as habilidades e competências do acadêmico no

âmbito de formação profissional.

Os métodos de avaliação do aproveitamento acadêmico podem ocorrer por

meio de provas escritas, com a apresentação de pesquisas, listas de exercícios,

seminários, oficinas e outras formas de avaliação previstas no plano de ensino de

cada disciplina, os quais serão elaborados e avaliados pelo professor ministrante da

disciplina.

A aprovação nas atividades dependerá do resultado das avaliações que

ocorrerem ao longo do período letivo. O acadêmico que obtiver nota final mínima de

7,0 (sete) e frequência mínima de 75% da carga horária da disciplina será

considerado aprovado. Na modalidade de ensino a distância, o cumprimento das

atividades estipuladas pelo professor por meio do ambiente virtual agregam

porcentagem sobre as notas, divididas conforme o cronograma das disciplinas.

A apuração do rendimento escolar é feita por disciplina, incidindo sobre a

frequência e aproveitamento. O professor, a seu critério ou a critério do Coordenador

do Colegiado de Curso, pode promover trabalhos, exercícios e outras atividades em

classe e extra classe, podendo ser computados nas notas ou conceitos das

verificações parciais, nos limites definidos pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e

Extensão.
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As verificações de aprendizagem, realizadas de acordo com a natureza de

cada programa, serão obrigatórias, no mínimo de 2 (duas) por módulo, e deverão

ocorrer nos dias de aulas presenciais. Os trabalhos escolares destinados à

avaliação serão realizados nas datas fixadas pelo professor.

Poderá ser concedida ao acadêmico a revisão de prova, mediante

requerimento fundamentado ao Coordenador do Curso, no prazo de dois dias úteis,

após a divulgação da nota. Nesse caso, o professor da área relativa avaliará a prova

e decidirá manter ou alterar a nota, fundamentando sua decisão. Caso o acadêmico

não aceite a decisão do professor avaliador, poderá requerer ao Coordenador do

Curso, mediante uma justificativa, a submissão da revisão à apreciação de uma

banca, que neste caso será formada por uma equipe de três professores da área

que vão reavaliar a prova, podendo eles decidir se alteram ou mantêm a nota

atribuída, fundamentando a decisão como instância final.

Serão consideradas atividades curriculares: pesquisas, exercícios, trabalhos

práticos, seminários, visitas técnicas, provas escritas e orais, estágios e arguições,

previstos nos planos de ensino aprovados pelo Colegiado do Curso e homologados

pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão. As atividades avaliativas serão

realizadas de acordo com as datas estabelecidas pelo professor, bem como os

critérios de avaliação que devem estar de acordo com o que foi regulamentado pelo

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão.

Caso o acadêmico não compareça ao dia da prova ou atividade avaliativa,

poderá ser concedida segunda oportunidade (avaliação de segunda chamada),

quando requerida no prazo de até 3 (três) dias úteis após a realização da prova,

atendendo sempre às condições estabelecidas pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e

Extensão, com exceção do exame final, que deverá ser requerido em um período de

até 2 (dois) dias úteis e somente será concedido em casos excepcionais, conforme a

avaliação da Direção Acadêmica. Dessa forma será atribuída nota 0,0 (zero) ao

acadêmico que deixar de comparecer ao dia da avaliação, bem como aquele que,

quando assim o fizer, não requerer o pedido de prova de segunda chamada dentro

do prazo estabelecido. Também será atribuída a mesma nota para o caso de
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acadêmicos que durante a avaliação utilizarem meios ilegais para a conclusão da

atividade.

O acadêmico que ao final do módulo obtiver média final inferior a 7,0 (sete) e

superior a 4,0 (quatro), deverá realizar o exame final que abordará o assunto

estudado no módulo. Ao final do exame, a média do período será recalculada,

somando-a com a nota obtida no exame final e dividida por dois. O acadêmico

estará aprovado se obtiver uma média final mínima de 5,0 (cinco) em cada disciplina

que realizou o exame final.

A avaliação das disciplinas TCC I e TCC II será feita pelo professor

responsável pela mesma, levando-se em conta o aproveitamento do acadêmico

durante as aulas, sua participação, cumprimento de prazos, bem como a entrega da

versão final do seu trabalho (TCC). O TCC, por sua vez, será apresentado pelo

acadêmico perante uma banca examinadora composta de no mínimo três

professores do colegiado, sendo um deles o orientador do apresentante. Será

considerado aprovado o TCC que obtiver pontuação mínima nos quesitos avaliados

pela banca examinadora (média) igual ou superior a 7,0 (sete). O local, data e

horário da apresentação perante a banca examinadora será definido pelo professor

responsável pela disciplina e publicado (informado) aos acadêmicos com um mínimo

de 30 (trinta) dias de antecedência. O acadêmico que faltar à sua apresentação sem

justificativa previamente apresentada será considerado reprovado e deverá refazer o

estágio no período seguinte a que o mesmo for oferecido.

As disciplinas de Estágio I e Estágio II serão avaliadas do decorrer das

mesmas, onde o acadêmico deverá apresentar ao professor responsável pela

disciplina o desenvolvimento das atividades propostas, bem como o cumprimento

dos objetivos assumidos quando da apresentação do projeto. Como consta do

regulamento em anexo, o projeto contemplará um cronograma de trabalho que

deverá ser cumprido rigorosamente pelo acadêmico sob pena de não conseguir

avaliação suficiente para a sua promoção.

A frequência às aulas presenciais é obrigatória, e é permitida somente para

os matriculados. O abono de faltas só será concedido em casos previstos em lei, e a
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verificação da frequência é de responsabilidade do professor de cada disciplina,

sendo controlado pela Secretaria Acadêmica.

Como já mencionado, o mínimo de frequência para aprovação é de 75% por

módulo em cada disciplina. Assim, tem-se a aprovação dos alunos nas seguintes

situações:

a) Aqueles que atingirem média final igual ou superior a 7,0 (sete) e

frequência igual ou superior a 75%;

b) Aqueles que, após o exame final, obtiverem nota igual ou superior a 5,0

(cinco) e frequência igual ou superior a 75%.

A reprovação ocorrerá quando o acadêmico apresentar:

a) Média inferior a 4,0 (quatro) com qualquer porcentagem de frequência;

b) Frequência inferior a 75% com qualquer média;

c) Após o exame final, não obtiver nota igual ou superior a 5,0 (cinco).

Nos casos citados acima, o acadêmico deverá refazer a disciplina no período

seguinte em que for ofertada, sujeito às mesmas exigências de frequência e nota

estabelecidas.

5.4.1 Regime especial

Quanto ao tratamento especial, são merecedores os alunos matriculados nos

cursos sequenciais, de graduação, portadores de afecções congênitas ou adquiridas,

infecções, traumatismos ou outras condições mórbidas, determinando distúrbios

agudos ou agudizados, caracterizados por incapacidade física relativa, incompatível

com a frequência aos trabalhos escolares, desde que se verifique a conservação

das condições intelectuais e emocionais necessárias para o prosseguimento da

atividade escolar em novos moldes.

O regime excepcional estende-se à mulher em estado de gravidez, a partir do

oitavo mês de gestação, durante quatro (4) meses. Em casos excepcionais,

comprovado mediante atestado médico, pode ser ampliado o período de repouso,

antes e depois do parto.
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A ausência às atividades escolares, durante o regime especial, é

compensada pela realização de trabalhos e exercícios domiciliares, com

acompanhamento de professor designado pelo Coordenador do curso e realizadas

de acordo com o plano fixado em cada caso, consoante o estado de saúde do

estudante e as possibilidades do Centro Universitário. Ao elaborar o plano de

estudos, o professor leva em conta a sua duração, para que a execução não

ultrapasse, em cada caso, o máximo admissível para a continuidade do processo

psicopedagógico de aprendizagem neste regime.

Os requerimentos relativos ao regime especial devem ser instruídos com

laudo, firmado por profissional legalmente habilitado. A decisão nos pedidos de

regime especial é da competência do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão

(CEPE), em conjunto com o Coordenador do Colegiado de Curso, condicionando-se

a aplicação do benefício a um período de afastamento que justifique e possibilite a

substituição da atividade acadêmica por atividade domiciliar supervisionada.

5.5 PERFIL DO PROFISSIONAL E ÁREAS DE ATUAÇÃO

5.5.1 Perfil Geral

O egresso do curso de Ciências Contábeis do Uniuv deve ser um profissional

que seja capaz de compreender, analisar, criticar e resolver as demandas existentes

dentro da sua área de atuação. A profissão de contador, na atualidade, exige um

profissional que esteja sempre atualizado com as mudanças impostas sobretudo

pelo poder público (fisco) de modo a poder oferecer serviços de qualidade que

sejam compatíveis com as exigências cobradas das empresas.

Seguindo as Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Ciências

Contábeis (Resolução CNE/CES nº 10/2004), “o curso de graduação em Ciências

Contábeis deve ensejar condições para que o futuro Contador seja capacitado a:

I - compreender as questões científicas, técnicas, sociais, econômicas e

financeiras, em âmbito nacional e internacional e nos diferentes modelos de

organização;
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II - apresentar pleno domínio das responsabilidades funcionais envolvendo

apurações, auditorias, perícias, arbitragens, noções de atividades atuariais e de

quantificações de informações financeiras, patrimoniais e governamentais, com a

plena utilização de inovações tecnológicas;

III - revelar capacidade crítico-analítica de avaliação, quanto às implicações

organizacionais com o advento da tecnologia da informação”.

5.5.2 Perfil Específico

Além do perfil geral exigido, o profissional de ciências contábeis egresso do

Uniuv possui uma formação que possibilita ao menos as seguintes competências e

habilidades:

I - utilizar adequadamente a terminologia e a linguagem das Ciências

Contábeis e Atuariais;

II - demonstrar visão sistêmica e interdisciplinar da atividade contábil;

III - elaborar pareceres e relatórios que contribuam para o desempenho

eficiente e eficaz de seus usuários, quaisquer que sejam os modelos organizacionais;

IV - aplicar adequadamente a legislação inerente às funções contábeis;

V - desenvolver, com motivação e através de permanente articulação, a

liderança entre equipes multidisciplinares para a captação de insumos necessários

aos controles técnicos, à geração e disseminação de informações contábeis, com

reconhecido nível de precisão;

VI - exercer suas responsabilidades com o expressivo domínio das funções

contábeis, incluindo noções de atividades atuariais e de quantificações de

informações financeiras, patrimoniais e governamentais, que viabilizem aos agentes

econômicos e aos administradores de qualquer segmento produtivo ou institucional

o pleno cumprimento de seus encargos quanto ao gerenciamento, aos controles e à

prestação de contas de sua gestão perante a sociedade, gerando também

informações para a tomada de decisão, organização de atitudes e construção de

valores orientados para a cidadania;
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VII - desenvolver, analisar e implantar sistemas de informação contábil e de

controle gerencial, revelando capacidade crítico-analítica para avaliar as implicações

organizacionais com a tecnologia da informação;

VIII - exercer com ética e proficiência as atribuições e prerrogativas que lhe

são prescritas através da legislação específica, revelando domínios adequados aos

diferentes modelos organizacionais”.

Desta forma, visando atender as Diretrizes Nacionais Curriculares e o perfil do

profissional que se deseja formar, a estrutura curricular do curso de Ciências

Contábeis do Uniuv, apresentada nesta proposta, estabelece uma sequência lógica

de disciplinas inter-relacionadas e que, em função de suas áreas de conhecimento,

molda o perfil do profissional em Ciências Contábeis.

5.5.3 Campos de Atuação

O curso de Ciências Contábeis do Uniuv oferece ao egresso um leque variado

de atuações profissionais. Sendo assim, a ênfase curricular do curso contempla as

áreas de contabilidade básica, intermediária e avançada; contabilidade comercial,

industrial, e agrícola; auditorias, perícias, análises e gerenciamento; e contabilidade

internacional. São abordadas temáticas, ainda, das áreas do direito, administração,

economia, entre outras, importantes para a formação do profissional de

contabilidade. Para completar e atender o interesse do aluno, o Uniuv propõe que

parte da carga horária do curso poderá ser utilizada pelo aluno na procura de novos

conhecimentos em outras áreas de atuação, em se tratando de atividades

complementares.

As principais funções que os contadores podem desempenhar são as seguintes:

j) Análise contábil;

k) Análise tributária;

l) Perícia contábil;

m) Auditoria contábil;

n) Fiscalização;

o) Atuarial (seguros);
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p) Consultoria;

q) Ensino;

r) Pesquisa.

Além das funções acima citadas, o profisional de Ciências Contábeis

egresso do Uniuv pode se dedicar a ser um empresário contábil, com seu escritório

próprio, atendendo a mais variada gama de clientes dentro e fora da sua região.

Cabe destacar que, com o avanço das comunicações a nível global, as diferenças

geográficas deixam de existir, podendo o profissional contábil possuir clientes em

todo o território nacional, explorando o chamado mundo digital que permite eliminar

as distâncias, ampliando assim o leque de oportunidades profissionais.
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6 ESTRUTURA CURRICULAR

6.1 CURRÍCULO PLENO

O curso de Ciências Contábeis está enquadrado na modalidade de Ensino a

Distância (EaD), contando com aulas presenciais 3 (três) noites por semana,

caracterizando um curso semipresencial, nomenclatura esta adotada pelo Uniuv.

O curso é composto por 16 (dezesseis) módulos com conclusão mínima em

quatro anos, conforme exposto no quadro da matriz curricular. Todas as disciplinas

da matriz curricular possuem cargas horárias presenciais e em todas os acadêmicos

têm contato semanal com os professores das disciplinas, visando a qualidade do

aprendizado, a realização de atividades práticas e o esclarecimento de dúvidas

presencialmente. Por meio de plataforma online, o acadêmico poderá ter acesso aos

materiais de apoio, constituídos por apostilas, livros, artigos, vídeos e outros, e às

atividades propostas nas disciplinas.

São ofertadas 60 (sessenta vagas) anuais no curso de Ciências Contábeis.

Os encontros presenciais ocorrem no período noturno e, quando necessário, aos

sábados, na sede do Centro Universitário de União da Vitória.

A Matriz Curricular proposta está dividida em 16 módulos, sendo que cada

módulo representa um bimestre, e estão compostos por disciplinas de formação

básica, profissional e específica, totalizando 3.180 horas relógio. O curso de ciências

contábeis possui, em sua matriz curricular, as disciplinas de estágio supervisionado

(Estágio I e Estágio II) e de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC I e TCC II),

sendo obrigatória a realização do estágio supervisionado e a elaboração do

Trabalho de Conclusão de Curso.

Os principais diferenciais da Matriz Curricular do curso de Ciências

Contábeis do Uniuv estão relacionados à formação do profissional para atuação no

mercado de trabalho, atuando nas áreas públicas e privadas, em repartições

fazendárias, bancos, sistemas financeiros em geral, elaboração e planejamento
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orçamentários públicos e privados e também no magistério superior, aliando a teoria

à prática em todas as disciplinas.

Atendendo à Resolução nº1/2012 do Conselho Nacional de Educação, que

Estabelece Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos, e à

Resolução nº1/2004, também do Conselho Nacional de Educação, sobre a

Educação das Relações Étnico-Raciais, os conteúdos pertinentes são abordados na

disciplina de Contabilidade e Sociedade.

Ainda em atendimento a instrumentos legais específicos, a disciplina de

Contabilidade Ambiental I aborda, em seus conteúdos programáticos, os assuntos

referentes à Deliberação nº 04/13, do Conselho Nacional de Educação, que fixa as

normas estaduais para a Educação Ambiental no Estado do Paraná. A disciplina de

Libras é ofertada de forma optativa, seguindo o disposto no Decreto nº 5.626 de

2005.

O quadro 3 apresenta a matriz curricular (currículo pleno) atualizada em

2023 do Curso de Ciências Contábeis, dividida em módulos, seguindo os critérios da

Resolução CNE/CES nº 10, de 16 de dezembro de 2004, que estabelece as

Diretrizes Nacionais Curriculares para o curso de Ciências Contábeis e com a

inclusão da curricularização da extensão universitária.

As disciplinas do curso apresentam as seguintes cargas horárias: 30,45 e 60

horas, as quais possuem 06 unidades acadêmicas. Por meio de plataforma online, o

acadêmico tem acesso aos materiais de apoio, constituídos por apostilas, livros,

artigos, vídeos e outros, e às atividades propostas nas disciplinas.

Os principais diferenciais da Matriz Curricular do curso de Ciências

Contábeis do Uniuv estão relacionados à formação de profissionais com amplo

conhecimento teórico aliado à experiência prática e com foco em alternativas

inovadoras e diferenciadas para a melhor inserção do egresso no mercado de

trabalho.

A curricularização da extensão é praticada dentro das disciplinas de

extensão I a VI, distribuídas do 7º ao 12º módulos, onde o acadêmico realiza

projetos voltados exclusivamente à aplicação dos conhecimento adquiridos em sala
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de aula na comunidade à qual pertence o Uniuv, buscando, dessa forma, a

integração entre o Centro Universitário, acadêmicos e a população em geral.

O quadro 3 apresenta a matriz curricular (currículo pleno) do Curso de

Ciências Contábeis, dividida em módulos, com implantação em 2021, seguindo os

critérios da Resolução CNE/CES nº 10, de 16 de dezembro de 2004, que estabelece

as Diretrizes Nacionais Curriculares para o curso de Ciências Contábeis.

Quadro 3 – Matriz curricular do curso de Ciências Contábeis

1.º MÓDULO
Disciplinas C. H.

presencial
C.H.
EAD

C.H.
total

Aulas
presenciais/
semana

Aulas
EAD/

semana
Noções de Contabilidade 30 30 60 4 4
Matemática 30 30 60 4 4
Noções Gerais de Administração I 15 15 30 2 2
Introdução ao ensino semipresencial 15 15 30 2 2
Total 90 90 180 12 12

2.º MÓDULO
Disciplinas C. H.

presencial
C.H.
EAD

C.H.
total

Aulas
presenciais/
semana

Aulas
EAD/

semana
Contabilidade Básica I 30 30 60 4 4
Psicologia Organizacional 15 15 30 2 2
Contabilidade e Sociedade 15 15 30 2 2
Metodologia do Trabalho Científico 15 15 30 2 2
Noções Gerais de Administração II 15 15 30 2 2
Total 90 90 180 12 12

3.º MÓDULO
Disciplinas C. H.

presencial
C.H.
EAD

C.H.
total

Aulas
presenciais/
semana

Aulas
EAD/

semana
Contabilidade Básica II 30 30 60 4 4
Economia 30 15 45 4 2
Direito Empresarial 30 15 45 4 2
Total 90 60 150 12 8

4.º MÓDULO
Disciplinas C. H.

presencial
C.H.
EAD

C.H.
total

Aulas
presenciais/
semana

Aulas
EAD/

semana
Contabilidade Básica III 30 30 60 4 4
Teoria da Contabilidade 15 15 30 2 2
Matemática Financeira 30 30 60 4 4
Ética e Atuação Profissional 15 15 30 2 2
Total 90 90 180 12 12

5.º MÓDULO
Disciplinas C. H.

presencial
C.H.
EAD

C.H.
total

Aulas
presenciais/

Aulas
EAD/
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semana semana
Contabilidade de Custos I 30 30 60 4 4
Direito Tributário 30 15 45 4 2
Contabilidade Intermediária I 15 15 30 2 2
Contabilidade Ambiental I 15 15 30 2 2

90 75 165 12 10
6.º MÓDULO

Disciplinas C. H.
presencial

C.H.
EAD

C.H.
total

Aulas
presenciais/
semana

Aulas
EAD/

semana
Contabilidade de Custos II 30 30 60 4 4
Contabilidade Intermediária II 15 15 30 2 2
Métodos Quantitativos Aplicados 15 15 30 2 2
Contabilidade Ambiental II 15 15 30 2 2
Governança Corporativa 15 15 30 2 2
Total 90 90 180 12 12

7.º MÓDULO
Disciplinas C. H.

presencial
C.H.
EAD

C.H.
total

Aulas
presenciais/
semana

Aulas
EAD/

semana
Extensão I 15 30 45 2 4
Contabilidade do Agronegócio I 15 15 30 2 2
Contabilidade Intermediária III 15 15 30 2 2
Prática Contábil I 30 30 60 4 4
Estrutura de Sociedades I 15 15 30 2 2
Total 90 105 195 12 14

8.º MÓDULO
Disciplinas C. H.

presencial
C.H.
EAD

C.H.
total

Aulas
presenciais/
semana

Aulas
EAD/

semana
Extensão II 15 30 45 2 4
Contabilidade do Agronegócio II 15 15 30 2 2
Contabilidade Intermediária IV 15 15 30 2 2
Prática Contábil II 30 30 60 4 4
Estrutura de Sociedades II 15 15 30 2 2
Total 90 105 195 12 14

9.º MÓDULO
Disciplinas C. H.

presencial
C.H.
EAD

C.H.
total

Aulas
presenciais/
semana

Aulas
EAD/

semana
Extensão III 15 30 45 2 4
Contabilidade Avançada I 30 30 60 4 4
Contabilidade Societária I 15 15 30 2 2
Direito Trabalhista 30 15 45 4 2
Total 90 90 180 12 12
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10.º MÓDULO
Disciplinas C. H.

presencial
C.H.
EAD

C.H.
total

Aulas
presenciais/
semana

Aulas
EAD/

semana
Extensão IV 15 30 45 2 4
Contabilidade Avançada II 30 30 60 4 4
Contabilidade Societária II 15 15 30 2 2
Contabilidade de Entidades s/ Fins
Lucrativos

30 15 45 4 2

Total 90 90 180 12 12
11.º MÓDULO

Disciplinas C. H.
presencial

C.H.
EAD

C.H.
total

Aulas
presenciais/
semana

Aulas
EAD/

semana
Contabilidade Tributária I 30 30 60 4 4
Extensão V 15 30 45 2 4
Contabilidade Pública I 15 15 30 2 2
Análise das Demonstrações Contábeis I 30 30 60 4 4
Total 90 105 195 12 14

12.º MÓDULO
Disciplinas C. H.

presencial
C.H.
EAD

C.H.
total

Aulas
presenciais/
semana

Aulas
EAD/

semana
Contabilidade Tributária II 30 30 60 4 4
Extensão VI 15 30 45 2 4
Contabilidade Pública II 15 15 30 2 2
Análise das Demonstrações Contábeis II 30 30 60 4 4
Total 90 105 195 12 14

13.º MÓDULO
Disciplinas C. H.

presencial
C.H.
EAD

C.H.
total

Aulas
presenciais/
semana

Aulas
EAD/

semana
Auditoria I 30 30 60 4 4
Perícia, Avaliação e Arbitragem I 30 30 60 4 4
Controladoria e Orçamentos I 30 30 60 4 4
Total 90 90 180 12 12

14.º MÓDULO
Disciplinas C. H.

presencial
C.H.
EAD

C.H.
total

Aulas
presenciais/
semana

Aulas
EAD/

semana
Auditoria II 30 30 60 4 4
Perícia, Avaliação e Arbitragem II 30 30 60 4 4
Controladoria e Orçamentos II 30 30 60 4 4
Total 90 90 180 12 12

15.º MÓDULO
Disciplinas C. H.

presencial
C.H.
EAD

C.H.
total

Aulas
presenciais/
semana

Aulas
EAD/

semana
Trabalho de Conclusão de Curso I 15 15 30 2 2
Estágio I 15 30 45 2 4
Laboratório de Práticas Contábeis I 30 30 60 4 4
Contabilidade Gerencial I 30 15 45 4 2
Total 90 90 180 12 12

16.º MÓDULO
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Disciplinas C. H.
presencial

C.H.
EAD

C.H.
total

Aulas
presenciais/
semana

Aulas
EAD/

semana
Trabalho de Conclusão de Curso II 15 15 30 2 2
Estágio II 15 30 45 2 4
Extensão VII 15 30 45 2 4
Laboratório de Práticas Contábeis II 15 15 30 2 2
Contabilidade Gerencial II 30 15 45 4 2
Total 90 105 195 12 14
C.H. = Carga horária
EAD = Ensino a distância

OUTROS COMPONENTES CURRICULARES
Atividades complementares 180 h
Estágio Curricular Obrigatório 90 h

RESUMO
Conteúdos curriculares

Destes:
- Extensão: 315 horas

2.910 h

Atividades complementares 180 h
Estágio Curricular Obrigatório 90 h
TOTAL 3.180 h
Disciplina optativa* (Libras) 30 h

*Componente curricular não obrigatório, não contabilizado na C.H. total do curso.

6.2 EMENTÁRIO

A seguir são apresentadas as ementas, objetivos e bibliografia básica das

disciplinas da matriz curricular do curso de Ciências Contábeis.

Disciplina: Noções de Contabilidade
Módulo: 1º
Carga horária: 60h
Ementa: A contabilidade e seu campo de aplicação. Usuários e finalidade da
contabilidade. Para quem é mantida a contabilidade - pilares da contabilidade.
Definição e composição do patrimônio. Bens, direitos e obrigações. Escrituração
Contábil.
Objetivo Geral: Introduzir o acadêmico no universo da contabilidade, sua ciência e
suas demandas.
Objetivos Específicos:
Propiciar aos alunos um aprendizado eficiente dos conceitos e práticas da
contabilidade que atenda aos reclames e necessidades das empresas, bem como
para a melhoria da qualidade dos serviços contábeis.
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Bibliografia Básica:
MARION, José Carlos. Contabilidade Básica. São Paulo:Atlas, 1995. RIBEIRO, Osni
Moura. Contabilidade Básica Fácil. 27 ed. São Paulo: Saraiva, 2010. NEVES,
Silvério das; VICECONTI, Paulo E. V. Contabilidade Básica. São Paulo: Frase, 2002

Disciplina: Matemática
Módulo: 1º
Carga horária: 60h
Ementa: Fundamentos da matemática elementar. Funções e gráficos. Limites.
Noções de diferenciação. Noções de integração. Aplicações à Economia e
Administração.
Objetivo Geral: Situar o acadêmico nas noções de matemática aplicada no âmbito
contábil.
Objetivos Específicos:
a) Familiarizar o estudante com o pensamento matemático, indispensável ao estudo
das ciências.
b) Possibilitar ao estudante o domínio da linguagem, dos conceitos e das operações
matemáticas inerentes a formação do contador.
c) Capacitar o estudante a reconhecer e utilizar os conceitos matemáticos, de modo
a analisar e diferenciar condicionante ou restrições e resultados de um modelo
matemático de uma variável.
d) Capacitar o estudante a compreender os modelos matemáticos para resoluções
de problemas organizacionais na atividade administrativa.

Bibliografia Básica:
GUIDORIZZI, H. L. Um curso de cálculo. Rio de Janeiro: LTC, 2002. 4v. LEITHOLD,
L. O cálculo com geometria analítica.São Paulo: Harbra, 2002. v.1. LARSON, R. E.
Cálculo com aplicações. Rio de Janeiro: LTC, 2005. 1.

Disciplina: Noções Gerais de Administração I
Módulo: 1º
Carga horária: 30h
Ementa: Os fundamentos da administração. Ideias principais das teorias da
administração. O processo de planejamento. O processo de organização. O
processo de direção. O processo de controle.
Objetivo Geral: Ampliar o conhecimento sobre os principais fundamentos,
conceitos, teorias e processos da área de Administração, demonstrando sua
interdependência com a Contabilidade
-
Objetivos Específicos:
a) Entender os conceitos de administração, conhecer os tipos de organizações, suas
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funções e o papel do administrador;
b) Compreender as ideias fundamentais das teorias administrativas;
c) Conhecer as funções administrativas e os processos de planejamento,
organização, direção e controle.

Bibliografia Básica:
CHIAVENATO, Idalberto. Administração nos novos tempos. 2.ed. Rio de Janeiro:
Campus, 2010. CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à teoria geral da administração.
7.ed. Rio de Janeiro: Campus, 2003

Disciplina: Introdução ao Ensino Semipresencial
Módulo: 1º
Carga horária: 30h
Ementa: O papel do aluno em um curso a distância: o aluno virtual. Ambiente Virtual
de Aprendizagem: Moodle. Recursos para comunicação em EAD. Estratégias de
estudo, de aprendizagem e a organização do cotidiano de estudos. Netiqueta.
Ferramentas de busca na Internet. Avaliação em EAD.
Objetivo Geral:
- Compreender a EAD como modalidade de ensino e de aprendizagem.
Objetivos Específicos:
a. compreender o conceito de EAD;
b. desenvolver estratégias de estudo adequadas à modalidade EAD;
c. conhecer as regras de boa convivência em ambientes virtuais de
aprendizagem;
d. otimizar o uso de ferramentas de busca na internet;
e. realizar atividades no Moodle, experimentando e testando seus recursos e
ferramentas com a finalidade de facilitar sua participação em disciplinas posteriores
do curso.
Bibliografia Básica:
BASTOS, Cleverson Leite; KELLER, Vicente. Aprendendo a aprender: introdução à
metodologia científica. 11.ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 1998.
MIRA Y LÓPEZ, Emilio. Como estudar e como aprender. 2.ed. São Paulo: Mestre
Jou, 1968.

Disciplina: Contabilidade Básica I
Módulo: 2º
Carga horária: 60h
Ementa: Procedimentos contábeis. Contabilidade por balanços sucessivos.
Contabilização das contas de balanço. Balancete de verificação e método das
partidas dobradas. Contabilização das contas de resultado. Ativo não circulante
Objetivo Geral:
- Introduzir o acadêmico no universo da contabilidade, sua ciência e suas demandas.
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Objetivos Específicos:
Propiciar aos alunos um aprendizado eficiente dos conceitos e práticas da
contabilidade que atenda aos reclames e necessidades das empresas, bem como
para a melhoria da qualidade dos serviços contábeis.
Bibliografia Básica:
MARION, José Carlos. Contabilidade Básica. São Paulo:Atlas, 1995. RIBEIRO, Osni
Moura. Contabilidade Básica Fácil. 27 ed. São Paulo: Saraiva, 2010. NEVES,
Silvério das; VICECONTI, Paulo E. V. Contabilidade Básica. São Paulo: Frase, 2002

Disciplina: Psicologia Organizacional
Módulo: 2º
Carga horária: 30h
Ementa: Introdução à Psicologia Organizacional. Cultura e Clima Organizacional.
Gestão de Pessoas. Liderança e RH. Promoção de Desempenho.
Objetivo Geral:
-Conhecer conceitos básicos da Psicologia para entender o comportamento humano
no contexto empresarial.
Objetivos Específicos:
Propiciar ao educando a análise de situações inerentes à atividade contábil no
âmbito das relações interpessoais; Ensinar o acadêmico a utilizar os conceitos da
psicologia em suas atividades cotidianas e relações interpessoais.
Bibliografia Básica:
ROBBINS, S. Comportamento organizacional. R.J.: LCT, 1999 SPECTOR, Paul E.
Psicologia nas organizações : tradução da 2. ed. americana. São Paulo: Saraiva,
2006. BITENCOURT, C. Gestão contemporânea de pessoas. Porto Alegre:
Bookman, 2004.

Disciplina: Contabilidade e Sociedade
Módulo: 2º
Carga horária: 30h
Ementa: Sociologia: conceitos e fundamentação. Desenvolvimento do pensamento
sociológico. Grupos sociais. Relações de Poder. Cultura. Sociedade
Contemporânea. A contabilidade como ciência social.
Objetivo Geral:
Apresentar uma visão macro ao acadêmico das relações pessoais e a contabilidade
no âmbito empresarial
- Objetivos Específicos:
Levar o aluno a conhecer e compreender os conceitos e fundamentos básicos da
Sociologia, para melhor compreensão dos fenômenos sociais. Unir esses
fenômenos ao trabalho do Contador como um todo.
Bibliografia Básica:
DURKHEIM. Emille. As Regras do Método Sociológico. São Paulo: Abril Cultural,
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1973.
_________________. O suicídio. São Paulo: Abril Cultural, 1983. MARX. Karl.
Crítica da Filosofia do Direito de Hegel. São Paulo: Boitempo, 2010.
_________________. O Capital. São Paulo: Boitempo, 2010.
WEBER. Marx. A ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo: Pioneira,
1976

Disciplina: Metodologia do Trabalho Científico
Módulo: 2º
Carga horária: 30h
Ementa: Pesquisa científica. Ética na pesquisa. Instrumentos de coleta e análise de
dados. Redação científica. Tipos de trabalhos acadêmicos. Normas da ABNT para
elaboração de trabalhos acadêmicos.
Bibliografia Básica:
FARIAS FILHO, M. C.; ARRUDA FILHO, E. J. M. Planejamento da pesquisa
científica. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2015. GIL, A. C. Como elaborar projetos de
pesquisa. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2010. GONÇALVES, H. de A. Manual de
metodologia da pesquisa científica. 2. ed. São Paulo: Avercamp, 2014.

Disciplina: Noções Gerais de Administração II
Módulo: 2º
Carga horária: 30h
Ementa: Papel dos Gerentes nas Empresas. Administração da Qualidade. Modelo
Japonês de Administração. Motivação. Liderança. Administração na Era Digital.
Objetivo Geral:
- Apresentar ao acadêmico o universo da administração privada nas empresas em
geral.
Objetivos Específicos:
a) Desenvolver a habilidade conceitual, adquirindo conhecimentos referentes às
diversas teorias administrativas das organizações, possibilitando a aplicação destes
conceitos à realidade contemporânea no contexto das ciências contábeis. Estudos
de casos práticos para análise e propor alternativas.
b) Desenvolver o senso crítico do acadêmico.
Bibliografia Básica:
MONTANA, P. J.; BRUCE, H. C. Administração. São Paulo: Saraiva, 2010. MOSSO,
M.M. Teoria geral e administração avançada: processo da administração, cenários,
TGE - Teoria geral empresarial, administração factual. 2. ed. Rio de Janeiro:
Interciência, 2013.
OLIVEIRA, D.P.R. Teoria Geral da Administração: uma abordagem prática. 3. ed.
São Paulo: Atlas, 2012
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Disciplina: Contabilidade Básica II
Módulo: 3º
Carga horária: 60h
Ementa: Procedimentos contábeis. Métodos do Inventário Periódico e Permanente.
Sistemas de controle de Estoques. Contabilização dos movimentos de estoques.
Impostos incidentes sobre as operações com mercadorias. Cálculo e contabilização
das contas de impostos.
Objetivo Geral:
- Introduzir o acadêmico no universo da contabilidade, sua ciência e suas demandas.
Objetivos Específicos:
Propiciar aos alunos um aprendizado eficiente dos conceitos e práticas da
contabilidade que atenda aos reclames e necessidades das empresas, bem como
para a melhoria da qualidade dos serviços contábeis.
Bibliografia Básica:
MARION, José Carlos. Contabilidade Básica. São Paulo:Atlas, 1995.
RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade Básica Fácil. 27 ed. São Paulo: Saraiva, 2010.
NEVES, Silvério das; VICECONTI, Paulo E. V. Contabilidade Básica. São Paulo:
Frase, 2002

Disciplina: Economia
Módulo: 3º
Carga horária: 45h
Ementa: Antecedentes Históricos da Economia. Microeconomia. Macroeconomia.
Objetivo Geral:
- Situar o acadêmico no universo da ciência econômica e suas aplicações no campo
da contabilidade..
Objetivos Específicos:
Proporcionar a compreensão dos aspectos microeconômicos e macroeconômicos;
compreender os fundamentos da oferta, da procura e o comportamento do mercado;
entender o comportamento de monopólio e oligopólio; entender a função da renda,
dos preços e dos fatores de produção; facilitar o entendimento de visão do mercado;
compreender a metodologia de mensuração do produto e renda nacionais, bem
como a função do consumo e do investimento e os fundamentos da oferta e procura
agregados.
Bibliografia Básica:
LANZANA, Antonio Evaristo Teixeira. Economia brasileira: fundamentos e
atualidade. São Paulo: Atlas, 2018 PEARSON EDUCATION DO BRASIL. Economia
brasileira. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2009.
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Disciplina: Direito Empresarial
Módulo: 3º
Carga horária: 45h
Ementa: O direito comercial. O direito empresarial. O direito cambiário.
Objetivo Geral:
- Apresentar ao acadêmico as bases do direito empresarial moderno.
Objetivos Específicos:
Preparar o acadêmico, para que possa desempenhar, no exercício profissional,
todas as questões que envolvam questões jurídicas de Direito Comercial e
Societário.
Bibliografia Básica:
COELHO, Fábio Ulhoa. Curso de Direito Comercial. São Paulo, 2002.
JUNIOR, Waldo Fazzio. Manual de Direito Comercial. São Paulo : Atlas, 2003.
REQUIÃO, Rubens. Curso de Direito Comercial. São Paulo : Saraiva, 2000.
FINKELSTEIN, Maria Eugênia. Manual de Direito Empresarial. São Paulo, 2016

Disciplina: Contabilidade Básica III
Módulo: 4º
Carga horária: 60h
Ementa: Procedimentos contábeis. Sistemas tributários na esfera federal. Sistemas
tributários na esfera estadual. Cálculo dos tributos. Contabilização dos diversos
tributos. Apuração do resultado fiscal.
Objetivo Geral:
- Introduzir o acadêmico no universo da contabilidade tributária, sua ciência e suas
demandas.
Objetivos Específicos:
Propiciar aos alunos um aprendizado eficiente dos conceitos e práticas da
contabilidade tributária brasileira que atenda aos reclames e necessidades das
empresas, bem como para a melhoria da qualidade dos serviços contábeis.
Bibliografia Básica:
MARION, José Carlos. Contabilidade Básica. São Paulo:Atlas, 1995.
RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade Básica Fácil. 27 ed. São Paulo: Saraiva, 2010.
NEVES, Silvério das; VICECONTI, Paulo E. V. Contabilidade Básica. São Paulo:
Frase, 2002

Disciplina: Teoria da Contabilidade
Módulo: 4º
Carga horária: 30h
Ementa: Estudo da Teoria Contábil. A evolução do pensamento contábil. Teoria
personalista das contas. Teoria patrimonialista das contas. Pilares da Contabilidade.
Princípios Contábeis.
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Objetivo Geral:
- Sintetizar ao acadêmico as diversas teorias que compõe o universo da
contabilidade e suas aplicações práticas.
Objetivos Específicos:
Propiciar aos alunos condições de compreender a relação da contabilidade com o
cenário onde ela é aplicada, através da evolução do pensamento contábil, das novas
teorias e suas contribuições para a melhoria da qualidade dos serviços contábeis.
Bibliografia Básica:
FAVERO, H I, et al. Contabilidade: Teoria e prática; São Paulo: Atlas, 1997, 2v
IUDÍCIBUS, Sergio de . Teoria da Contabilidade. 10 ed. São Paulo: Atlas 2010

Disciplina: Matemática Financeira
Módulo: 4º
Carga horária: 60h
Ementa: Juros Simples e Compostos. Descontos. Séries de Pagamento. Correção
monetária e Inflação. Sistemas de Amortização. Análise de Investimentos
Objetivo Geral:
- Apresentar uma visão do mundo financeiro ao acadêmico, facilitando a sua
compreensão sobre o funcionamento desse sistema.
Objetivos Específicos:
Aplicar os princípios básicos do cálculo financeiro para a tomada de decisão
envolvendo fluxos financeiros; e proporcionar ainda a compreensão dos conceitos
de séries de pagamentos, correção monetária e inflação, sistemas de amortização e
análise de investimentos.
Bibliografia Básica:
ASSAF NETO, Alexandre. Matemática Financeira e suas aplicações. 7. ed. São
Paulo: Atlas, 2002. PUCCINI, A. de L. Matemática financeira: objetiva e aplicada. 7.
ed. São Paulo: Saraiva, 2004.

Disciplina: Ética e Atuação Profissional
Módulo: 4º
Carga horária: 30h
Ementa: Ética geral: conceitos e fundamentações. Virtudes e valores. Ética pessoal
e profissional. Código de ética e Código de ética profissional. Órgãos de
representação de Conselhos de Classe. Legislação aplicável à Profissão.
Objetivo Geral:
- Apresentar a ética como um dos pilares da profissão contábil.
Objetivos Específicos:
Refletir sobre a ética como elemento constituinte da relação humana e sua
importância na formação da pessoa e do profissional. Levar o aluno a reconhecer e
compreender os conceitos básicos de ética na sua atuação como cidadão e como
profissional.
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Bibliografia Básica:
Camello, M.; RIBEIRO, O. M. Ética na Contabilidade. 2ª ed. São Paulo: Saraiva,
2021.

Disciplina: Contabilidade de Custos I
Módulo: 5º
Carga horária: 60h
Ementa: Classificação dos custos. Custos de produção: matéria-prima, mão-de-obra
direta e custos indiretos de fabricação. Custos por ordem de produção e por
processo. Custeio por absorção. Custo de produtos vendidos, de mercadorias
vendidas e dos serviços prestados. Métodos de custeio.
Objetivo Geral:
- Apresentar a Contabilidade de Custos como recurso quantitativo altamente
desenvolvido para auxiliar os acadêmicos, futuros contadores, e as entidades a
selecionar e atingir seus objetivos empresariais.
Objetivos Específicos:
Planejar o controle das operações rotineiras; Tomar decisões não rotineiras e
formulação de políticas e planejamento de longo prazo; Avaliar o estoques e
determinação de lucros.
Bibliografia Básica:
BORNIA, Antonio Cezar. Análise gerencial de custos: aplicação em empresas
modernas. 3.ed./2.reimpr. São Paulo: Atlas, 2010. 214p.;
BRUNI, Adriano Leal; FAMÁ, Rubens. Gestão de custos e formação de preços: com
aplicações na calculadora hp 12c e excel. São Paulo: Atlas, 2012. 557p.;
MARTINS, Eliseu. Contabilidade de custos. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 370p.;

Disciplina: Direito Tributário
Módulo: 5º
Carga horária: 45h
Ementa: A Atividade Financeira do Estado e o Direito Tributário. Sujeitos Ativo e
Sujeito Passivo. Sistema Tributário Nacional. Impostos da União. Impostos dos
Estados. Impostos dos Municípios.
Objetivo Geral:
-Preparar o acadêmico, para que possa desempenhar, no exercício profissional,
todas as questões que envolvam a sistemática tributária.
Objetivos Específicos:
Dotar o futuro profissional de todos os conhecimentos pertinentes à sistemática
tributária brasileira nas três esferas administrativas, propiciando ao acadêmico a
possibilidade de visualizar a tributação de um modo mais amplo.
Bibliografia Básica:
COELHO, Fábio Ulhoa. Curso de Direito Comercial. São Paulo, 2002.
JUNIOR, Waldo Fazzio. Manual de Direito Comercial. São Paulo : Atlas, 2003.
REQUIÃO, Rubens. Curso de Direito Comercial. São Paulo : Saraiva, 2000.
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FINKELSTEIN, Maria Eugênia. Manual de Direito Empresarial. São Paulo, 2016

Disciplina: Contabilidade Intermediária I
Módulo: 5º
Carga horária: 30h
Ementa: Procedimentos contábeis em operações com mercadorias. Impostos
incidentes sobre o faturamento. Impostos incidentes sobre o resultado. Depreciação.
Exaustão. Amortização.
Objetivo Geral:
- Preparar o futuro profissional nas demandas da Contabilidade como ciência social
e fundamental nas empresas e na sociedade em geral
Objetivos Específicos:
Propiciar aos alunos um aprendizado eficiente dos conceitos e práticas da
contabilidade que atenda aos reclames e necessidades das empresas, bem como
para a melhoria da qualidade dos serviços contábeis.
Bibliografia Básica:
ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Contabilidade Intermediária. São Paulo:Atlas, 1996
WELSCH, E. Contabilidade Intermediária. São Paulo, Brasiliense, 1974

Disciplina: Contabilidade Ambiental I
Módulo: 5º
Carga horária: 30h
Ementa: Princípios ambientais. Dano versus impacto ambiental negativo. Ética e
responsabilidade ambiental. Sustentabilidade nas organizações. Contabilidade na
gestão ambiental. Sistema de gestão ambiental.
Objetivo Geral:
-Dotar o acadêmico do curso de ciências contábeis de conhecimentos acerca da
gestão ambiental nas organizações e a relevância da contabilidade ambiental no
registro dos atos e fatos que geram impactos ambientais bem como do patrimônio
ambiental.
Objetivos Específicos:
Iniciar o acadêmico nos princípios ambientais e no contexto de dano versus impacto
ambiental negativo. Promover a reflexão da ética e responsabilidade ambiental dos
indivíduos e das organizações. Discutir no âmbito da sustentabilidade nas
organizações, o papel da contabilidade na gestão ambiental e o sistema de gestão
ambiental.
Bibliografia Básica:
CARVALHO, Gardênia Maria Braga de. Contabilidade ambiental: teoria e prática.
2ªed. Curitiba: Juruá, 2011.
COSTA, Carlos Alexandre Gehm da. Contabilidade ambiental: mensuração,
evidenciação, transparência. São Paulo: Atlas, 2012.
FERREIRA, Aracéli Cristina de Sousa. Contabilidade ambiental: uma informação
para o desenvolvimento sustentável. 3ªed. São Paulo: Atlas, 2011
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Disciplina: Contabilidade de Custos II
Módulo: 6º
Carga horária: 60h
Ementa: Relação Custo-Volume-Lucro e Pontos de Equilíbrio (Mix de produção).
Custeio por Absorção x Custeio Variável ou Direto. Margem de Contribuição. Custos
para Decisões Especiais e Custos para Otimização de Resultados. Custos para
Melhorias dos Processos e Eliminação de Desperdício. Gerenciamento de Custos.
Objetivo Geral:
- Demonstrar a Contabilidade de Custos como recurso quantitativo e qualitativo
altamente desenvolvido para auxiliar os gestores nos seus processos de decisão,
buscando concretizar e atingir os principais objetivos empresariais, quais sejam
Objetivos Específicos:
1) Planejamento e controle das operações rotineiras;
2) Decisões não rotineiras e formulação de políticas e planejamento de longo prazo;
3) Avaliação de estoques e determinação de lucros.
Bibliografia Básica:
BORNIA, Antonio Cezar. Análise gerencial de custos: aplicação em empresas
modernas. 3.ed./2.reimpr. São Paulo: Atlas, 2010. 214p.;
BRUNI, Adriano Leal; FAMÁ, Rubens. Gestão de custos e formação de preços: com
aplicações na calculadora hp 12c e excel. São Paulo: Atlas, 2012. 557p.;
MARTINS, Eliseu. Contabilidade de custos. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 370p.;

Disciplina: Contabilidade Intermediária II
Módulo: 6º
Carga horária: 30h
Ementa: Normas de Contabilidade. Regime de Competência. Fluxos de Caixa.
Origens e Aplicações de Recursos. Valor Adicionado. Mutações no Patrimônio
Líquido.
Objetivo Geral:
- Fornecer subsídios relacionados com os princípios vitais e fundamentais de sua
aplicabilidade via formação profissional no campo da Contabilidade Comercial,
objetivando complementar o ensino teórico ministrado na disciplina.
Objetivos Específicos:
a) Transmitir uma sólida visão da Contabilidade Comercial.
b) Possibilitar ampliação de conhecimentos para proporcionar maior eficácia na
resolução de problemas diretamente ligados a disciplina.
Bibliografia Básica:
ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Contabilidade Intermediária. São Paulo:Atlas, 1996
WELSCH, E. Contabilidade Intermediária. São Paulo, Brasiliense, 1974.
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Disciplina: Métodos Quantitativos Aplicados
Módulo: 6º
Carga horária: 30h
Ementa: Elementos fundamentais de Estatística. Conceitos e Aplicações. Análise
exploratória de dados, tabelas e gráficos estatísticos. Medidas de tendência Central
e Variabilidade. Distribuição Normal de Probabilidade. Correlação e regressão linear.
Objetivo Geral:
-Propiciar ao acadêmico conhecimento necessário de estatística por meio de análise
quantitativa dos dados para aplicações nas áreas de contábeis.
Objetivos Específicos:
a) Proporcionar a compreensão do processo de aplicação da estatística e do
tratamento dos dados coletados através da aplicação em Contábeis;
b) Desenvolver no acadêmico conhecimento para tomada de decisão com base nos
dados estatístico
Bibliografia Básica:
Brandt, D. C. Métodos Quantitativos. Indaial: Uniasselvi, 2014. Pereira, A. T.
Métodos quantitativos aplicados à contabilidade. Curitiba: later Saberes, 2014.
DOWING, D.; CLARK, J. Estatística aplicada. São Paulo: Saraiva, 2002

Disciplina: Contabilidade Ambiental II
Módulo: 6º
Carga horária: 30h
Ementa: Contas, ativos e passivos ambientais, passivos ambientais. Patrimônio
líquido ambiental. Custos, despesas e perdas ambientais. Receitas ambientais e
goodwil. Momento do reconhecimento e registro dos fatos ambientais. Divulgação e
transparência de informações ambientais..
Objetivo Geral:
- Evidenciar a aplicação da contabilidade ambiental no âmbito da gestão
organizacional e da responsabilidade social visando o desenvolvimento sustentável.
Objetivos Específicos:
- Evidenciar as contas ambientais e o momento do reconhecimento e registro dos
fatos ambientais;
- Contextualizar os tipos de evidenciação ambiental com abordagem da divulgação e
transparência das informações ambientais.
- Apresentar indicadores de desempenho ambientais explicitando sua importância
para os usuários de informação.
Bibliografia Básica:
CARVALHO, Gardênia Maria Braga de. Contabilidade ambiental: teoria e prática.
2ªed. Curitiba: Juruá, 2011.
COSTA, Carlos Alexandre Gehm da. Contabilidade ambiental: mensuração,
evidenciação, transparência. São Paulo: Atlas, 2012.
TINOCO, João Eduardo Prudêncio; KRAEMER, Maria Elisabeth Pereira.
Contabilidade e gestão ambiental. 3ª ed. São Paulo, Atlas, 2011.
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Disciplina: Extensão I
Módulo: 7º
Carga horária: 45h
Ementa: Projetos desenvolvidos nas disciplinas, envolvendo atividades
teórico/práticas/interventivas criativas e inovadoras na relação ensino superior e
sociedade.
Objetivo Geral: Desenvolver projetos(s) práticos que tragam benefícios à
sociedade, bem como contribuam com a formação acadêmico-profissional dos
estudantes.

Objetivos Específicos:
a) Compreender a função e responsabilidade social do Centro Universitário e
particularmente da Extensão Universitária.
b) Elaborar e desenvolver atividades e projetos de Extensão Universitária em uma
abordagem multi e interdisciplinar.
c) Divulgar o conhecimento científico produzido às comunidades acadêmicas e
grupos sociais envolvidos.
Bibliografia Básica:
BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Resolução nº 7,
de 18 de dezembro de 2018. Estabelece as Diretrizes para a Extensão na Educação
Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei nº 13.005/2014, que
aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras providências.
Diário Oficial da União, Poder Executivo, Brasília, DF, 19 dez. 2018. Seção 1, p. 49.

Disciplina: Governança Corporativa
Módulo: 6º
Carga horária: 30h
Ementa: Conceitos de Governança Corporativa. Evolução da Governança
Corporativa no Brasil. Melhores práticas de Governança Corporativa. Lei Sarbones-
Oxley. Os 4 princípios da Governança Corporativa. Novo mercado da Bovespa.
Objetivo Geral:
- Gerar um vislumbre da gestão de TI nas empresas de grande porte.
Objetivos Específicos:
Proporcionar a compreensão das melhores práticas de governança corporativa,
visando a obtenção de resultados sustentáveis, redução de riscos e continuidade
dos negócios.
Bibliografia Básica:
IBGC: Instituto Brasileiro de Governança Corporativa. Código das Melhores Práticas
de Governança Corporativa. 4.ed. / Instituto Brasileiro de Governança Corporativa.
São Paulo, SP : IBGC, 2009.
SILVEIRA, Alexandre Di Miceli da. Governança corporativa no Brasil e no mundo:
teoria e prática. 2ªed. Rio de Janeiro:Elsevier, 2015.
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Disponível em: https://www.in.gov.br/web/dou/-/resolucao-n-7-de-18-de-dezembro-
de-2018-55877677.

FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE
EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRAS. Comissão Permanente de Avaliação da
Extensão. Avaliação da Extensão Universitária: práticas e discussões da Comissão
Permanente de Avaliação da Extensão. Organização: Maria das Dores Pimentel
Nogueira; textos: Sonia Regina Mendes dos Santos ... [et al.] – Belo Horizonte:
FORPROEX/CPAE; PROEX/UFMG, 2013.

Disciplina: Contabilidade do Agronegócio I
Módulo: 7º
Carga horária: 30h
Ementa: Fluxo contábil na empresa agrícola. Gastos pré-operacionais. Depreciação,
exaustão e amortização no agronegócio. Planificação contábil na atividade do
agronegócio. Custos: mensuração e contabilização. Apuração do resultado agrícola.
Objetivo Geral:
- Conhecer o ramo do agronegócio e sua importância para a economia. Dotar o
futuro profissional dos conhecimentos básicos do funcionamento do
empreendimento rural agrícola.
Objetivos Específicos:
1. Mostrar a importância do setor do Agronegócio para a nossa sociedade
2. Executar os procedimentos de escrituração contábil nas organizações do
agronegócio;
3. Demonstrar as normas específicas para esta atividade econômica;
Bibliografia Básica:
MARION, José Carlos e SEGATI, Sonia. Contabilidade da Pecuária. 8ª ed. São
Paulo: Atlas, 2007. 220p.
CREPALDI, Sílvio Aparecido. Contabilidade Rural. 5ª ed. São Paulo: Atlas, 2009.
394p. ARAÚJO, Massilon Justino de. Fundamentos de Agronegócio. São Paulo:
Atlas, 2005.
OLIVEIRA, Neuza Corte de. Contabilidade do Agronegócio - Teoria e Prática. 2ª
Edição. Curitiba: Juruá Editora, 2010. 193p. ISBN: 978853622778-8

Disciplina: Contabilidade Intermediária III
Módulo: 7º
Carga horária: 30h
Ementa: Procedimentos contábeis na elaboração dos relatórios da atividade.
Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos. Demonstração dos Fluxos de
Caixa. Demonstração do Valor Adicionado. Demonstração dos Lucros ou Prejuizos
Acumulados. Demonstração das Mutações no Patrimônio Líquido.
Objetivo Geral:

https://www.in.gov.br/web/dou/-/resolucao-n-7-de-18-de-dezembro-de-2018-55877677
https://www.in.gov.br/web/dou/-/resolucao-n-7-de-18-de-dezembro-de-2018-55877677


Fundação Municipal Centro Universitário da Cidade de União da Vitória
Centro Universitário de União da Vitória
Colegiado do curso de Ciências Contábeis

60

- tivo geral Fornecer subsídios relacionados com os princípios vitais e fundamentais
de sua aplicabilidade via formação profissional no campo da Contabilidade,
objetivando complementar o ensino teórico ministrado na disciplina.
Objetivos Específicos:
Dotar o acadêmico de total capacidade de elaboração e entendimento de cada
demonstrativo. b) Possibilitar ampliação de conhecimentos para proporcionar maior
eficácia na resolução de problemas diretamente ligados a disciplina.
Bibliografia Básica:
grafia básica MARION, Jose Carlos; Contabilidade Empresarial. 15.ed. São Paulo:
Atlas, 2009
IUDICIBUS, Sergio de; Contabilidade Comercial. 8.ed. São Paulo: Atlas, 2009.

Disciplina: Prática Contábil I
Módulo: 7º
Carga horária: 60h
Ementa: O sistema contábil informatizado. Parâmetros e Procedimentos. O uso do
sistema na contabilidade. Cadastros e lançamentos. Apuração de Resultados.
Encerramento do período contábil via sistema informatizado.
Objetivo Geral:
- Introduzir o acadêmico na contabilidade informatizada utilizando um sistema
profissional
Objetivos Específicos:
Dotar o acadêmico de total capacidade de operação de um sistema e contabilidade
informatizado profissional. Capacitar o uso do sistema em todas as suas
peculiaridades. Colocar o acadêmico dentro da legislação que rege o tema
Bibliografia Básica:
MARION, José Carlos. Contabilidade Básica. São Paulo:Atlas, 1995.
RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade Básica Fácil. 27 ed. São Paulo: Saraiva, 2010.
NEVES, Silvério das; VICECONTI, Paulo E. V. Contabilidade Básica. São Paulo:
Frase, 2002

Disciplina: Estrutura de Sociedades I
Módulo: 7º
Carga horária: 30h
Ementa: Estrutura de Sociedades em Comum e Sociedade Simples. Estrutura de
Sociedade em Conta de Participação e Sociedade em Nome Coletivo. Estrutura de
Sociedade em Comandita Simples. Estrutura de Sociedade em Comandita por
Ações. Estrutura de Sociedades Limitadas. Estrutura de Sociedades Anônimas.
Objetivo Geral:
-Apresentar aos acadêmicos os tipos e devidas estruturas das modalidades sociais
existentes em nosso país.
Objetivos Específicos:
Gerar conhecimento a respeito das diversas estruturas societárias existentes, bem
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Disciplina: Extensão II
Módulo: 8º
Carga horária: 45h
Ementa: Projetos desenvolvidos nas disciplinas, envolvendo atividades
teórico/práticas/interventivas criativas e inovadoras na relação ensino superior e
sociedade.
Objetivo Geral: Desenvolver projetos(s) práticos que tragam benefícios à
sociedade, bem como contribuam com a formação acadêmico-profissional dos
estudantes.

Objetivos Específicos:
d) Compreender a função e responsabilidade social do Centro Universitário e
particularmente da Extensão Universitária.
e) Elaborar e desenvolver atividades e projetos de Extensão Universitária em uma
abordagem multi e interdisciplinar.
f) Divulgar o conhecimento científico produzido às comunidades acadêmicas e
grupos sociais envolvidos.
Bibliografia Básica:
BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Resolução nº 7,
de 18 de dezembro de 2018. Estabelece as Diretrizes para a Extensão na Educação
Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei nº 13.005/2014, que
aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras providências.
Diário Oficial da União, Poder Executivo, Brasília, DF, 19 dez. 2018. Seção 1, p. 49.
Disponível em: https://www.in.gov.br/web/dou/-/resolucao-n-7-de-18-de-dezembro-
de-2018-55877677.

FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE
EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRAS. Comissão Permanente de Avaliação da
Extensão. Avaliação da Extensão Universitária: práticas e discussões da Comissão
Permanente de Avaliação da Extensão. Organização: Maria das Dores Pimentel
Nogueira; textos: Sonia Regina Mendes dos Santos ... [et al.] – Belo Horizonte:
FORPROEX/CPAE; PROEX/UFMG, 2013.

como as divergências existentes entre elas, haja visto que o profissional da Ciência
Contábil dela necessita no cumprimento de suas funções.
Bibliografia Básica:
SILVA, Américo Luiz Martins. Sociedades Empresariais - Volume I. Createspace
Independent Publishing Platform. 2015.
SILVA, Américo Luiz Martins. Sociedades Empresariais - Volume II. Createspace
Independent Publishing Platform. 2015.

Disciplina: Contabilidade do Agronegócio II
Módulo: 8º

https://www.in.gov.br/web/dou/-/resolucao-n-7-de-18-de-dezembro-de-2018-55877677
https://www.in.gov.br/web/dou/-/resolucao-n-7-de-18-de-dezembro-de-2018-55877677
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Carga horária: 30h
Ementa: A Atividade Pecuária, suas características, organização e particularidades.
A gestão da empresa rural. Controle do patrimônio rural. O plano de contas da
atividade rural. As demonstrações contábeis na empresa rural. Formas de
gerenciamento.
Objetivo Geral:
- Conhecer a gestão, organização e particularidades da atividade Pecuária
Objetivos Específicos:
1. Demonstrar e exemplificar os controles patrimoniais e produtivos utilizados em
uma atividade rural Pecuária.
2. Executar os procedimentos de escrituração contábil nas empresas pecuárias;
3. Demonstrar os custos, particularidades e formas de custeio da atividade pecuária.
Bibliografia Básica:
ARAÚJO, Massilon Justino de. Fundamentos de Agronegócio. São Paulo: Atlas,
2005.
CREPALDI, Sílvio Aparecido. Contabilidade Rural. 5ª ed. São Paulo: Atlas, 2009.
394p.
MARION, José Carlos e SEGATI, Sonia. Contabilidade da Pecuária. 8ª ed. São
Paulo: Atlas, 2007. 220p.
MARION, José Carlos. Contabilidade Rural: Agrícola, Pecuária e Imposto de Renda
PJ. São Paulo, 2007.
OLIVEIRA, Neuza Corte de. Contabilidade do Agronegócio - Teoria e Prática. 2ª
Edição. Curitiba: Juruá Editora, 2010. 193p. ISBN: 978853622778-8

Disciplina: Contabilidade Intermediária IV
Módulo: 8º
Carga horária: 30h
Ementa: Procedimentos Contábeis na apresentação de relatórios. Análise de das
Origens e Aplicações de recursos aliada aos fluxos de caixa. Fluxos de caixa diretos
e indiretos. Obrigatoriedade e apresentação das demonstrações auxiliares.
Princípios Fundamentais de cada um. Normas e procedimentos.
Objetivo Geral:
- Fornecer subsídios relacionados com os princípios vitais e fundamentais de sua
aplicabilidade via formação profissional no campo da Contabilidade Comercial,
objetivando complementar o ensino teórico ministrado na disciplina.
Objetivos Específicos:
a) Transmitir uma sólida visão da Contabilidade Comercial.
b) Possibilitar ampliação de conhecimentos para proporcionar maior eficácia na
resolução de problemas diretamente ligados a disciplina.
Bibliografia Básica:
MARION, Jose Carlos; Contabilidade Empresarial. 15.ed. São Paulo: Atlas, 2009
IUDICIBUS, Sergio de; Contabilidade Comercial. 8.ed. São Paulo: Atlas, 2009.
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Disciplina: Extensão III
Módulo: 9º
Carga horária: 45h
Ementa: Projetos desenvolvidos nas disciplinas, envolvendo atividades
teórico/práticas/interventivas criativas e inovadoras na relação ensino superior e

Disciplina: Prática Contábil II
Módulo: 8º
Carga horária: 60h
Ementa: O sistema contábil informatizado. Parâmetros e Procedimentos. O uso do
sistema na contabilidade. Cadastros e lançamentos. Apuração de Resultados.
Encerramento do período contábil via sistema informatizado.
Objetivo Geral:
-Introduzir o acadêmico na contabilidade informatizada utilizando um sistema
profissional
Objetivos Específicos:
Dotar o acadêmico de total capacidade de operação de um sistema e contabilidade
informatizado profissional. Capacitar o uso do sistema em todas as suas
peculiaridades. Inserir o acadêmico na legislação que rege o tema.
Bibliografia Básica:
RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade Básica Fácil. 27 ed. São Paulo: Saraiva, 2010.
NEVES, Silvério das; VICECONTI, Paulo E. V. Contabilidade Básica. São Paulo:
Frase, 2002

Disciplina: Estrutura de Sociedades II
Módulo: 8º
Carga horária: 30h
Ementa: Sociedade sem fins Lucrativos. Organizações não Governamentais.
Organizações por meio de Associativismo. Organizações por meio de
Cooperativismo. Plano de contas de sociedades em fins lucrativos. Demonstrações
contábeis das entidades sem fins lucrativos.
Objetivo Geral:
- Gerar a compreensão de cada um dos modelos de sociedades, gerando a
possibilidade de Identificar a melhor situação para cada cliente.
Objetivos Específicos:
a) Estudar os modelos propostos.
b) Compreender o funcionamento dos modelos estudados.
Bibliografia Básica:
SILVA, Américo Luiz Martins.Sociedades Empresariais - Volume I. Cretespace
Independent Publishing Platform. 2015.
SILVA, Américo Luiz Martins.Sociedades Empresariais - Volume II. Cretespace
Independent Publishing Platform. 2015.
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sociedade.
Objetivo Geral: Desenvolver projetos(s) práticos que tragam benefícios à
sociedade, bem como contribuam com a formação acadêmico-profissional dos
estudantes.

Objetivos Específicos:
g) Compreender a função e responsabilidade social do Centro Universitário e
particularmente da Extensão Universitária.
h) Elaborar e desenvolver atividades e projetos de Extensão Universitária em uma
abordagem multi e interdisciplinar.
i) Divulgar o conhecimento científico produzido às comunidades acadêmicas e
grupos sociais envolvidos.
Bibliografia Básica:
BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Resolução nº 7,
de 18 de dezembro de 2018. Estabelece as Diretrizes para a Extensão na Educação
Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei nº 13.005/2014, que
aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras providências.
Diário Oficial da União, Poder Executivo, Brasília, DF, 19 dez. 2018. Seção 1, p. 49.
Disponível em: https://www.in.gov.br/web/dou/-/resolucao-n-7-de-18-de-dezembro-
de-2018-55877677.

FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE
EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRAS. Comissão Permanente de Avaliação da
Extensão. Avaliação da Extensão Universitária: práticas e discussões da Comissão
Permanente de Avaliação da Extensão. Organização: Maria das Dores Pimentel
Nogueira; textos: Sonia Regina Mendes dos Santos ... [et al.] – Belo Horizonte:
FORPROEX/CPAE; PROEX/UFMG, 2013.

Disciplina: Contabilidade Avançada I
Módulo: 9º
Carga horária: 60h
Ementa: Campo de aplicação da Contabilidade Avançada. Conhecimentos técnicos,
fiscais e societários. Formas de tributação do IRPJ. Avaliação de investimentos pela
equivalência patrimonial. Reavaliação de ativos. Consolidação das demonstrações
financeiras. Incorporação de sociedades. Fusão de sociedades. Extinção da
sociedades. Transações entre partes relacionadas.
Objetivo Geral:
Fornecer subsídios técnicos e fundamentais para formação teórica/profissional dos
acadêmicos, objetivando a capacitação técnica aos futuros profissionais de
contabilidade, especialmente quando as técnicas e aplicabilidade dos temas
propostos, seus aspectos legais e contábeis, e procedimentos praticados no Brasil.
Objetivos Específicos:
a) Transmitir uma sólida visão da Contabilidade Avançada nos aspectos contábeis
das grandes sociedades.

https://www.in.gov.br/web/dou/-/resolucao-n-7-de-18-de-dezembro-de-2018-55877677
https://www.in.gov.br/web/dou/-/resolucao-n-7-de-18-de-dezembro-de-2018-55877677
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b) Possibilitar ampliação de conhecimentos para proporcionar maior eficácia na
resolução de problemas diretamente ligados a disciplina.
Bibliografia Básica:
ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Contabilidade Avançada. São Paulo:Atlas, 1997
SCHMIDT, Paulo. et al. Contabilidade Avançada: aspectos societários e tributários. 2
ed. São Paulo:Atlas, 2008

Disciplina: Contabilidade Societária I
Módulo: 9º
Carga horária: 30h
Ementa: Exercício social e demonstrações financeiras pela legislação societária.
Lucros, reservas e retenção de lucros. Participações de administradores.
Participações de empregados (PLR). Outras Participações. Dividendos.
Objetivo Geral:
Dotar o acadêmico do conhecimento necessário do mundo empresarial no aspecto
das sociedades e participações existentes na legislação brasileira. Evidenciar a
aplicação dos instrumentos societários e suas finalidades no campo das
organizações sociais.
Objetivos Específicos:
a) Apresentar os tipos de sociedades existentes e sua aplicabilidade no campo
empresarial.
b) Apresentar indicadores de desempenho nas mais variadas formas de sociedade
bem como sua importância para os usuários de informação
Bibliografia Básica:
IUDÍCIBUS, Sérgio de; MARTINS, Eliseu; GELBCKE, Ernesto Ruvens [et.al.].
Manual de contabilidade societária: aplicável a todas as sociedades. 2.ed. São
Paulo: Atlas, 2013. 888p.: il.

Disciplina: Direito Trabalhista
Módulo: 9º
Carga horária: 45h
Ementa: Trabalho - Conceito e evolução. O empregado. O Empregador. A Justiça
do Trabalho. Contratos. Remuneração. Duração do Trabalho. O trabalhador e o
ambiente de trabalho (EPI e legislação correlata). Conceito de CIPA e
obrigatoriedade da mesma. Legislação pertinente ao e-social.
Objetivo Geral:
Proporcionar ao acadêmico noções básicas e boa interpretação das normas legais
estabelecidas na Consolidação das Leis Trabalhistas e Leis esparsas relativas à
relação entre empregado e empregador.
Objetivos Específicos:
a) Capacitar os acadêmicos no entendimento das relações de trabalho. b)
Apresentar a legislação trabalhista nos principais tópicos das relações de trabalho
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Disciplina: Extensão IV
Módulo: 10º
Carga horária: 45h
Ementa: Projetos desenvolvidos nas disciplinas, envolvendo atividades
teórico/práticas/interventivas criativas e inovadoras na relação ensino superior e
sociedade.
Objetivo Geral: Desenvolver projetos(s) práticos que tragam benefícios à
sociedade, bem como contribuam com a formação acadêmico-profissional dos
estudantes.

Objetivos Específicos:
j) Compreender a função e responsabilidade social do Centro Universitário e
particularmente da Extensão Universitária.
k) Elaborar e desenvolver atividades e projetos de Extensão Universitária em uma
abordagem multi e interdisciplinar.
l) Divulgar o conhecimento científico produzido às comunidades acadêmicas e
grupos sociais envolvidos.
Bibliografia Básica:
BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Resolução nº 7,
de 18 de dezembro de 2018. Estabelece as Diretrizes para a Extensão na Educação
Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei nº 13.005/2014, que
aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras providências.
Diário Oficial da União, Poder Executivo, Brasília, DF, 19 dez. 2018. Seção 1, p. 49.
Disponível em: https://www.in.gov.br/web/dou/-/resolucao-n-7-de-18-de-dezembro-
de-2018-55877677.

FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE
EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRAS. Comissão Permanente de Avaliação da
Extensão. Avaliação da Extensão Universitária: práticas e discussões da Comissão
Permanente de Avaliação da Extensão. Organização: Maria das Dores Pimentel
Nogueira; textos: Sonia Regina Mendes dos Santos ... [et al.] – Belo Horizonte:
FORPROEX/CPAE; PROEX/UFMG, 2013.

patrão x empregado. c) Dotar o acadêmico de conhecimentos acerca dos direitos e
deveres da empresa e do trabalhador.
Bibliografia Básica:
NASCIMENTO, Amauri Mascaro. Iniciação do Direito do Trabalho. Ed. Saraiva,
2010.
GOMES, Orlando e GOTTSCHALK, Elson. Curso de Direito do Trabalho. Ed.
Forense, 2009.
CARRION, Valentin. Comentários a Consolidação das Leis do Trabalho. 36.ed. São
Paulo: Saraiva, 2011.
NASCIMENTO, Amauri Mascaro. Iniciação ao Direito do Trabalho. 36.ed. São Paulo:
LTr, 2011.

https://www.in.gov.br/web/dou/-/resolucao-n-7-de-18-de-dezembro-de-2018-55877677
https://www.in.gov.br/web/dou/-/resolucao-n-7-de-18-de-dezembro-de-2018-55877677
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Disciplina: Contabilidade Avançada II
Módulo: 10º
Carga horária: 60h
Ementa: Consolidação das Demonstrações Contábeis sem participação entre as
sociedades. Consolidação das Demonstrações Contábeis com participação entre as
sociedades. Incorporação de Sociedades. Cisão de Sociedades. Fusão de
Sociedades. Dissolução, liquidação e Extinção de Sociedades.
Objetivo Geral:
Fornecer subsídios relacionados com os princípios vitais e fundamentais de sua
aplicabilidade via formação profissional no campo da Contabilidade Avançada.
Objetivos Específicos:
a) Capacitar Tecnicamente os Futuros profissionais de contabilidade b) Aplicar
técnicas contábeis nos temas propostos, seus aspectos legais, a procedimentos
praticados no Brasil.
Bibliografia Básica:
ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Contabilidade Avançada. São Paulo:Atlas, 1997
SCHMIDT, Paulo et al. Contabilidade Avançada:aspectos societários e tributários. 2
ed. São Paulo:Atlas, 2008

Disciplina: Contabilidade Societária II
Módulo: 10º
Carga horária: 30h
Ementa: Micro empreendedor Individual (MEI). Sociedade Empresarial Limitada.
Sociedade Simples. Sociedade Anônima. Sociedade Limitada Unipessoal.
Sociedade Sem Fins Lucrativos e Organizações não Governamentais.
Objetivo Geral:
Manifestar a compreensão de cada um dos modelos de sociedades gerando a
possibilidade de identificar a melhor situação para cada cliente.
Objetivos Específicos:
a) Estudar os modelos societários
b) Compreender o funcionamento de cada um dos tipos societários
c)Saber qual dos tipos melhor se adequa as necessidades de cada cliente.
Bibliografia Básica:
Manual de Contabilidade Societária: Aplicável a todas as Sociedades de acordo com
as normas internacionais de conduta do CPC. Sergio de Iudícibus, et al. Ed. Atlas,
São Paulo, SP. 2010

Disciplina: Contabilidade de entidades sem fins lucrativos
Módulo: 10º
Carga horária: 45h
Ementa: Aspetos gerais das atividades sem Fins lucrativos. Tipos de entidades.
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Contabilidade de entidades do sem fins Lucrativos: conceito, tipos e patrimônio.
Legislação aplicável. Operações típicas e o respectivo registro contábil. Imunidade e
Isenção tributária. Custos e Despesas. Subvenções, Repasses e Auxílios.
Demonstrações contábeis. Obrigações acessórias.

Objetivo Geral:
Oportunizar aos alunos conhecimento da Contabilidade das Entidades sem Fins
Lucrativos, capacitando-os para definir, interpretar e aplicar a contabilidade nestas
entidades.

Objetivos Específicos:
- Demonstrar a escrituração contábil e as principais questões relacionadas na
contabilidade das entidades sem fins lucrativos;

- Enfatizar que a atividade sem fins lucrativos requer técnicas de gestão como
qualquer outra atividade a exemplo da atividade comercial, industrial e prestação de
serviço;

- Contextualizar sobre a necessidade de planejamento e controle para a gestão das
entidades sem fins lucrativos;

- Capacitar os acadêmicos para a contabilização das atividades sem fins lucrativos.

Bibliografia Básica:
RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade Básica Fácil. 27 ed. São Paulo: Saraiva, 2010.
NEVES, Silvério das; VICECONTI, Paulo E. V. Contabilidade Básica. São Paulo:
Frase, 2002

Disciplina: Contabilidade Tributária I
Módulo: 11º
Carga horária: 60h
Ementa: Apuração e Escrituração Contábil. Elisão (planejamento tributário). Ajustes
do Lucro Contábil para Apuração do Lucro Real. Reconhecimento dos Efeitos dos
Ajustes na Apuração do Lucro Real. Cálculo do I.R. e da CSLL após os ajustes.
Escrituração do Livro de Apuração do Lucro Real (LALUR).
Objetivo Geral:
Proporcionar a compreensão do sistema tributário brasileiro
Objetivos Específicos:
a) Compreender o funcionamento dos tributos cumulativos e não cumulativos. b)
Distinguir os mecanismos de elisão da prática da evasão.
c) Entender os mecanismos de controle e a prática contábil.
Bibliografia Básica:
BORGES, Humberto Bonavides; Planejamento tributário: IPI, ICMS, ISS e IR. 14. ed.
São Paulo: Atlas, 2006.
CHAVES, Francisco Coutinho; Planejamento tributário na prática: gestão tributária.
3. Ed. São Paulo: Atlas, 2014.
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Disciplina: Extensão V
Módulo: 11º
Carga horária: 45h
Ementa: Projetos desenvolvidos nas disciplinas, envolvendo atividades
teórico/práticas/interventivas criativas e inovadoras na relação ensino superior e
sociedade.
Objetivo Geral: Desenvolver projetos(s) práticos que tragam benefícios à
sociedade, bem como contribuam com a formação acadêmico-profissional dos
estudantes.

Objetivos Específicos:
m) Compreender a função e responsabilidade social do Centro Universitário e
particularmente da Extensão Universitária.
n) Elaborar e desenvolver atividades e projetos de Extensão Universitária em uma
abordagem multi e interdisciplinar.
o) Divulgar o conhecimento científico produzido às comunidades acadêmicas e
grupos sociais envolvidos.
Bibliografia Básica:
BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Resolução nº 7,
de 18 de dezembro de 2018. Estabelece as Diretrizes para a Extensão na Educação
Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei nº 13.005/2014, que
aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras providências.
Diário Oficial da União, Poder Executivo, Brasília, DF, 19 dez. 2018. Seção 1, p. 49.
Disponível em: https://www.in.gov.br/web/dou/-/resolucao-n-7-de-18-de-dezembro-
de-2018-55877677.

FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE
EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRAS. Comissão Permanente de Avaliação da
Extensão. Avaliação da Extensão Universitária: práticas e discussões da Comissão
Permanente de Avaliação da Extensão. Organização: Maria das Dores Pimentel
Nogueira; textos: Sonia Regina Mendes dos Santos ... [et al.] – Belo Horizonte:
FORPROEX/CPAE; PROEX/UFMG, 2013.

ANDRADE FILHO. Edmar Oliveira. Planejamento tributário. São Paulo: Atlas, 2009.

Disciplina: Contabilidade Pública I
Módulo: 11º
Carga horária: 30h
Ementa: Conceituação de Contabilidade Aplicada ao Setor Público.l. Estrutura do
Plano de Contas (PCASP). Receitas e Despesas Patrimoniais. Sistemas de contas:
orçamentário, financeiro, patrimonial e de compensação. Prática de Escrituração
contábil. Balanço patrimonial e demais demonstração contábeis.
Objetivo Geral:

https://www.in.gov.br/web/dou/-/resolucao-n-7-de-18-de-dezembro-de-2018-55877677
https://www.in.gov.br/web/dou/-/resolucao-n-7-de-18-de-dezembro-de-2018-55877677
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Proporcionar aprendizado sobre a Contabilidade Aplicada ao Setor Público com
conhecimentos teóricos e práticos básicos.
Objetivos Específicos:
Subsidiar o desenvolvimento de atividades típicas do profissional de contabilidade
no âmbito das instituições do setor público
Bibliografia Básica:
KOHAMA, Heilio. Contabilidade pública: Teoria e Prática.14. ed. São Paulo: Atlas,
2014.
PISCITELLI, Roberto Bocaccio.TIMBÓ, Maria Zulene Farias.Contabilidade pública:
uma abordagem da administração financeira pública.13. ed. são Paulo: Atlas, 2014.
QUINTANA, Alexandre Costa. Contabilidade pública: de acordo com as novas
Normas Brasileiras de contabilidade aplicada ao setor público e a Lei de
Responsabilidade Fiscal. 3.reimpr. São Paulo: Atlas, 2011.

Disciplina: Análise das Demonstrações Contábeis I
Módulo: 11º
Carga horária: 60h
Ementa: Campo de aplicação da análise das demonstrações contábeis.
Conhecimentos técnicos, fiscais e legais, segundo a lei nº 6404/76 e Lei 11638/07,
Lei das S/A. A Comissão de valores mobiliários e resoluções do Conselho Federal
de Contabilidade. A necessidade e importância da análise e interpretação de
Balanços. Sistema de informação contábil e os princípios de contabilidade. Estrutura
das demonstrações contábeis. Avaliação do desempenho empresarial. Análise
através de índices. Análise Horizontal e Vertical. Tópicos Especiais da Análise de
Balanços.
Objetivo Geral:
Capacitar tecnicamente os futuros profissionais de contabilidade
Objetivos Específicos:
a) Fornecer subsídios técnicos e legais, quanto às técnicas de avaliação econômica
e financeira das empresas e entidades.
b) Analisar e interpretar demonstrações contábeis
Bibliografia Básica:
ASSAF NETO, Alexandre. Estrutura e análise de balanços, 4. ed. São Paulo: Atlas,
1998.
IUDÍCIBUS, Sérgio de. Análise de balanços. São Paulo, Atlas, 1998.
MARION, José Carlos. Análise das Demonstrações Contábeis:contabilidade
empresarial. 5 ed.São Paulo. Atlas. 2010.
MATARAZZO, Dante Carmine. Análise Financeira de Balanços: Abordagem básica e
gerencial. 5a. ed. São Paulo. Atlas. 1998.
SÁ, Antonio Lopes de. Moderna Análise de balanços ao alcance de todos.1. Ed.
Curitiba: Juruá, 2007.
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Disciplina: Extensão VI
Módulo: 12º
Carga horária: 45h
Ementa: Projetos desenvolvidos nas disciplinas, envolvendo atividades
teórico/práticas/interventivas criativas e inovadoras na relação ensino superior e
sociedade.
Objetivo Geral: Desenvolver projetos(s) práticos que tragam benefícios à
sociedade, bem como contribuam com a formação acadêmico-profissional dos
estudantes.

Objetivos Específicos:
p) Compreender a função e responsabilidade social do Centro Universitário e
particularmente da Extensão Universitária.
q) Elaborar e desenvolver atividades e projetos de Extensão Universitária em uma
abordagem multi e interdisciplinar.
r) Divulgar o conhecimento científico produzido às comunidades acadêmicas e
grupos sociais envolvidos.
Bibliografia Básica:
BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Resolução nº 7,
de 18 de dezembro de 2018. Estabelece as Diretrizes para a Extensão na Educação
Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei nº 13.005/2014, que
aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras providências.
Diário Oficial da União, Poder Executivo, Brasília, DF, 19 dez. 2018. Seção 1, p. 49.

Disciplina: Contabilidade Tributária II
Módulo: 12º
Carga horária: 60h
Ementa: Lucro Presumido: conceituação e finalidade. PIS e COFINS no Lucro
Presumido. A presunção do lucro: alíquotas e cálculo nas atividades econômicas.
Apuração do IR e da CSLL na sistemática do lucro presumido. Simples Nacional:
atividades abrangidas. Cálculo da alíquota e do Simples Nacional: contabilização.

Objetivo Geral:
Proporcionar a compreensão do sistema tributário brasileiro
Objetivos Específicos:
b) Compreender o funcionamento dos tributos cumulativos e não cumulativos. b)
Distinguir os mecanismos de elisão da prática da evasão.
c) Entender os mecanismos de controle e a prática contábil.
Bibliografia Básica:
BORGES, Humberto Bonavides; Planejamento tributário: IPI, ICMS, ISS e IR. 14. ed.
São Paulo: Atlas, 2006.
CHAVES, Francisco Coutinho; Planejamento tributário na prática: gestão tributária.
3. Ed. São Paulo: Atlas, 2014.
ANDRADE FILHO. Edmar Oliveira. Planejamento tributário. São Paulo: Atlas, 2009.
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Disponível em: https://www.in.gov.br/web/dou/-/resolucao-n-7-de-18-de-dezembro-
de-2018-55877677.

FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE
EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRAS. Comissão Permanente de Avaliação da
Extensão. Avaliação da Extensão Universitária: práticas e discussões da Comissão
Permanente de Avaliação da Extensão. Organização: Maria das Dores Pimentel
Nogueira; textos: Sonia Regina Mendes dos Santos ... [et al.] – Belo Horizonte:
FORPROEX/CPAE; PROEX/UFMG, 2013.

Disciplina: Contabilidade Pública II
Módulo: 12º
Carga horária: 30h
Ementa: Prática de Escrituração contábil. Balanço patrimonial e demais
demonstração contábeis. Patrimônio e Inventário na administração Pública.
Controles e Avaliação. Apuração do resultado: déficit e superávit. Lei 4.320 e Lei de
responsabilidade Fiscal: objetivos, transparência, controles e responsabilidade da
área contábil.
Objetivo Geral:
Proporcionar aprendizado sobre a Contabilidade Aplicada ao Setor Público com
conhecimentos teóricos e práticos básicos.
Objetivos Específicos:
Subsidiar o desenvolvimento de atividades típicas do profissional de contabilidade
no âmbito das instituições do setor público
Bibliografia Básica:
KOHAMA, Heilio. Contabilidade pública: Teoria e Prática.14. ed. São Paulo: Atlas,
2014.
PISCITELLI, Roberto Bocaccio.TIMBÓ, Maria Zulene Farias.Contabilidade pública:
uma abordagem da administração financeira pública.13. ed. são Paulo: Atlas, 2014.
QUINTANA, Alexandre Costa. Contabilidade pública: de acordo com as novas
Normas Brasileiras de contabilidade aplicada ao setor público e a Lei de
Responsabilidade Fiscal. 3.reimpr. São Paulo: Atlas, 2011.

Disciplina: Análise das Demonstrações Contábeis II
Módulo: 12º
Carga horária: 60h
Ementa: Índices de liquidez; índices de rentabilidade; Índices de endividamento;
Prazos médios de pagamento, recebimentos e renovação de estoques. Índice da
atividade. Taxa de retorno de investimentos.
Objetivo Geral:

https://www.in.gov.br/web/dou/-/resolucao-n-7-de-18-de-dezembro-de-2018-55877677
https://www.in.gov.br/web/dou/-/resolucao-n-7-de-18-de-dezembro-de-2018-55877677
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Capacitar tecnicamente os futuros profissionais de contabilidade
Objetivos Específicos:
b) Fornecer subsídios técnicos e legais, quanto às técnicas de avaliação econômica
e financeira das empresas e entidades.
b) Analisar e interpretar demonstrações contábeis
Bibliografia Básica:
ASSAF NETO, Alexandre. Estrutura e análise de balanços, 4. ed. São Paulo: Atlas,
1998.
IUDÍCIBUS, Sérgio de. Análise de balanços. São Paulo, Atlas, 1998.
MARION, José Carlos. Análise das Demonstrações Contábeis:contabilidade
empresarial. 5 ed.São Paulo. Atlas. 2010.
MATARAZZO, Dante Carmine. Análise Financeira de Balanços: Abordagem básica e
gerencial. 5a. ed. São Paulo. Atlas. 1998.
SÁ, Antonio Lopes de. Moderna Análise de balanços ao alcance de todos.1. Ed.
Curitiba: Juruá, 2007.

Disciplina: Auditoria I
Módulo: 13º
Carga horária: 60h
Ementa: Origem e evolução história da auditoria. As normas de auditoria. Auditor e
a ética profissional. Os tipos de auditoria. Procedimentos. As normas para
elaboração de programas de auditoria.
Objetivo Geral:
Fornecer subsídios relacionados com os princípios vitais e fundamentais da
Auditoria.
Objetivos Específicos:
a) Complementar o ensino teórico ministrado na disciplina.
b) Transmitir uma sólida visão da Auditoria.
c) Possibilitar a ampliação de conhecimentos e proporcionar maior eficácia na
resolução de problemas diretamente ligados a disciplina.
Bibliografia Básica:
ALMEIDA, M.C.Auditoria: um curso moderno e completo.8.ed.São Paulo:Atlas,2012.
ATTIE, W.AUDITORIA Conceitos e Aplicações. 6.ed.São Paulo: Atlas, 2011.

Disciplina: Perícia, Avaliação e Arbitragem I
Módulo: 13º
Carga horária: 60h
Ementa: Origem da Perícia Contábil. Evolução da Perícia Contábil. Procedimentos.
Normas da Perícia Contábil. Pericia Contábil em matéria trabalhista. Laudo e
Parecer.
Objetivo Geral:
Proporcionar conhecimento básico, teórico e prático das normas e procedimentos da
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perícia contábil em seus diversos campos de atuação.
Objetivos Específicos:
Fornecer subsídios relacionados com os princípios vitais e fundamentais de sua
aplicabilidade via formação profissional no campo da Perícia Contábil, objetivando
complementar o ensino teórico ministrado na disciplina. Transmitir uma sólida visão
da Perícia, possibilitando-lhes a ampliação de conhecimentos e proporcionando-lhes
maior eficácia na resolução de problemas diretamente ligados a disciplina.
Bibliografia Básica:
CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE,Princípios Fundamentais e Normas
Brasileiras de Contabilidade e Perícia. Ed. CFC, Brasília, 2006.
MAGALHÃES, Antonio de Deus Farias, LUNKES Irtes C.Perícia Contábil nos
Processos Cível e Trabalhista: o valor informacional da contabilidade. Ed. Atlas. São
Paulo, 2008.
CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE,Princípios Fundamentais e Normas
Brasileiras de Contabilidade e Perícia. Ed. CFC, Brasília, 2006.
MAGALHÃES, A. de D. F. Perícia contábil: uma abordagem teórica, ética,
processual e operacional. Casos Práticos. São Paulo: Atlas 1995.
SÁ, A. L. de. Perícia contábil. 10.ed. São Paulo: Atlas, 2011

Disciplina: Controladoria e Orçamentos I
Módulo: 13º
Carga horária: 60h
Ementa: Ambiente Financeiro. Pilares da moderna teoria de finanças. Decisões e
objetivos do administrador financeiro. Avaliando a estrutura da empresa, os custos
empresariais e o equilíbrio. Viabilidade de um projeto. Taxa de Retorno de
Investimentos.
Objetivo Geral:
Desenvolver a capacidade e aptidão para compreender as questões científicas,
técnicas, sociais, econômicas e financeiras, em âmbito nacional e internacional e
nos diferentes modelos de organização.
Objetivos Específicos:
a) Desenvolver e empregar o pleno domínio das responsabilidades funcionais
envolvendo apurações, auditorias, perícias, arbitragens, noções de atividades
atuariais e de quantificações de informações financeiras, patrimoniais e
governamentais, com a plena utilização de inovações tecnológicas.
Bibliografia Básica:
BRIGHAM, Eugene F. Administração Financeira. São Paulo. Cengage Learning,
2010. GITMAN, Lawrence. Princípios de Administração Financeira. São Paulo.
Harbra. 1997. ROSS, Stephen A. Administração Financeira. São Paulo. Atlas.1995.

Disciplina: Auditoria II
Módulo: 14º
Carga horária: 60h
Ementa: Teste de corte nas atividades. Fluxograma de atividades do auditor.
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Relatório e o parecer de auditoria. Papéis de trabalho. Auditoria operacional e de
gestão. Auditoria independente.
Objetivo Geral:
Fornecer subsídios relacionados com os princípios vitais e fundamentais da
Auditoria.
Objetivos Específicos:
c) Complementar o ensino teórico ministrado na disciplina.
d) Transmitir uma sólida visão da Auditoria.
c) Possibilitar a ampliação de conhecimentos e proporcionar maior eficácia na
resolução de problemas diretamente ligados a disciplina.
Bibliografia Básica:
ALMEIDA, M.C.Auditoria: um curso moderno e completo.8.ed.São Paulo:Atlas,2012.
ATTIE, W.AUDITORIA Conceitos e Aplicações. 6.ed.São Paulo: Atlas, 2011.

Disciplina: Perícia, Avaliação e Arbitragem II
Módulo: 14º
Carga horária: 60h
Ementa: Origem da Perícia Contábil. Evolução da Perícia Contábil. Procedimentos.
Normas da Perícia Contábil. Pericia Contábil em matéria trabalhista. Laudo e
Parecer.
Objetivo Geral:
Proporcionar conhecimento básico, teórico e prático das normas e procedimentos da
perícia contábil em seus diversos campos de atuação.
Objetivos Específicos:
Fornecer subsídios relacionados com os princípios vitais e fundamentais de sua
aplicabilidade via formação profissional no campo da Perícia Contábil, objetivando
complementar o ensino teórico ministrado na disciplina. Transmitir uma sólida visão
da Perícia, possibilitando-lhes a ampliação de conhecimentos e proporcionando-lhes
maior eficácia na resolução de problemas diretamente ligados a disciplina.
Bibliografia Básica:
CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE,Princípios Fundamentais e Normas
Brasileiras de Contabilidade e Perícia. Ed. CFC, Brasília, 2006.
MAGALHÃES, Antonio de Deus Farias, LUNKES Irtes C.Perícia Contábil nos
Processos Cível e Trabalhista: o valor informacional da contabilidade. Ed. Atlas. São
Paulo, 2008.
CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE,Princípios Fundamentais e Normas
Brasileiras de Contabilidade e Perícia. Ed. CFC, Brasília, 2006.
MAGALHÃES, A. de D. F. Perícia contábil: uma abordagem teórica, ética,
processual e operacional. Casos Práticos. São Paulo: Atlas 1995.
SÁ, A. L. de. Perícia contábil. 10.ed. São Paulo: Atlas, 2011

Disciplina: Controladoria e Orçamentos II
Módulo: 14º
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Carga horária: 60h
Ementa: Ambiente, empresa, gestão e eficácia. Mensuração do resultado
econômico. Processo de gestão e sistemas de informações gerenciais.
Planejamento de resultados. Avaliação de resultados e desempenhos. Sistemas de
informações de gestão econômica.
Objetivo Geral:
Desenvolver a capacidade e aptidão para compreender as questões científicas,
técnicas, sociais, econômicas e financeiras, em âmbito nacional e internacional e
nos diferentes modelos de organização.
Objetivos Específicos:
a) Desenvolver e empregar o pleno domínio das responsabilidades funcionais
envolvendo apurações, auditorias, perícias, arbitragens, noções de atividades
atuariais e de quantificações de informações financeiras, patrimoniais e
governamentais, com a plena utilização de inovações tecnológicas.
Bibliografia Básica:
BRIGHAM, Eugene F. Administração Financeira. São Paulo. Cengage Learning,
2010. GITMAN, Lawrence. Princípios de Administração Financeira. São Paulo.
Harbra. 1997. ROSS, Stephen A. Administração Financeira. São Paulo. Atlas.1995.

Disciplina: Trabalho de Conclusão de Curso I
Módulo: 13º
Carga horária: 30h
Ementa: Campo de estágio: empresas do setor privado, órgãos públicos da
municipalidade e demais instituições oficiais governamentais estaduais e municipais
e não governamentais. Atividades em campo a realizar em empresa concedente.
Objetivo Geral:
Desenvolver as habilidades relativas à aplicação dos conhecimentos teóricos na
prática. Estudos de casos práticos para análise e propor alternativas.
Objetivos Específicos:
a) Levar o acadêmico a amadurecer as relações interpessoais e de ética profissional
nas empresas.
b) Oferecer ao aluno suporte metodológico e técnico que lhe permita desenvolver
seu Projeto de Estágio.
c) Delimitar atividades que o aluno possa desenvolver durante o desenvolvimento do
seu TCC.
d) Conhecer as atribuições do contador nas organizações.
e) Elaborar o projeto de Trabalho de Conclusão de Curso de acordo com a
metodologia científica.
f) Elaborar artigo científico relacionado ao objeto de estágio supervisionado.
g) Elaborar o relatório de estágio supervisionado (TCC).
Bibliografia Básica:
GASPAROTO, J. B. (org.). Regulamento do estágio supervisionado. União da
Vitória: 2020.
NORMAS e modelos Uniuv 2012. União da Vitória, PR, 2012
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Disciplina: Estágio I
Módulo: 15º
Carga horária: 45h
Ementa: Campo de estágio: instalações próprias da Instituição, empresas do setor
privado, órgãos públicos da municipalidade e demais instituições oficiais
governamentais estaduais e municipais e não governamentais,.Atividades de
contato com a organização; diagnóstico inicial da organização; análise das tarefas a
serem desenvolvidas na organização; elaboração do projeto de estágio.
Objetivo Geral:
Desenvolver as habilidades relativas à aplicação dos conhecimentos teóricos na
prática. Oferecer ao aluno suporte metodológico e técnico que lhe permita
desenvolver seu Projeto de Estágio.
Objetivos Específicos:
a) Delimitar atividades que o aluno possa desenvolver durante o Estágio
Supervisionado.
b) Elaborar o projeto de Estágio Supervisionado de acordo com a metodologia
científica.
c) Participar em Seminários, Simpósios, Congressos e Cursos; para o
aperfeiçoamento pessoal.
d) Elaborar relatórios dissertativos concomitantes com a aprendizagem obtida nas
empresas visitadas (visitas técnicas em futuros campos de estágio).
Bibliografia Básica:
FARIAS FILHO, M. C.; ARRUDA FILHO, E. J. M. Planejamento da pesquisa
científica. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2015. GIL, A. C. Como elaborar projetos de
pesquisa. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2010. GONÇALVES, H. de A. Manual de
metodologia da pesquisa científica. 2. ed. São Paulo: Avercamp, 2014.

Disciplina: Laboratório de Práticas Contábeis I
Módulo: 15º
Carga horária: 60h
Ementa: O Laboratório de prática contábil. Elaboração e preparação do processo de
constituição e transformação de empresas. Registros necessários ao funcionamento
da empresa em órgãos governamentais; Declarações a serem elaboradas aos
órgãos governamentais; Imposto de renda retido na fonte (DIRF); Imposto de Renda
pessoa Física (IRPF).
Objetivo Geral:
Desenvolver técnicas no ambiente empresarial.
Objetivos Específicos:
a) Proporcionar o conhecimento das rotinas trabalhistas e programas de software na
folha de pagamento.
Bibliografia Básica:
IUDÍCIBUS, S.; MARION, J.C. Contabilidade comercial. 9.ed. São Paulo: Atlas,
2010.



Fundação Municipal Centro Universitário da Cidade de União da Vitória
Centro Universitário de União da Vitória
Colegiado do curso de Ciências Contábeis

78

ATRILL, P.; MCLANEY, E. Contabilidade gerencial para tomada de decisão. 1.ed.
São Paulo: Saraiva, 2014.
REZENDE, A. J.; PEREIRA C. A. et al. Contabilidade Tributária: entendendo a lógica
dos tributos e seus reflexos sobre os resultados das empresas. 5.ed. São Paulo:
Atlas, 2010

Disciplina: Contabilidade Gerencial I
Módulo: 15º
Carga horária: 45h
Ementa: A ótica da Contabilidade Gerencial. Diferenças da contabilidade gerencial e
da contabilidade fiscal ou tradicional. O contador gerencial e sua atuação nas
empresas. Análise competitiva. Processo de planejamento estratégico. Fases na
elaboração de Planejamento Estratégico.
Objetivo Geral:
Analisar e discutir a aplicabilidade da contabilidade gerencial dentro das
organizações. Buscar a junção entre as duas formas de se fazer contabilidade e
transmitir conceitos sobre a gestão do contador gerencial nas empresas.
Objetivos Específicos:
a) Fortalecer o aprendizado à uma visão moderna de gestão, acompanhando as
tendências e mudanças organizacionais.
b) Elaborar demonstrativos que atendam às necessidades gerenciais das empresas.
Bibliografia Básica:
CERTO, Samuel C; PETER, J. Paul. Administração Estratégica:Planejamento e
implantação da Estratégia. São Paulo:Makron Books, 1993. CREPALDI, Silvio
Aparecido. Contabilidade Gerencial: teoria e prática. 3 ed. São Paulo:Atlas, 2006.
IUDÍCIBUS, Sérgio de. Contabilidade Gerencial. 6 ed. São Paulo:Atlas, 1998.
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. estratégia Empresarial:Uma abordagem
empreendedora. São Paulo:Atlas, 1991. SCHIER, Carlos Ubiratan da Costa.
Controladoria como Instrumento de Gestão. Curitiba:Juruá, 2007.

Disciplina: Trabalho de Conclusão de Curso II
Módulo: 16º
Carga horária: 30h
Ementa: Atividades em campo a realizar em empresa concedente; Teoria
necessária para o desenvolvimento do projeto e TCC; Atividades de contato com a
organização; processo legal de aceitação do estagiário; redação do trabalho de
conclusão de curso.
Objetivo Geral:
Desenvolver as habilidades relativas à aplicação dos conhecimentos teóricos na
prática. Estudos de casos práticos para análise e propor alternativas.
Objetivos Específicos:
g) Levar o acadêmico a amadurecer as relações interpessoais e de ética profissional
nas empresas.
h) Oferecer ao aluno suporte metodológico e técnico que lhe permita desenvolver
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Disciplina: Extensão VII
Módulo: 16º
Carga horária: 45h
Ementa: Projetos desenvolvidos nas disciplinas, envolvendo atividades
teórico/práticas/interventivas criativas e inovadoras na relação ensino superior e

seu Projeto de Estágio.
i) Delimitar atividades que o aluno possa desenvolver durante o desenvolvimento do
seu TCC.
j) Conhecer as atribuições do contador nas organizações.
k) Elaborar o projeto de Trabalho de Conclusão de Curso de acordo com a
metodologia científica.
l) Elaborar artigo científico relacionado ao objeto de estágio supervisionado.
g) Elaborar o relatório de estágio supervisionado (TCC).
Bibliografia Básica:
GASPAROTO, J. B. (org.). Regulamento do estágio supervisionado. União da
Vitória: 2020.
NORMAS e modelos Uniuv 2012. União da Vitória, PR, 2012

Disciplina: Estágio II
Módulo: 16º
Carga horária: 45h
Ementa: Diagnóstico da organização; análise das tarefas a serem desenvolvidas na
organização; estudo da situação da entidade com a elaboração do projeto de
estágio. Redação do relatório final.
Objetivo Geral:
Desenvolver as habilidades relativas à aplicação dos conhecimentos teóricos na
prática. Oferecer ao aluno suporte metodológico e técnico que lhe permita
desenvolver seu Projeto de Estágio.
Objetivos Específicos:
d) Delimitar atividades que o aluno possa desenvolver durante o Estágio
Supervisionado.
e) Elaborar o projeto de Estágio Supervisionado de acordo com a metodologia
científica.
f) Participar em Seminários, Simpósios, Congressos e Cursos; para o
aperfeiçoamento pessoal.
d) Elaborar relatórios dissertativos concomitantes com a aprendizagem obtida nas
empresas visitadas (visitas técnicas em futuros campos de estágio).
Bibliografia Básica:
FARIAS FILHO, M. C.; ARRUDA FILHO, E. J. M. Planejamento da pesquisa
científica. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2015. GIL, A. C. Como elaborar projetos de
pesquisa. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2010. GONÇALVES, H. de A. Manual de
metodologia da pesquisa científica. 2. ed. São Paulo: Avercamp, 2014.
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sociedade.
Objetivo Geral: Desenvolver projetos(s) práticos que tragam benefícios à
sociedade, bem como contribuam com a formação acadêmico-profissional dos
estudantes.

Objetivos Específicos:
s) Compreender a função e responsabilidade social do Centro Universitário e
particularmente da Extensão Universitária.
t) Elaborar e desenvolver atividades e projetos de Extensão Universitária em uma
abordagem multi e interdisciplinar.
u) Divulgar o conhecimento científico produzido às comunidades acadêmicas e
grupos sociais envolvidos.
Bibliografia Básica:
BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Resolução nº 7,
de 18 de dezembro de 2018. Estabelece as Diretrizes para a Extensão na Educação
Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei nº 13.005/2014, que
aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras providências.
Diário Oficial da União, Poder Executivo, Brasília, DF, 19 dez. 2018. Seção 1, p. 49.
Disponível em: https://www.in.gov.br/web/dou/-/resolucao-n-7-de-18-de-dezembro-
de-2018-55877677.

FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE
EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRAS. Comissão Permanente de Avaliação da
Extensão. Avaliação da Extensão Universitária: práticas e discussões da Comissão
Permanente de Avaliação da Extensão. Organização: Maria das Dores Pimentel
Nogueira; textos: Sonia Regina Mendes dos Santos ... [et al.] – Belo Horizonte:
FORPROEX/CPAE; PROEX/UFMG, 2013.

Disciplina: Laboratório de Práticas Contábeis II
Módulo: 16º
Carga horária: 60h
Ementa: O Laboratório de prática contábil. Elaboração e preparação do processo de
constituição e transformação de empresas. Extinção de Empresas.
Objetivo Geral:
Desenvolver técnicas no ambiente empresarial.
Objetivos Específicos:
a) Proporcionar o conhecimento das rotinas trabalhistas e programas de software na
folha de pagamento.
Bibliografia Básica:
IUDÍCIBUS, S.; MARION, J.C. Contabilidade comercial. 9.ed. São Paulo: Atlas,
2010.
ATRILL, P.; MCLANEY, E. Contabilidade gerencial para tomada de decisão. 1.ed.
São Paulo: Saraiva, 2014.
REZENDE, A. J.; PEREIRA C. A. et al. Contabilidade Tributária: entendendo a lógica
dos tributos e seus reflexos sobre os resultados das empresas. 5.ed. São Paulo:

https://www.in.gov.br/web/dou/-/resolucao-n-7-de-18-de-dezembro-de-2018-55877677
https://www.in.gov.br/web/dou/-/resolucao-n-7-de-18-de-dezembro-de-2018-55877677
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Atlas, 2010

Disciplina: Contabilidade Gerencial II
Módulo: 16º
Carga horária: 45h
Ementa: A ótica da Contabilidade Gerencial. Diferenças da contbilidade gerencial e
da contabilidade fiscal ou tradicional. O contador gerencial e sua atuação nas
empresas. Análise competitiva. Processo de planejamento estratégico. Fases na
elaboração de Planejamento Estratégico. Processo de Controle da execução em
relação ao planejado. Análises e comparativos.
Objetivo Geral:
Analisar e discutir a aplicabilidade da contabilidade gerencial dentro das
organizações. Buscar a junção entre as duas formas de se fazer contabilidade e
transmitir conceitos sobre a gestão do contador gerencial nas empresas.
Objetivos Específicos:
b) Fortalecer o aprendizado à uma visão moderna de gestão, acompanhando as
tendências e mudanças organizacionais.
b) Elaborar demonstrativos que atendam às necessidades gerenciais das empresas.
Bibliografia Básica:
CERTO, Samuel C; PETER, J. Paul. Administração Estratégica:Planejamento e
implantação da Estratégia. São Paulo:Makron Books, 1993. CREPALDI, Silvio
Aparecido. Contabilidade Gerencial: teoria e prática. 3 ed. São Paulo:Atlas, 2006.
IUDÍCIBUS, Sérgio de. Contabilidade Gerencial. 6 ed. São Paulo:Atlas, 1998.
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. estratégia Empresarial:Uma abordagem
empreendedora. São Paulo:Atlas, 1991. SCHIER, Carlos Ubiratan da Costa.
Controladoria como Instrumento de Gestão. Curitiba:Juruá, 2007.
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7 ESTÁGIOS

No Uniuv, o estágio obrigatório (curricular) e o estágio não obrigatório seguem

as determinações da Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, que “Dispõe sobre o

estágio de estudantes”, da Resolução CEPE/UNIUV nº 01/2008, que “Dispõe sobre

as atividades formativas na flexibilização dos currículos dos cursos de Ensino Médio,

Graduação, Pós-graduação e de Ensino Profissionalizante da Uniuv”, Instrução

Normativa CEPE/UNIUV nº 01/2008, que “Normatiza os estágios não obrigatórios

previstos na Resolução nº 02/2008 - CEPE” e os regulamentos de estágio

obrigatório dos cursos.

Embora as Diretrizes Curriculares Nacionais dos cursos de Ciências

Contábeis não indiquem a obrigatoriedade de realização do Estágio Curricular, há

esta previsão no curso do Uniuv. O acadêmico deve realizar o estágio

concomitantemente às disciplinas de Estágio I (15º módulo) e Estágio II (16º módulo),

com um total de 90 horas. Nas disciplinas de Estágio I e II ocorrem as orientações

para a execução das atividades e elaboração do Relatório de Estágio. As diretrizes

para a realização do Estágio Curricular estão dispostas em Regulamento próprio

(Anexo V).
O acadêmico do curso de Ciências Contábeis pode realizar estágio não

obrigatório a partir do 1º módulo do curso, desde que desenvolva atividades

relacionadas à área de formação, seguindo os critérios da Lei de Estágio e das

Resoluções internas aplicáveis.
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8 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

O curso de Ciências Contábeis do Uniuv possui em sua matriz curricular as

disciplinas de Trabalho de Conclusão I e Trabalho de Conclusão II, cujo objetivo é o

desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso pelos acadêmicos

matriculados no 15º e 16º módulos. O tema é de livre escolha do acadêmico, desde

que voltado às práticas contábeis dentro das empresas/ instituições. Deverá o aluno

escolher um tema a ser estudado e uma entidade onde ele possa aplicar esse tema

de estudo. Uma vez definidos esses itens, o acadêmico fará o acompanhamento na

entidade escolhida, focando em seus objetivos propostos no projeto do TCC para

que ao final de suas observações possa desenvolver um relatório apresentando

suas considerações e apontando melhores práticas ou soluções a problemas

encontrados na entidade dentro do tema proposto.

Os critérios para a realização do Trabalho de Conclusão de Curso estão

dispostos em regulamento próprio, apresentado no Anexo V.
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9 ATIVIDADES COMPLEMENTARES

Segundo o Ministério da Educação – MEC, as atividades complementares

têm a finalidade de enriquecer o processo de ensino-aprendizagem, privilegiando a

complementação da formação social e profissional. O que caracteriza este conjunto

de atividades é a flexibilidade de carga horária semanal, com controle do tempo total

de dedicação do estudante durante o semestre ou ano letivo.

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de Ciências

Contábeis, as Atividades Complementares são componentes curriculares que

possibilitam o reconhecimento, por avaliação, de habilidades, conhecimentos e

competências do aluno, inclusive adquiridas fora do ambiente escolar, abrangendo a

prática de estudos e atividades independentes, transversais, opcionais, de

interdisciplinaridade, especialmente nas relações com o mundo do trabalho e com as

ações de extensão junto à comunidade. Ainda segundo as Diretrizes, as Atividades

Complementares devem constituir-se de componentes curriculares enriquecedores e

implementadores do próprio perfil do formando, sem que se confundam com estágio

curricular supervisionado.

O curso de Ciências Contábeis do Uniuv promove ações que visam contribuir

para a realização das atividades complementares dos acadêmicos. São realizados

continuamente palestras, mini cursos, atividades sociais de extensão junto à

comunidade. A carga horária em Atividades Complementares do Curso de Ciências

Contábeis é de 180 (cento e oitenta) horas.

O curso segue as disposições das diretrizes do Uniuv e do “Regulamento de

Atividades Acadêmicas Complementares do Curso de Ciências Contábeis", o qual

está disposto no Anexo VI.
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10 PESQUISA ACADÊMICA

De acordo com o Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI 2021-2025, a

pesquisa e a iniciação científica no Uniuv são consideradas ferramentas essenciais

para a complementação do ensino e da extensão, sendo importantes para o

processo de formação acadêmica integral.

O Uniuv, por meio da Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-graduação, promove e

incentiva o desenvolvimento de pesquisas vinculadas ao Programa de Incentivo à

Pesquisa Acadêmica – PIPA, que constitui-se em uma modalidade de pesquisa

acadêmica desenvolvida por alunos de graduação em diversas áreas do

conhecimento. Os acadêmicos têm o desenvolvimento de seus estudos

acompanhados por um professor orientador, ligado ou não a um laboratório de

pesquisa do Centro Universitário da Cidade de União da Vitória – Uniuv ou a algum

Centro de Pesquisa financiador.

O PIPA conta com duas modalidades de participação de acadêmicos: bolsista

e voluntário. Anualmente há seleção de projetos inscritos por professores em

diversas linhas de pesquisa. Os projetos aprovados têm vigência de cerca de 10

(dez) meses, dependendo da época em que ocorrem as seleções por meio de

editais, podendo ocorrer seleção de projetos que promovem a continuidade dos

anteriores. Os acadêmicos interessados participam de uma seleção e atuam no

desenvolvimento das pesquisas juntamente com o(s) professor(es) orientador(es).

Também atendendo às políticas do Uniuv, a Instituição promove o Enaproc –

Encontro Anual de Produção Científica, que tem como objetivos:

a) divulgar a produção científica da comunidade acadêmica;

b) incentivar a prática da pesquisa científica e tecnológica, e

c) proporcionar a aplicabilidade dos conhecimentos formais nos meios

produtivos.

O público-alvo do evento é formado por pesquisadores, professores titulados

e/ou com desenvolvimento de trabalhos de cunho científico, pós-graduandos,

graduandos (com professor orientador), alunos de Ensino Médio e cursos técnicos
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(com professor orientador) e a comunidade acadêmica em geral, de diversas

Instituições de Ensino Superior (IES), Ensino Médio e Cursos Técnicos. As

apresentações dos trabalhos selecionados ocorrem na forma de painel ou oral.

Faz parte da organização e desenvolvimento das políticas de Pesquisa do

Uniuv, em apoio à Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-graduação, a Comissão de

Produção Científica – CPC.

Desde o início da primeira turma, o curso de Ciências Contábeis EaD do

Uniuv participou de um projeto de pesquisa, o qual está em andamento, conforme

disposto no quadro 4.

Quadro 4 - Projeto de Pesquisa desenvolvido no curso de Ciências Contábeis.

PROJETO DE PESQUISA – CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS

PROGRAMA DE INCENTIVO À PESQUISA ACADÊMICA – PIPA

Ano PROJETO ORIENTADOR CURSO ACADÊMICO

2023
Contabilidade Ambiental e

Sustentabilidade nas
Organizações

Josiane
Bendlin

Gasparoto

Ciências
Contábeis

Ester Cubas
dos Santos
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11 ATIVIDADES DE EXTENSÃO

A extensão é uma atividade acadêmica, articulada de forma indissociável ao

Ensino e à Pesquisa, marcada por um processo educativo, cultural e científico que

viabiliza a relação transformadora entre Universidade e Sociedade. Segundo o Plano

Nacional de Extensão do Ministério da Educação e Cultura do MEC, de 2007, a

extensão universitária pode ser entendida como “práticas acadêmicas que interligam

a Universidade e a comunidade nas suas atividades de ensino e de pesquisa,

proporcionando a formação do profissional cidadão através da busca constante do

equilíbrio entre as demandas sociais e as inovações que surgem do trabalho

acadêmico”.

Dessa forma, a extensão assume um papel importante no Uniuv, visto que é

possível conhecer as necessidades da comunidade e promover ações que levem

conhecimento e assistência até ela, promovendo benefícios sociais e de

aprendizado dos acadêmicos envolvidos e permitindo a troca de saberes.

De acordo com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) do Uniuv

2021-2025, são objetivos específicos da Política de Extensão:

a) Institucionalizar as ações de extensão do Uniuv como processo

interdisciplinar, educativo, cultural, científico, político e que promova a interação

entre a universidade e a sociedade;

b) Contribuir para que o UNIUV concretize sua visão por meio da produção,

socialização e comunicação do conhecimento;

c) Fomentar ações de extensão do UNIUV, com a participação e o

protagonismo dos estudantes, articuladas com o ensino e a pesquisa, contemplando

as intencionalidades políticas e pedagógicas dos cursos;

d) Contribuir nos processos de elaboração e reelaboração das políticas

públicas, inerentes às demandas regionais;

e) Viabilizar o acesso e a permanência de estudantes no UNIUV por meio da

manutenção e fortalecimento de programas de bolsas de extensão quando houver

legalidade;
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f) Fortalecer a imagem institucional e contribuir com o desenvolvimento

regional.

Fazem parte das ações de extensão do Uniuv programas, projetos, cursos,

eventos e prestação de serviço, as quais mobilizam professores e alunos em

atividades interdisciplinares. Tais ações são realizadas no programa de aula de

disciplinas ou em eventos específicos. Podem-se citar como eventos de extensão

promovidos pela Instituição, por meio da Pró-reitoria de Extensão e Cultura:

a) Uniuv na comunidade, com realização de atividades assistenciais e

recreativas em bairros ou locais específicos do município com divulgação prévia à

comunidade atendida;

b) Set List Show, evento anual realizado desde 2015 e aberto ao público, no

qual acadêmicos e professores apresentam-se no formato de um festival de música;

c) Desfile de 7 de setembro, com a participação de acadêmicos e professores,

no qual as atividades realizadas pelo Uniuv são apresentadas à comunidade;

d) Projeto Rondon, promovido pelo Ministério da Defesa, do qual o Uniuv

participou em 6 (seis) edições e vem submetendo novos projetos;

e) Jogos Intercursos, evento realizado anualmente, que promove a

competição em jogos esportivos entre os diferentes cursos do Uniuv;

f) Mostra de cursos, realizada por acadêmicos e professores, no Uniuv, com a

visita de alunos de colégios e escolas da região e realização de serviços à

comunidade;

g) Projeto Rio Limpo, promovido anualmente pela Uniuv desde 2012 e que

envolve os cursos da Instituição na realização de um mutirão de limpeza do Rio

Iguaçu, no município, e na realização de atividades de educação ambiental junto à

comunidade;

h) Palestras abertas à comunidade, geralmente realizadas próximo à data de

comemoração do aniversário da Uniuv, em setembro. 3

A curricularização da extensão é praticada nas disciplinas de extensão I a VI,

distribuídas do 7º ao 12º módulo, totalizando 315 horas, onde o acadêmico realiza

ações ou projetos junto à comunidade local e regional, associados à aplicação dos
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conhecimentos adquiridos em sala de aula, buscando dessa forma a integração

entre o Centro Universitário, seus acadêmicos e a população em geral.
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12 GESTÃO ADMINISTRATIVA E ACADÊMICA DO CURSO

12.1 COORDENAÇÃO DO CURSO

O curso de Ciências Contábeis atualmente é coordenado pelo professor

Paulo Henrique Perotti, que possui Graduação em Ciências Contábeis, Pós-

graduação em Didática e Docência no Ensino Superior e Mestrado em

Desenvolvimento Regional.

A vice-coordenação é exercida atualmente pela professora Rosidete Maria

Karpinski da Costa, que possui Graduação em Ciências Contábeis, Especialização

em Gestão Empresarial e Comportamento Organizacional e Mestrado em

Desenvolvimento Regional.

O coordenador e o vice-coordenador são quem mediam o diálogo entre a

instituição e os acadêmicos. Estão imbuídos em proporcionar, além do bom

atendimento aos acadêmicos, a soma da experiência de mercado das áreas de

atuação refletida no esclarecimento de dúvidas e orientando acerca dos caminhos

ou oportunidades de mercado. A experiência docente oferece segurança nas

decisões em prol do curso.

Seja no desenvolvimento de projetos e atividades de pesquisa e extensão ou

no desenvolvimento de aulas mais dinâmicas, o coordenador busca incentivar a

utilização dos laboratórios e a realização visitas técnicas; promovendo ideias, junto

ao vice coordenador e levando-as à discussão do Núcleo Docente Estruturante

(NDE) e do colegiado para juntos decidirem pela melhor solução, recurso, resultado

e/ou conclusão dos assuntos levantados.

12.2 NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE

De acordo com a Resolução CONAES nº 01, de 17 de junho de 2010, que

“Normatiza o Núcleo Docente Estruturante e dá outras providências”, o Núcleo

Docente Estruturante (NDE) de um curso de graduação constitui-se de grupo de
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docentes com atribuições acadêmicas de acompanhamento, atuante no processo de

concepção, consolidação e contínua atualização do projeto pedagógico do curso.

No Uniuv, na formação e participação do NDE são seguidas as

determinações da Resolução nº 01/2010 e da Portaria do Gabinete do Reitor nº 01,

de 30 de julho de 2012, que estabelece a “Instituição do Núcleo Docente

Estruturante – NDE no âmbito dos Cursos de Graduação da Fundação Municipal

Centro Universitário da Cidade de União da Vitória – Uniuv”. A composição do NDE
do curso de Ciências Contábeis foi formalizada por meio da Portaria nº 99 do

Gabinete do Reitor (Anexo VII).
Atendendo a Portaria nº 01/2012, o NDE do curso reúne-se ordinariamente

uma vez por semestre e extraordinariamente sempre que necessário, com os

seguintes objetivos:

a) Elaborar o projeto pedagógico do curso, definindo sua concepção e

fundamentos;

b) Estabelecer o perfil profissional do egresso do curso;

c) Avaliar e atualizar periodicamente o projeto pedagógico do curso;

d) Conduzir os trabalhos de reestruturação curricular, para aprovação no

Colegiado de Curso, sempre que necessário;

e) Supervisionar as formas de avaliação e acompanhamento do curso

definidas pelo Colegiado;

f) Analisar e avaliar os planos de ensino das disciplinas e sua articulação

com o projeto pedagógico do curso;

g) Promover a integração horizontal e vertical do curso, respeitando os eixos

estabelecidos pelo projeto pedagógico.

12.3 CORPO DOCENTE

A relação do corpo docente atual do curso, contendo nome, data de admissão

na Instituição, formação, link da plataforma Lattes, alocação funcional, regime de

trabalho, disciplinas que ministra, módulos atuantes no curso e carga horária total no

curso está apresentada no quadro 5.
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Quadro 5 - Relação do corpo docente atual do curso de Ciências Contábeis.

N° Nome do Professor Titulação Link Plataforma
Lattes(Completo)

Alocação
Funcional na

IES

Regime
de

Trabalho
Disciplinas que ministra no curso Séries/

Módulos
C/H

01 Ana Paula da Silva Yamauti

Bacharel em Ciências Econômicas
(FACE, 2004);

Especialista em Engenharia da
Produção (UNIUV, 2004);

Mestra em Engenharia de Produção
e Sistemas (PUC, 2007);

Doutora em Engenharia de Produção
(UNIMEP, 2012).

http://lattes.cnpq.br/298
5784683965424

Ciências
Econômicas T36 - Noções Gerais de Administração I (30h)

- Noções Gerais de Administração II (30h)
1º
2º 60 h

02 Andreia Aparecida Soares
Meyer

Bacharel em Administração (FACE,
2001);

Especialista em Engenharia da
Produção (UNIUV, 2004);

Mestra em Educação (UTP, 2017);

http://lattes.cnpq.br/317
3456195519401

Administração DE - Metodologia do Trabalho Científico (30h) 2º 30 h

03 José Antonio Wengerkiewicz

Bacharel em Engenharia - Área Civil
Hábil (UFSC, 1985);

Especialista em Matemática (FAFI,
2000);

http://lattes.cnpq.br/485
7169424375847

Ciências
Econômicas T34 - Matemática Financeira (60h) 4º 60 h

http://lattes.cnpq.br/2985784683965424
http://lattes.cnpq.br/2985784683965424
http://lattes.cnpq.br/3173456195519401
http://lattes.cnpq.br/3173456195519401
http://lattes.cnpq.br/4857169424375847
http://lattes.cnpq.br/4857169424375847
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04 Josiane Bendlin Gasparoto

Bacharel em Ciências Contábeis
(FACE, 2000);

Especialista em Administração e
Desencolvimento de Pessoas (UFPR,
2000);

Mestra em Economia Industrial - Área
de concentração em Economia
Industrial (UFSC, 2002);

http://lattes.cnpq.br/390
7780652903830

Ciências
Contábeis DE

Economia (45h)
Ética e Atuação Profissional (30h)
Contabilidade Ambiental I (30h)
Contabilidade Ambiental II (30h)
Governança Corporativa (30h)

Extensão II (45h)
Extensão III (45h)
Auditoria I (60h)
Auditoria II (60h)

Trabalho de Conclusão de Curso I (30h)
Trabalho de Conclusão de Curso II (30h)

Estágio I (45h)
Estágio II (45h)

3º
4º
5º
6º
6º
8º
9º
13º
14º
15º
16º
15º
16°

525 h

05 Leandro Sousa Costa

Bacharel em Filosofia (FAVI, 2012);

Licenciado em Filosofia
(CLARETIANO, 2017);

Mestre em Filosofia (PUCPR, 2014);

Doutor em Filosofia (PUCPR, 2020);

http://lattes.cnpq.br/528
9097817087058

Ciências
Contábeis T28 Contabilidade e Sociedade (30h) 2º 30 h

06 Luis Renato Carvalho Pinto

Bacharel em Direito (FDSM, 1986);

Especialista em Direito
Contemporâneo (UNC, 2001);

http://lattes.cnpq.br/922
3869992498767

Ciências
Contábeis T12

Direito Empresarial (45h)
Direito Tributário (45h)
Direito Trabalhista (45h)

3º
5º
9º

135 h

07 Maristela Elvira Grossl
Stiegler

Bacharel em Administração (FACE,
2001);

Bacharel em Ciências Contábeis
(FACE, 2009);

Especialista em Administração
Financeira Contábil e Controladoria
(UNIUV, 2012);

Mestra em Educação (Tuiuti, 2017).

http://lattes.cnpq.br/911
3006283377590

Ciências
Contábeis T24 Introdução ao ensino semipresencial (30h)

Teoria da Contabilidade (30h)
1º
4º 60 h

http://lattes.cnpq.br/3907780652903830
http://lattes.cnpq.br/3907780652903830
http://lattes.cnpq.br/5289097817087058
http://lattes.cnpq.br/5289097817087058
http://lattes.cnpq.br/9223869992498767
http://lattes.cnpq.br/9223869992498767
http://lattes.cnpq.br/9113006283377590
http://lattes.cnpq.br/9113006283377590
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08 Odelir Dileto Cachoeira

Bacharel em Ciências Contábeis
(UNOESC, 1994);

Especialização em Gestão de
Qualidade e Produtividade (UNC,
1995)

Mestre em Ciências Sociais
Aplicadas (FACEPAL, 2000);

http://lattes.cnpq.br/229
4148301668442

Ciências
Contábeis T40

Contabilidade de Custos I (60h)
Contabilidade de Custos II (60h)

Contabilidade Intermediária III (30h)
Contabilidade Intermediária IV (30h)
Estrutura de Sociedades I (30h)
Estrutura de Sociedades II (30h)
Contabilidade Societária I (30h)
Contabilidade Societária II (30h)
Contabilidade Tributária I (60h)
Contabilidade Tributária II (60h)

Controladoria e Orçamentos I (60h)
Controladoria e Orçamentos II (60h)

5º
6º
7º
8º
7º
8º
9º
10º
11º
12º
13º
14º

540 h

09 Paulo Anselmo Santana
Owsiany

Licenciado em Matemática (FAFI,
2005);

Especialista em Matemática Aplicada
(FAFI, 2007);

Mestre em Métodos Numéricos em
Engenharia (UFPR, 2010);

http://lattes.cnpq.br/399
3356996647968

Administração T24 Matemática (60h)
Métodos Quantitativos Aplicados (30h)

1º
6º 90 h

10 Paulo Juliano Choma

Bacharel em Ciências Contábeis
(FACE, 2000);

Especialista em Administração
Contábil em Auditoria (FACE, 2002);

http://lattes.cnpq.br/724
5054831440177

Ciências
Contábeis T32

Contabilidade do Agronegócio I (30h)
Contabilidade do Agronegócio II (30h)

Extensão IV (45h)
Contabilidade de Entidades s/ Fins Lucrativos (45h)

Extensão V (45h)
Contabilidade Pública I (30h)
Contabilidade Pública II (30h)

7º
8º
10º
10º
11º
12º

255 h

11 Paulo Henrique Perotti

Bacharel em Ciências Contábeis
(FURJ,1989);

Especialista em Didática Docência
Ensino Superior (ISPAE, 2006);

Mestre em Desenvolvimento
Regional (UnC, 2020);

http://lattes.cnpq.br/673
9590578860979

Ciências
Contábeis T40

Noções de Contabilidade (60h)
Contabilidade Básica I (60h)
Contabilidade Básica II (60h)
Contabilidade Básica III (60h)

Contabilidade Intermediária I (30h)
Contabilidade Intermediária II (30h)

Pratica Contábil I (60h)
Pratica Contábil II (60h)

Contabilidade Avançada I (60h)
Contabilidade Avançada II (60h)

Análise das Demonstrações Contábeis I (60h)
Análise das Demonstrações Contábeis II (60h)

Perícia, Avaliação e Arbitragem I (60h)
Perícia, Avaliação e Arbitragem II (60h)

Contabilidade Gerencial I (45h)
Contabilidade Gerencial II (45h)

Extensão I (45h)

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º
8º
9º
10º
11º
12º
13º
14º
15º
16º
7º

915 h

http://lattes.cnpq.br/2294148301668442
http://lattes.cnpq.br/2294148301668442
http://lattes.cnpq.br/3993356996647968
http://lattes.cnpq.br/3993356996647968
http://lattes.cnpq.br/7245054831440177
http://lattes.cnpq.br/7245054831440177
http://lattes.cnpq.br/6739590578860979
http://lattes.cnpq.br/6739590578860979
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12 Rafael Gregório Jaworski

Bacharel em Administração (FACE,
2004);

Especialista em Administração
Hospitalar (FAE, 2006);

Mestre em Gestão de Estratégica de
Organizações (URI, 2014);

http://lattes.cnpq.br/130
6384563303845 Administração T32 Psicologia Organizacional (30h) 2º 30 h

13 Rosidete Maria Karpinski da
Costa

Bacharel em Ciências Contábeis
(FACE, 2005);

Especialista em Gestão Empresarial
e Comportamento Organizacional
(UNIUV, 2006);

Mestre em Desenvolvimento
Regional (UnC, 2013);

http://lattes.cnpq.br/249
5095694821718

Ciências
Contábeis DE

Extensão VI (45h)
Laboratório de Práticas Contábeis I (60h)
Laboratório de Práticas Contábeis II (30h)

12º
15º
16º

135 h

http://lattes.cnpq.br/1306384563303845
http://lattes.cnpq.br/1306384563303845
http://lattes.cnpq.br/2495095694821718
http://lattes.cnpq.br/2495095694821718
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13 ACOMPANHAMENTO E AUTOAVALIAÇÃO DO CURSO

Com a instituição do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior –

SINAES, por meio da Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004, organiza-se um sistema

de avaliação global e integrada por diversos instrumentos complementares: Auto-

Avaliação, Exame Nacional de Desempenho de Estudantes – ENADE, condições de

ensino e instrumentos de informação (Censo e Cadastro). O SINAES pretende,

assim, avaliar o ensino, a pesquisa, a extensão, a responsabilidade social, o

desempenho dos alunos, a gestão da instituição, o corpo docente, as instalações e

vários outros aspectos.

Para conduzir os processos de autoavaliação das instituições, o SINAES

estabelece a criação da Comissão Própria de Avaliação – CPA, como órgão

colegiado, formado por todos os segmentos da comunidade acadêmica – docente,

discente e técnico-administrativo – e de representantes da sociedade civil

organizada. Visando atender as orientações legais aqui referenciadas, o Uniuv

possui sua Comissão Própria de Avaliação.

Os métodos utilizados no sistema de autoavaliação compreendem os

resultados de avaliações dos cursos nos processos de reconhecimento ou

renovação de reconhecimento, bem como dos resultados no ENADE, avaliação

institucional, avaliação com os egressos, entre outros mecanismos que permitem

observar a evolução do processo de aprendizagem no Uniuv.

O curso de Ciências Contábeis do Uniuv utiliza os resultados do sistema de

autoavaliação do Uniuv, a fim de aplicar melhorias no processo de ensino-

aprendizagem e de forma a atender os objetivos deste Projeto Pedagógico e do

perfil profissional desejado. Ainda, utiliza como complementação avaliações

contínuas e periódicas realizadas junto aos discentes e docentes.
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14 INFRAESTRUTURA DE APOIO ACADÊMICO

A sede principal do Uniuv está situada na Avenida Bento Munhoz da Rocha

Neto, 3856, no Bairro São Basílio Magno, União da Vitória – PR, em um terreno de

8.064,45m2, com 11.629,24 m2 de edificações. O prédio conta com 53 salas de aula

que totalizam 176m² e disponibilidade para 2.420 jogos de mesas e cadeiras

individuais para os estudantes.

A sede conta também com a área de acervo da biblioteca (490m²), sala de

estudos da biblioteca (441m²), sala dos professores (52m²), sala de reuniões (52m²),

sala dos coordenadores (53m²), sala da Pró-reitoria de Ensino e Direção Acadêmica

(52m²), sala de eventos equipada com equipamentos audiovisuais com capacidade

para 250 pessoas (181m²), secretaria acadêmica e tesouraria (252,7m²), reitoria e

setores administrativos (200m²), almoxarifado (45m²), Centro de Processamento de

Dados – CPD, sala do Núcleo de Apoio Fiscal, sala da Pró-reitoria de Pesquisa e

Pós-graduação, salas de aula e secretaria do Colégio Técnico – Coltec, sala de

pranchetas, agência de comunicação, laboratório de TV e de rádio e sala de artes.

As figuras 1 a 7 apresentam alguns setores do prédio sede.

O pátio interno da sede também conta com cantina terceirizada com horário

de funcionamento compatível com o horário das aulas, corredores cobertos,

bicicletários e estacionamento para visitantes.

Figura 1 – Fachada do prédio sede

Fonte: arquivo Uniuv, 2021.
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Figura 2 – Pátio interno do prédio sede

Fonte: arquivo Uniuv, 2021.

Figura 3 – Corredor coberto do pátio interno do prédio sede

Fonte: arquivo Uniuv, 2021.

Figura 4 – Cantina

Fonte: arquivo Uniuv, 2021.
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Figura 5 – Sala de aula

Fonte: arquivo Uniuv, 2021.

Figura 6 – Sala de eventos

Fonte: arquivo Uniuv, 2021.

Figura 7 – Sala de aula - 2

Fonte: arquivo Uniuv, 2021.
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O Uniuv também conta com uma propriedade de 10.000 m2, na rua Marechal

Deodoro, em União da Vitória, ao lado do Campo do Ferroviário, a 50m da sede,

onde está instalada uma edificação com 3.325,73 m2 de área construída que

compreende o Centro Tecnológico (figura 8), destinado aos laboratórios que

atendem os cursos de Engenharia Civil, Engenharia de Produção, Engenharia

Ambiental e Arquitetura e Urbanismo; bem como a Clínica Odontológica, destinada

aos laboratórios e atendimentos realizados pelo curso de Odontologia.

Na mesma propriedade está instalado o Complexo Esportivo do Uniuv, que

conta com ginásio (quadra multiuso) e academia de ginástica, contendo 2.566 m²

(figura 9).

Figura 8 – Fachada do Centro Tecnológico e Clínica Odontológica

Fonte: arquivo Uniuv, 2021.

Figura 9 – Fachada do Complexo Esportivo

Fonte: arquivo Uniuv, 2021.
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Faz parte da estrutura do Uniuv, também, a unidade e Polo EaD de São

Mateus do Sul, situado no município de São Mateus do Sul – PR, em um terreno de

48.400 m², às margens da rodovia BR 476, totalizando 1.362,94 m² de área

construída, dividindo-se em 9 salas de aula, sala de eventos, biblioteca, laboratório

de informática, sala de professores, sala de administração, secretaria, reprografia,

com amplo espaço de convivência e acessos totalmente adaptados a portadores de

necessidades especiais.

No ano de 2016, também passou a fazer parte da estrutura do Uniuv o Cine

Teatro Luz (figura 10), patrimônio do município e cedido ao Uniuv por meio de

contrato de cessão de uso por um prazo de 10 (dez) anos. O espaço contempla

1.950m² de área construída com cadeiras, palco, sala de projeção para vídeos, tela

de cinema e salas de apoio.

Figura 10 - Cine Teatro Luz

Fonte: arquivo Uniuv, 2023.

Em relação ao acesso externo à instituição e às suas dependências, de um

modo geral, a estrutura está bem servida por linhas regulares de transporte coletivo.

Já em relação à acessibilidade às dependências, principalmente aos portadores de

necessidades especiais, o Uniuv procurou dotar seus prédios dos equipamentos que

permitam facilitar o livre acesso. Essa questão faz parte de um programa de ações
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implementadas visando o maior conforto e segurança aos portadores de

necessidades especiais e procurando atender as normativas pertinentes. Cabe

ressaltar ainda que o Uniuv já definiu critérios construtivos que atendem às

necessidades dos portadores de necessidade especiais, soluções aplicadas nas

recentes edificações e previstas para serem aplicados nos futuros prédios.

O Uniuv tem, ainda, infraestrutura em redes de água, esgoto, energia elétrica,

telefonia e fibra ótica, e essa última vem sofrendo constantes melhoramentos e

ampliação para atender à comunidade universitária.

14.1 AMBIENTES DE ENSINO E APRENDIZAGEM

Para realização das aulas e demais atividades do curso de Ciências

Contábeis são utilizadas as salas de aula e laboratórios de informática do prédio

sede. As salas de aula têm jogos de mesas e cadeiras individuais para cada

acadêmico, assim como quadro branco e equipamento de data show em algumas

salas. Nas salas em que não há disponibilidade de equipamento fixo de data show, o

professor pode utilizar mediante reserva prévia junto ao CPD - Centro de

Processamento de Dados.

14.2 LABORATÓRIOS E EQUIPAMENTOS

O curso de Ciências Contábeis utiliza as salas de aula do prédio sede da

Uniuv e, de forma específica, usa os laboratórios de informática onde desenvolve

atividades em softwares específicos ao ensino da contabilidade no âmbito

profissional bem como programas fornecidos por órgãos do governo utilizados para

informativos, declarações e os mais variados cálculos de impostos e contribuições.

14.3 ACERVO BIBLIOGRÁFICO
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O Anexo VIII apresenta a relação da bibliografia para o curso de Ciências

Contábeis disponível na biblioteca do Uniuv.
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15 CONVÊNIOS INTERNACIONAIS

O Uniuv possui convênios firmados com quatro Instituições Internacionais,

com o objetivo de promover acordo em cooperação que permite intercâmbio

estudantil e cultural de professores, alunos e funcionários. As Instituições e

respectivas datas de assinatura dos convênios estão citadas a seguir:

a) Universidade Tecnológica de Kielce, localizada no município de Kielce,

Polônia, convênio firmado em agosto de 2015;

b) Universidade Tecnológica da Silésia, localizada em Gliwice, Silésia,

Polônia, convênio firmado em julho de 2016;

c) Universidade de Silésia, localizada na cidade de Katowice, Polônia,

convênio firmado em julho de 2016;

d) Universidade do Sul da Califórnia (USC), localizada em Los Angeles,

Califórna, Estados Unidos.

Os convênios firmados permitem a troca de interesses comuns na experiência

de ensino e pesquisa científica, com a promoção e intensificação da cooperação,

intercâmbio de informações, melhoria de pesquisas e programas educacionais.
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ANEXOS

ANEXO I - PARECER DO CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

APROVANDO A CRIAÇÃO E OFERTA DO CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS.

ANEXO II - RESOLUÇÃO DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO HOMOLOGANDO O

PARECER DO CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO QUE

APROVOU A CRIAÇÃO E OFERTA DO CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS.

ANEXO III - PARECER DO CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

APROVANDO O PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO.

ANEXO IV - RESOLUÇÃO DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO HOMOLOGANDO O

PARECER DO CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO QUE

APROVOU O PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO.

ANEXO V - REGULAMENTO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO E DO TRABALHO

DE CONCLUSÃO DE CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS.

ANEXO VI - REGULAMENTO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES DO CURSO

DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS.

ANEXO VII - PORTARIA Nº 99/2023 - NOMEAÇÃO DO NÚCLEO DOCENTE

ESTRUTURANTE DO CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS.

ANEXO VIII - RELAÇÃO DA BIBLIOGRAFIA DISPONÍVEL PARA O CURSO DE

CIÊNCIAS CONTÁBEIS.
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ANEXO I
PARECER DO CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

APROVANDO A CRIAÇÃO E OFERTA DO CURSO DE CIÊNCIAS

CONTÁBEIS
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ANEXO II
RESOLUÇÃO DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO HOMOLOGANDO O

PARECER DO CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO QUE

APROVOU A CRIAÇÃO E OFERTA DO CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS
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ANEXO III
PARECER DO CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

APROVANDO O PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO
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RELAÇÃO DO CORPO DOCENTE
CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS

N° Nome do Professor Titulação Link Plataforma
Lattes(Completo)

Alocação
Funcional na

IES

Regime
de

Trabalho
Disciplinas que ministra no curso Séries/

Módulos
C/H

01 Ana Paula da Silva Yamauti

Bacharel em Ciências Econômicas
(FACE, 2004);

Especialista em Engenharia da
Produção (UNIUV, 2004);

Mestra em Engenharia de Produção e
Sistemas (PUC, 2007);

Doutora em Engenharia de Produção
(UNIMEP, 2012).

http://lattes.cnpq.br/2985
784683965424

T36 - Noções Gerais de Administração I (30h)
- Noções Gerais de Administração II (30h)

1º
2º 60 h

02 Andreia Aparecida Soares
Meyer

Bacharel em Administração (FACE,
2001);

Especialista em Engenharia da
Produção (UNIUV, 2004);

Mestra em Educação (UTP, 2017);

http://lattes.cnpq.br/3173
456195519401

DE - Metodologia do Trabalho Científico (30h) 2º 30 h

03 José Antonio Wengerkiewicz

Bacharel em Engenharia - Área Civil
Hábil (UFSC, 1985);

Especialista em Matemática (FAFI,
2000);

http://lattes.cnpq.br/4857
169424375847

T34 - Matemática Financeira (60h) 4º 60 h

http://lattes.cnpq.br/2985784683965424
http://lattes.cnpq.br/2985784683965424
http://lattes.cnpq.br/3173456195519401
http://lattes.cnpq.br/3173456195519401
http://lattes.cnpq.br/4857169424375847
http://lattes.cnpq.br/4857169424375847
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04 Josiane Bendlin Gasparoto

Bacharel em Ciências Contábeis
(FACE, 2000);

Especialista em Administração e
Desencolvimento de Pessoas (UFPR,
2000);

Mestra em Economia Industrial - Área
de concentração em Economia
Industrial (UFSC, 2002);

http://lattes.cnpq.br/3907
780652903830

X DE

Economia (45h)
Ética e Atuação Profissional (30h)
Contabilidade Ambiental I (30h)
Contabilidade Ambiental II (30h)
Governança Corporativa (30h)

Extensão II (45h)
Extensão III (45h)
Auditoria I (60h)
Auditoria II (60h)

Trabalho de Conclusão de Curso I (30h)
Trabalho de Conclusão de Curso II (30h)

Estágio I (45h)
Estágio II (45h)

3º
4º
5º
6º
6º
8º
9º
13º
14º
15º
16º
15º
16°

525 h

05 Leandro Sousa Costa

Bacharel em Filosofia (FAVI, 2012);

Licenciado em Filosofia
(CLARETIANO, 2017);

Mestre em Filosofia (PUCPR, 2014);

Doutor em Filosofia (PUCPR, 2020);

http://lattes.cnpq.br/5289
097817087058

X T28 Contabilidade e Sociedade (30h) 2º 30 h

06 Luis Renato Carvalho Pinto

Bacharel em Direito (FDSM, 1986);

Especialista em Direito
Contemporâneo (UNC, 2001);

http://lattes.cnpq.br/9223
869992498767

X T12
Direito Empresarial (45h)
Direito Tributário (45h)
Direito Trabalhista (45h)

3º
5º
9º

135 h

07 Maristela Elvira Grossl Stiegler

Bacharel em Administração (FACE,
2001);

Bacharel em Ciências Contábeis
(FACE, 2009);

Especialista em Administração
Financeira Contábil e Controladoria
(UNIUV, 2012);

Mestra em Educação (Tuiuti, 2017).

http://lattes.cnpq.br/9113
006283377590

X T24 Introdução ao ensino semipresencial (30h)
Teoria da Contabilidade (30h)

1º
4º 60 h

http://lattes.cnpq.br/3907780652903830
http://lattes.cnpq.br/3907780652903830
http://lattes.cnpq.br/5289097817087058
http://lattes.cnpq.br/5289097817087058
http://lattes.cnpq.br/9223869992498767
http://lattes.cnpq.br/9223869992498767
http://lattes.cnpq.br/9113006283377590
http://lattes.cnpq.br/9113006283377590
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08 Odelir Dileto Cachoeira

Bacharel em Ciências Contábeis
(UNOESC, 1994);

Especialização em Gestão de
Qualidade e Produtividade (UNC,
1995)

Mestre em Ciências Sociais Aplicadas
(FACEPAL, 2000);

http://lattes.cnpq.br/2294
148301668442

X T40

Contabilidade de Custos I (60h)
Contabilidade de Custos II (60h)

Contabilidade Intermediária III (30h)
Contabilidade Intermediária IV (30h)
Estrutura de Sociedades I (30h)
Estrutura de Sociedades II (30h)
Contabilidade Societária I (30h)
Contabilidade Societária II (30h)
Contabilidade Tributária I (60h)
Contabilidade Tributária II (60h)

Controladoria e Orçamentos I (60h)
Controladoria e Orçamentos II (60h)

5º
6º
7º
8º
7º
8º
9º
10º
11º
12º
13º
14º

540 h

09 Paulo Anselmo Santana
Owsiany

Licenciado em Matemática (FAFI,
2005);

Especialista em Matemática Aplicada
(FAFI, 2007);

Mestre em Métodos Numéricos em
Engenharia (UFPR, 2010);

http://lattes.cnpq.br/3993
356996647968

T24 Matemática (60h)
Métodos Quantitativos Aplicados (30h)

1º
6º 90 h

10 Paulo Juliano Choma

Bacharel em Ciências Contábeis
(FACE, 2000);

Especialista em Administração
Contábil em Auditoria (FACE, 2002);

http://lattes.cnpq.br/7245
054831440177

X T32

Contabilidade do Agronegócio I (30h)
Contabilidade do Agronegócio II (30h)

Extensão IV (45h)
Contabilidade de Entidades s/ Fins Lucrativos (45h)

Extensão V (45h)
Contabilidade Pública I (30h)
Contabilidade Pública II (30h)

7º
8º
10º
10º
11º
12º

255 h

http://lattes.cnpq.br/2294148301668442
http://lattes.cnpq.br/2294148301668442
http://lattes.cnpq.br/3993356996647968
http://lattes.cnpq.br/3993356996647968
http://lattes.cnpq.br/7245054831440177
http://lattes.cnpq.br/7245054831440177
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11 Paulo Henrique Perotti

Bacharel em Ciências Contábeis
(FURJ,1989);

Especialista em Didática Docência
Ensino Superior (ISPAE, 2006);

Mestre em Desenvolvimento Regional
(UnC, 2020);

http://lattes.cnpq.br/6739
590578860979

X T40

Noções de Contabilidade (60h)
Contabilidade Básica I (60h)
Contabilidade Básica II (60h)
Contabilidade Básica III (60h)

Contabilidade Intermediária I (30h)
Contabilidade Intermediária II (30h)

Pratica Contábil I (60h)
Pratica Contábil II (60h)

Contabilidade Avançada I (60h)
Contabilidade Avançada II (60h)

Análise das Demonstrações Contábeis I (60h)
Análise das Demonstrações Contábeis II (60h)

Perícia, Avaliação e Arbitragem I (60h)
Perícia, Avaliação e Arbitragem II (60h)

Contabilidade Gerencial I (45h)
Contabilidade Gerencial II (45h)

Extensão I (45h)

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º
8º
9º
10º
11º
12º
13º
14º
15º
16º
7º

915 h

12 Rafael Gregório Jaworski

Bacharel em Administração (FACE,
2004);

Especialista em Administração
Hospitalar (FAE, 2006);

Mestre em Gestão de Estratégica de
Organizações (URI, 2014);

http://lattes.cnpq.br/1306
384563303845

T32 Psicologia Organizacional (30h) 2º 30 h

13 Rosidete Maria Karpinski da
Costa

Bacharel em Ciências Contábeis
(FACE, 2005);

Especialista em Gestão Empresarial e
Comportamento Organizacional
(UNIUV, 2006);

Mestre em Desenvolvimento Regional
(UnC, 2013);

http://lattes.cnpq.br/2495
095694821718

X DE
Extensão VI (45h)

Laboratório de Práticas Contábeis I (60h)
Laboratório de Práticas Contábeis II (30h)

12º
15º
16º

135 h

http://lattes.cnpq.br/6739590578860979
http://lattes.cnpq.br/6739590578860979
http://lattes.cnpq.br/1306384563303845
http://lattes.cnpq.br/1306384563303845
http://lattes.cnpq.br/2495095694821718
http://lattes.cnpq.br/2495095694821718
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B. Especificação sobre alocação funcional na IES, apenas para os professores que não estejam alocados no colegiado/departamento pedagógico do curso em
análise.

Professor (nome completo sem abreviaturas) Discriminar a alocação do docente, indicando o outro colegiado ou departamento pedagógico ao qual
pertença, distinto do colegiado ou departamento pedagógico que coordena o curso.

Ana Paula da Silva Yamauti Ciências Econômicas
Andreia Aparecida Soares Meyer Administração
José Antonio Wengerkiewicz Ciências Econômicas
Paulo Anselmo Santana Owsiany Administração
Rafael Gregório Jaworski Administração

c. Inserção acadêmica: indicar correspondente somente ao professor participante em NDE o tempo em anos e, para as demais participações, a carga horária
semanal.

N° Nome do Professor (Complete sem
abreviaturas)

Participação em

NDE Projeto de
Ensino Projeto de Pesquisa Projeto de Extensão Conselhos

Institucionais

Outras
comissões/Conselhos/Pro

gramas

Funções Administrativas

Internas Externas

1 Ana Paula da Silva Yamauti - - - - - - 2 -
2 Andreia Aparecida Soares Meyer - - - - - - 36 -
3 Josiane Bendlin Gasparoto 3 - 2 - - 2 22 -
4 Leandro Sousa Costa - - 4 - - - - -
5 Odelir Dileto Cachoeira 3 - - - - - - -
6 Paulo Juliano Choma 3 - - - - - - -
7 Paulo Henrique Perotti 3 - - - 1 - 4 -
8 Rosidete Maria Karpinski da Costa 3 - - - 1 1 32 -
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d. Especificação sobre outras comissões/conselhos/programas: denominar a comissão, indicando se de representação interna ou externa e, neste caso, indicar
a qual outro órgão/instituição pertence, com carga horária em horas relógio, quando for o caso. Em programas, compreende-se: PET/PIBID/PIBIC/
PIBEX/PIBIT/BOLSAS SETORIAIS/PIBIC AÇÕES AFIRMATIVAS/IC (indicar se remuneradas ou voluntárias)/CNPq/PROEXT/MONITORIAS (indicar se remuneradas
ou voluntárias)/PRÓ-SAÚDE/OUTROS PROGRAMAS INSTITUCIONAIS DE APOIO E FINANCIAMENTO ESTUDANTIL.
Professor (Nome completo sem abreviaturas) Comissões Conselhos Programas
Josiane Bendlin Gasparoto Comissão Permanente de Licitações - -
Paulo Henrique Perotti - - Conselho Acadêmico

- Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão
- Conselho Universitário

-

Rosidete Maria Karpinski da Costa - Comissão de Gerenciamento de descontos para mensalidades e para
Concessão de Bolsa Auxílio Escolar para educandos portadores de
necessidades especiais

- Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão
- Conselho Universitário

-

e. Especificação sobre funções administrativas
Professor Interna Externa Carga horária semanal
Ana Paula da Silva Yamauti Vice-coordenadora do curso de Administração - 2
Andreia Aparecida Soares Meyer Assessora financeira - 36
Josiane Bendlin Gasparoto Coordenadora do setor de licitações - 22
Paulo Henrique Perotti Coordenador do curso de Ciências Contábeis - 4
Rosidete Maria Karpinski da Costa Pró-Reitora de Ensino

Coordenadora de Recursos Humanos
- 32
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ANEXO IV
RESOLUÇÃO DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO HOMOLOGANDO O

PARECER DO CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO QUE

APROVOU O PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO
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ESTADO DO PARANÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DE UNIÃO DA VITÓRIA

UNIUV - FUNDAÇÃO MUN. CENTRO UNIVERSITÁRIO CIDADE DE UVA
RESOLUÇÃO Nº 16, DE 05 DE OUTUBRO DE 2023

Aprova o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e
a atualização da matriz curricular de 2023 do
curso de Ciências Contábeis na modalidade
EaD.

 
O PRESIDENTE DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO -
CONSUN, da Fundação Municipal Centro Universitário da
Cidade de União da Vitória, no exercício de suas atribuições
legais e tendo em vista o que deliberou este Conselho, em
sessão realizada no dia 05 de outubro de 2023, bem como o
Parecer nº 08/2023 do Conselho de Ensino, Pesquisa e
Extensão - CEPE,
 
RESOLVE:
 
Art. 1º. Aprovar o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e a
atualização da matriz curricular de 2023 do curso de Ciências
Contábeis na modalidade EaD do Centro Universitário de
União da Vitória - Uniuv, na forma do anexo constante no
Parecer nº 08/2023.
 
Art. 2º. Esta Resolução entra em vigor a partir desta data,
revogadas as disposições em contrário.
 
União da Vitória, 05 de outubro de 2023.
 
LÚCIO KÜRTEN DOS PASSOS
Presidente
 

Publicado por:
Josiane Bendlin Gasparoto

Código Identificador:794AFA2B

Matéria publicada no Diário Oficial dos Municípios do Paraná
no dia 19/10/2023. Edição 2881
A verificação de autenticidade da matéria pode ser feita
informando o código identificador no site:
https://www.diariomunicipal.com.br/amp/
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ANEXO V
REGULAMENTO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO E DO TRABALHO DE

CONCLUSÃO DE CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS.
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Agosto de 2023
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REGULAMENTO GERAL PARA O ESTÁGIO SUPERVISIONADO E
TRABALHO DE CONCLUSÃO DO CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS DO

UNIUV

CAPÍTULO I

DOS OBJETIVOS

Art. 1º - O Estágio Supervisionado e o Trabalho de Conclusão de Curso de
Ciências Contábeis do Uniuv têm por objetivos:

a) permitir a aprendizagem de técnicas pela prática;

b) levar à formação de atitudes e hábitos profissionais, com relação ao
conhecimento dos sistemas utilizados no âmbito das esferas governamentais e
no ambiente de escritório profissional e das relações com o cliente;

c) proporcionar ao estudante complementação educacional e prática
profissional, mediante sua efetiva participação no desenvolvimento dos
programas e planos de trabalho afetos à unidade organizacional onde se
realize o estágio;

d) proporcionar contato com a profissão por meio de uma prática efetiva;

e) desenvolver a consciência profissional;

f) dar oportunidade para solucionar problemas técnicos, reais, sob orientação
segura e cuidadosa;

g) facilitar o processo de atualização de conteúdos disciplinares, permitindo
adequar os conteúdos profissionalizantes às constantes inovações
tecnológicas, políticas, sociais e econômicas a que estão sujeitos;

h)incentivar o desenvolvimento das potencialidades individuais, propiciando o
surgimento de gerações de profissionais empreendedores internos e externos,
capazes de adotar modelos, métodos e processos inovadores, novas
tecnologias e metodologias alternativas;
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i) propiciar ao acadêmico a aquisição e o aprofundamento dos conhecimentos
teóricos aliado às práticas diárias das ciências de sua área de atuação e
desenvolvimento do senso crítico.

CAPÍTULO II

DAS DISPOSIÇÕES LEGAIS

Art. 2º - O Estágio Supervisionado e o Trabalho de Conclusão de Curso de
Ciências Contábeis do UNIUV, subordinados ao seu respectivo Colegiado do
Curso, visam dar cumprimento aos dispositivos legais pertinentes da Lei nº.
11.788 de 25 de setembro de 2008, bem como aos instrumentos normativos do
Uniuv.

Art. 3º - O Estágio Supervisionado é um componente curricular específico que
contém a contabilização da carga horária mínima obrigatória a ser cumprida
pelo acadêmico na Unidade Concedente do Estágio.

Parágrafo único - Mesmo sendo a carga horária cumprida pelo acadêmico
superior ao mínimo estabelecido, para fins de registro no histórico escolar será
contabilizada a carga horária mínima.

Art. 4º - A avaliação do Estágio Supervisionado ocorre por meio das disciplinas
Estágio I e Estágio II, vinculadas ao 15º e 16° módulos do curso,
respectivamente, que contêm as notas do acadêmico relativas às orientações,
elaboração e apresentação do Relatório de Estágio Supervisionado.

Parágrafo único - Mesmo cumprindo a carga horária mínima referente ao
estágio, em caso de reprovação na disciplina de Estágio I ou Estágio II, é
necessário que o acadêmico cumpra novamente e integralmente a carga
horária do estágio.

Art. 5º - O Trabalho de Conclusão de Curso é realizado junto a duas disciplinas
na matriz curricular, vinculadas ao 15º e ao 16º módulos do curso, de forma
sequencial, as quais compõem a nota do acadêmico relativa às orientações,
elaboração e apresentação do TCC.

Parágrafo único - A disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso I, vinculada
ao 15º módulo, compreende o período de elaboração das etapas iniciais do
TCC, enquanto que a disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso II,
vinculada ao 16º módulo, compreende o período de elaboração das etapas
finais e apresentação em banca do TCC.

Art. 6º - Por comporem disciplinas distintas, Estágios I e II não estão
vinculadas às de Trabalho de Conclusão de Curso e vice e versa.



Fundação Municipal Centro Universitário da Cidade de União da Vitória
Centro Universitário de União da Vitória
Colegiado do curso de Ciências Contábeis

Art. 7º - As disciplinas de Trabalho de Conclusão de Curso I e II serão
realizadas no 15° e 16º módulos, assim como as de Estágio I e II, conforme
estabelece a Matriz Curricular do Curso de Graduação em Ciências Contábeis
do Uniuv, em caráter de obrigatoriedade.

§ 1º - O Estágio Supervisionado deverá ser cumprido com a carga horária
mínima estabelecida na matriz curricular vinculada ao acadêmico, com horário
compatível com as diretrizes da Lei nº. 11.788 de 25 de setembro de 2008,
sendo que para o cumprimento das horas de estágio será permitida a
vinculação a uma única Unidade Concedente, não sendo permitido que o
acadêmico realize as atividades na modalidade à distância.

§ 2º - O início do cumprimento do estágio supervisionado deverá ocorrer até a
segunda semana de aulas do 15º módulo.

§ 3º - Não poderá matricular-se nas disciplinas de Estágio I e Estágio II ou de
Trabalho de Conclusão de Curso I e II o acadêmico que necessitar cursar 2
(duas) ou mais disciplinas concomitantemente, além daquelas previstas de
ocorrência regular no 15º e 16º módulos, ou ainda que necessite cursar 1 (uma)
ou mais disciplinas em regime de dependência em módulos posteriores ao 16º.

CAPÍTULO III

DA REALIZAÇÃO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO

Art. 8º - Para a realização do Estágio Supervisionado será firmado Termo de
Convênio entre a Unidade Concedente e o Uniuv, cuja confecção é de
responsabilidade da secretaria acadêmica do Uniuv.

Art. 9º - O estagiário, a Unidade Concedente e o Uniuv deverão assinar o
termo de compromisso pelo qual se obrigam a cumprir as condições do estágio.

Art. 10 - O acadêmico deverá cumprir a carga horária mínima do estágio até a
quarta semana de aulas do 16º módulo e, em caso de impossibilidade de
cumprimento deste prazo, poderá ser autorizado o seu término até a última
semana de aulas do módulo, mediante uma solicitação formal realizada pelo
acadêmico junto à coordenação do curso, com apresentação de justificativa.

Art. 11 - O Estágio Supervisionado poderá ser realizado somente enquanto o
acadêmico possuir matrícula ativa no Uniuv, ou seja, até o final do período
letivo referente ao 16º módulo do curso.
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Art. 12 - Para a seleção das Unidades Concedentes de estágio, deverão ser
observadas as seguintes condições mínimas:

a) possuir condições de supervisão para prestar a necessária assistência ao
estagiário;

b) aceitar o estagiário como aluno e não como profissional;

c) estabelecer um plano específico para o estágio, em que estejam delimitadas
as atividades do estagiário, sempre em consonância com a área de atuação do
futuro profissional;

d) oferecer as condições de ambiente físico indispensáveis ao desempenho
das atividades conforme o plano de estágio e à formação técnica e ética;

e) considerar o estagiário em sua individualidade, levando-o à integração na
equipe, respeitando-se sua pessoa.

Art. 13 - Somente podem receber estagiários as Unidades Concedentes que
tenham condições de proporcionar experiência prática na linha de formação
dos acadêmicos do Curso de Ciências Cobntábeis do Uniuv.

Art. 14 - A Unidade Concedente do estágio poderá ser de economia pública,
privada, mista ou em organizações não governamentais (ONGs), com
características adequadas ao curso.

§ 1º - Ao acadêmico é facultado realizar o estágio na própria empresa ou
instituição que possua vínculo empregatício ou realize o estágio extracurricular,
sendo que o supervisor do estágio na Unidade Concedente fará o
acompanhamento, objetivando alcançar os propósitos oferecidos pelo estágio,
conforme o Capítulo I, Artigo 1º.

Art. 15 - O Estágio Supervisionado poderá enfatizar áreas de especialização
de acordo com a formação que o Curso de Ciências Contábeis oferece ao
futuro Contador, devendo estar de acordo com as Diretrizes Curriculares como:
Contabilização de atos e fatos contábeis, apuração dos saldos das contas e
levantamento de balancetes periódicos, calculo e lançamento de impostos,
calculo e lançamento da folha salarial, apuração dos encargos trabalhistas do
período, emissão e transmissão dos informativos exigidos por lei nas três
esferas governamentais, prestar informações no âmbito do e-social, apuração
do resultado do período e posterior fechamento e emissão dos relatórios
contábeis e outros que estejam relacionados às disciplinas estudadas durante
o Curso de Ciências Contábeis.

Art. 16 - O desligamento do estágio ocorrerá:
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a) automaticamente, ao término do estágio;

b) “ex officio”, no interesse e por conveniência do coordenador do estágio ou do
colegiado de curso, e/ou pela comprovada falta de aproveitamento e
rendimento do estagiário;

c) ante o descumprimento, pelo estagiário, de cláusula do respectivo “termo de
compromisso”;

d) a pedido do estagiário ou na impossibilidade de permanecer estagiando;

e) pelo não-comparecimento ao estágio, sem motivo justificado, por 8 (oito)
dias consecutivos ou 15 (quinze) dias intermitentes, no período de um mês.

Art. 17 - Em caso de desligamento do estagiário, o supervisor responsável e o
professor orientador deverão comunicar imediatamente o professor
coordenador da disciplina de relatório de estágio supervisionado ou o
coordenador do curso, por meio de ofício.

CAPÍTULO IV

DOS PLANOS DE TRABALHO (PROGRAMAS)

Art. 18 - Cada acadêmico deverá elaborar e cumprir individualmente o seu
plano de estágio e de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), ficando
subordinado ao professor orientador do estágio e do TCC, segundo a
disponibilidade deste.

Parágrafo único: O acompanhamento das etapas de desenvolvimento dos
trabalhos será feito de acordo com cronograma pré-estabelecido, o qual será
divulgado no início de ocorrência das disciplinas de Estágio I e Estágio II e
Trabalho de Conclusão de Curso I e II.

Art. 19 - Os planos de trabalho deverão ser desenvolvidos considerando a
seguinte estrutura mínima:

a) Relatório de Estágio Supervisionado
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O Relatório de Estágio Supervisionado deverá ser formulado de acordo com
elementos pré-textuais, elementos textuais e elementos pós-textuais de acordo
com as normas de formatação de trabalhos acadêmicos vigentes do Uniuv.

Elementos pré-textuais:
Capa (obrigatório)
Folha de rosto (obrigatório)
Sumário (obrigatório)
Lista de ilustrações (obrigatório quando houver mais de três ilustrações)
Lista de tabelas (obrigatório quando houver mais de três tabelas)
Lista de quadros (obrigatório quando houver mais de três quadros)
Lista de gráficos (obrigatório quando houver mais de três quadros)
Lista de abreviaturas e siglas (obrigatório)

Elementos textuais:
1 INTRODUÇÃO (Incluir justificativa e carga horária do estágio)
2 IDENTIFICAÇÃO DA UNIDADE CONCEDENTE (Razão Social, CNPJ,
endereço, telefone);
3 DADOS DO ACADÊMICO (nome, endereço, telefone, e- mail);
4 OBJETIVOS
4.1 OBJETIVO GERAL
4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
5 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS POR SETOR
5.1 SETOR “A” (incluir funções e infra-estrutura do setor)
5.1.1 Atividades Desenvolvidas no Setor “A”
5.1.2 Conhecimentos Técnicos Adquiridos no Setor “A”
5.2 SETOR “B”
5.2.1 Atividades Desenvolvidas no Setor “B”
5.2.2 Conhecimentos Técnicos Adquiridos no Setor “B”
5.3 CONSIDERAÇÕES GERAIS (incluir os aspectos positivos e limitantes e as
sugestões administrativas para o local de realização do estágio)
6 REFERÊNCIAS

Elementos pós-textuais:
ANEXOS (opcional)
APÊNDICES (obrigatório)

Montagem do relatório e apresentação em banca.

b) Trabalho de Conclusão de Curso - TCC

O TCC deverá ser formulado de acordo com elementos pré-textuais, elementos
textuais e elementos pós-textuais e de acordo com as normas de formatação
de trabalhos acadêmicos vigentes do Uniuv. Os itens 7, 8 e 9 poderão ser
alterados de acordo com o objetivo do TCC, quando não se tratar de uma
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proposta, e prévia autorização do coordenador da disciplina, ouvido o
coordenador do curso.

Elementos pré-textuais:
Capa (obrigatório)
Folha de rosto (obrigatório)
Folha de aprovação (obrigatório)
Dedicatória (opcional)
Agradecimentos (opcional)
Epígrafe (opcional)
Resumo em língua vernácula (obrigatório)
Resumo em língua estrangeira (obrigatório)
Sumário (obrigatório)
Lista de ilustrações (obrigatório quando houver mais de três ilustrações)
Lista de tabelas (obrigatório quando houver mais de três tabelas)
Lista de quadros (obrigatório quando houver mais de três quadros)
Lista de gráficos (obrigatório quando houver mais de três quadros)
Lista de abreviaturas e siglas (obrigatório)

Elementos textuais:
1 TEMA
2 PROBLEMA
3 JUSTIFICATIVA
4 OBJETIVOS
4.1 OBJETIVO GERAL
4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
5 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
6 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
7 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DA SITUAÇÃO ATUAL
8 PROPOSTA DE AÇÃO
9 VIABILIDADE DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO
10 CONCLUSÃO
11 REFERÊNCIAS

Elementos pós-textuais:
ANEXOS (opcional)
APÊNDICES (opcional)

Montagem do Trabalho de Conclusão de Curso e apresentação em banca.

Art. 20 - É de inteira responsabilidade do acadêmico elaborar o Relatório de
Estágio Supervisionado nas disciplinas de Estágio I e Estágio II e o TCC nas
disciplinas de TCC I e II, de acordo com as normas metodológicas
estabelecidas e vigentes do Uniuv, respeitando os aspectos de formatação e a
linguagem culta da língua portuguesa.
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CAPÍTULO V

DA ENTREGA DO RELATÓRIO DE ESTÁGIO E DO TRABALHO DE
CONCLUSÃO DE CURSO

Art. 21 - O acadêmico deverá entregar as versões finais do Relatório de
Estágio Supervisionado e do TCC, cada uma em três vias encadernadas em
espiral, ao professor coordenador da disciplina de Estágio II e de TCC II, até a
quinta semana de aulas do 16º módulo, de acordo com data divulgada pelo
professor responsável.

Art. 22 - O professor coordenador das disciplinas de Estágio II e de TCC II
distribuirá as cópias recebidas ao professor orientador e avaliadores
convidados, para que seja redigido o parecer de deferimento ou indeferimento
preliminar dos trabalhos. Tanto o Relatório de Estágio como o TCC podem ser
indeferidos, ou ambos.

a) caso um dos trabalhos seja indeferido, o professor orientador e avaliadores
deverão relatar os motivos do impedimento. O acadêmico terá 5 (cinco) dias
corridos para fazer as devidas correções e entregar uma nova versão do(s)
trabalho(s) para verificação pelo professor orientador e avaliadores
b) caso ocorra o indeferimento pela segunda vez, o acadêmico estará
automaticamente reprovado na disciplina de Estágio II e/ou na disciplina de
Trabalho de Conclusão de Curso II, dependendo do trabalho indeferido.

§ 1º - Nas situações em que o professor orientador e os professores
avaliadores convidados constatarem que o conteúdo do Relatório de Estágio
e/ou TCC apresenta-se incompleto por não contemplar os requisitos mínimos
exigidos neste regulamento e entenderem que os 5 (cinco) dias corridos de que
trata a alínea “a” não serão suficientes para fazer as devidas correções e
complementações, o acadêmico será considerado reprovado na disciplina de
Estágio II e/ou na disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso II, visto que
não haverá possibilidade de atendimento ao cronograma da(s) disciplina(s).

§ 2º - O acadêmico terá 3 (três) dias úteis, após emitido parecer de
indeferimento, para recorrer da reprovação, caso julgue pertinente, devendo
protocolar o pedido na secretaria acadêmica.

§ 3º O recurso será analisado por 2 (dois) professores do colegiado que não
tenham integrado a banca avaliadora, juntamente com a coordenação do curso
e Direção Acadêmica.
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CAPÍTULO VI

DA APRESENTAÇÃO (DEFESA) DO RELATÓRIO DE ESTÁGIO E DO
TRABALHO DE CONCLUSÃO DO CURSO

Art. 23 – Conforme parecer de deferimento e em data previamente divulgada
em Edital, o acadêmico deverá realizar a apresentação oral do Relatório de
Estágio e do Trabalho de Conclusão de Curso, nesta sequência, perante uma
Banca Examinadora composta por 3 (três) professores convocados para esse
fim.

§ 1º – As bancas examinadoras deverão ser constituídas por três docentes que
desenvolvam atividades afins ao tema, sendo um deles o professor orientador
(presidente da banca) e 2 (dois) convidados com a finalidade de avaliar e emitir
parecer sobre os trabalhos apresentados.

§ 2º – Os professores orientadores do Trabalho de Conclusão de Curso e do
Estágio Supervisionado devem fazer parte do quadro de professores do curso
de Ciências Contábeis do Uniuv, enquanto que os professores convidados e
indicados pelo orientador podem fazer parte de outros cursos do Uniuv ou de
outras Instituições de Ensino, desde que atuem em áreas afins ao tema do
TCC e que seja aprovado previamente pela coordenação do curso.

Art. 24 – A apresentação deverá ser aberta à comunidade, em data
previamente estabelecida em Edital.

Art. 25 - O tempo de apresentação para o Relatório de Estágio e Trabalho de
Conclusão de Curso será de 30 (trinta) minutos, com tolerância de 5 (cinco)
minutos.

§ 1º – Caso a apresentação seja apenas do Relatório de Estágio, o tempo será
de 10 minutos, com a mesma tolerância especificada no Art. 25.

§ 2º – Caso a apresentação seja apenas do TCC, o tempo será de 20 minutos,
com a mesma tolerância especificada no Art. 25.

Art. 26 - Após a apresentação em banca, o acadêmico receberá as 3 (três) vias
do Relatório de Estágio e/ou do Trabalho de Conclusão de Curso contendo os
apontamentos da banca examinadora. A contar da data de apresentação, o
acadêmico terá 5 (cinco) dias corridos para reformular o(s) trabalho(s) de
acordo com as sugestões apontadas e requeridas pelos avaliadores.

Parágrafo único - Uma nova via do(s) trabalhos(s) reformulados (Relatório de
Estágio e/ou TCC), juntamente com as 3 (três) vias recebidas após a
apresentação, deverão ser entregues aos professores coordenadores das
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disciplinas de Estágio II e TCC II, em data pré-estabelecida e registrada em ata
na data da apresentação em banca.

CAPÍTULO VI

DAS CONDIÇÕES PARA APROVAÇÃO E DA AVALIAÇÃO DO RELATÓRIO
DE ESTÁGIO E DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

Art. 27 - São condições para aprovação nas disciplinas de Trabalho de
Conclusão de Curso I e Estágio I:

a) alcançar o mínimo de frequência igual a 75% (setenta e cinco por cento) nas
atividades das disciplinas (sendo estas exclusivamente assessorias);

b) obter, no mínimo, grau numérico 7 (sete) de média aritmética simples, na
escala de 0 (zero) a 10 (dez), de acordo com a avaliação do professor
orientador referente ao desempenho/ produção durante as assessorias;

c) cumprir com as atividades estabelecidas pelo professor orientador durante o
módulo, respeitando o cronograma de atividades estabelecido no plano de
ensino.

Art. 28 - São condições para aprovação nas disciplinas de Estágio II e TCC II:

a) alcançar o mínimo de frequência igual a 75% (setenta e cinco por cento) nas
atividades das disciplinas (sendo estas exclusivamente assessorias);

b) obter, no mínimo, grau numérico 7 (sete) de média aritmética, na escala de 0
(zero) a 10 (dez), em ambas as disciplinas, sendo 1,0 (um) ponto referente ao
desempenho / produção durante as assessorias e 9,0 (nove) pontos referentes
à avaliação da banca examinadora (na apresentação final);

c) cumprir com as atividades estabelecidas pelo professor orientador durante o
módulo, respeitando o cronograma de atividades do Relatório de Estágio e do
TCC.

Art. 29 - Caso os professores orientadores de Estágio e TCC, juntamente com
a banca examinadora, constatem que o acadêmico não cumpriu com as
recomendações da banca examinadora, a(s) nota(s) do acadêmico será(ão)
recalculada(s) e poderá haver reprovação na disciplina de Estágio II ou TCC II,
ou em ambas.

Art. 30 - Não caberá, nas disciplinas de Estágio I e Estágio II, de TCC I e de
TCC II, prova substitutiva, exame final, 2ª chamada, nem tampouco qualquer
nova avaliação.
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Art. 31 - Caso não ocorra aprovação do Relatório de Estágio e/ou do TCC, na
forma do artigo 28, alíneas a), b) e c) da presente diretriz, o estágio e o TCC
serão considerados nulos para todos os efeitos, devendo propor-se novo
estágio a ser cumprido integralmente, nos anos letivos seguintes e/ou novo
TCC.

§ 1º - A realização de novo estágio supervisionado e/ou de novo TCC requer do
acadêmico, obrigatoriamente, a efetivação da rematrícula nas disciplinas de
Estágio II e/ou de TCC II, em anos subsequentes.

§ 2º Para o caso mencionado no parágrafo 1º, será necessário cursar a
disciplina de TCC II novamente, em regime de dependência, quando da sua
oferta regular, ficando facultado ao acadêmico, no caso de alteração do tema
do TCC, cursar novamente a disciplina de TCC I no mesmo semestre letivo em
que cursará TCC II, visto que as orientações junto ao professor orientador
iniciam na disciplina de TCC I, facilitando o desenvolvimento das etapas finais
do trabalho na disciplina de TCC II.

§ 3º Ainda para o caso mencionado no parágrafo 1º, será necessário cursar a
disciplina de Estágio II novamente, em regime de dependência, quando da sua
oferta regular, sendo que, nesta situação, o Estágio deverá ser iniciado até a
primeira semana de aulas da disciplina.

Art. 32 - A constatação pela banca examinadora, no ato da avaliação, de todo
e qualquer tipo de plágio, no todo ou em partes do TCC e/ou do Relatório de
Estágio, ocasionará a reprovação sumária do acadêmico na(s) disciplina(s)
associadas.

Parágrafo único - Diante da verificação de plágio o discente ficará sujeito às
sanções previstas em Lei.

CAPÍTULO VII

DA VERSÃO DEFINITIVA DO RELATÓRIO DE ESTÁGIO E DO TRABALHO
DE CONCLUSÃO DE CURSO

Art. 33 - Após análise da via reformulada do Relatório de Estágio pela banca
examinadora, será divulgada, pelo professor coordenador da disciplina de
Estágio II, a data de entrega da via definitiva do trabalho, conforme
especificado a seguir:

a) Via do Relatório de Estágio que permanecerá na Instituição de Ensino:
entrega em arquivo eletrônico (com o documento salvo em mídia eletrônica
apropriada, em formato .pdf), mediante protocolo, ao coordenador da disciplina
de Estágio Supervisionado.
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b) Via do Relatório de Estágio a ser encaminhada à Unidade Concedente:
entrega do documento salvo em mídia eletrônica apropriada, ao supervisor de
estágio e/ou ao responsável legal.

Parágrafo único - Como comprovação de entrega da via na Unidade
Concedente, o acadêmico deverá entregar um protocolo ao professor
coordenador da disciplina de Estágio Supervisionado, assinado pelo supervisor
de Estágio e/ou representante legal, atestando o recebimento da via.

Art. 34 - Após análise da via reformulada do Trabalho de Conclusão de Curso
pela banca examinadora, será divulgada, pelo professor coordenador da
disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso, a data de entrega da via
definitiva do trabalho, conforme especificado a seguir:

a) Via do Trabalho de Conclusão de Curso que permanecerá na Instituição de
Ensino: entrega em arquivo eletrônico (com o documento salvo em mídia
eletrônica apropriada, em formato .pdf), mediante protocolo, ao coordenador da
disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso.

b) Caso a proposta do TCC tenha sido desenvolvida no local de realização do
Estágio Supervisionado, deverá ser encaminhada à Unidade Concedente uma
via do documento salvo em mídia eletrônica apropriada, e entregue ao
supervisor de estágio e/ou ao responsável legal.

§ 1º - Como comprovação de entrega da via na Unidade Concedente, o
acadêmico deverá entregar um protocolo ao professor coordenador da
disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso, assinado pelo supervisor de
Estágio e/ou representante legal, atestando o recebimento da via.

§ 2º - Caso a nota do acadêmico seja maior ou igual a 9,0 (nove), a via
definitiva do TCC será encaminhada à biblioteca da Instituição para consulta
pública.

§ 3º - Quando a nota for inferior ao estabelecido no parágrafo segundo, o TCC
será arquivado pela coordenação do curso.

CAPÍTULO VIII

DOS PROFESSORES COORDENADORES DE ESTÁGIO E DE TCC E SUAS
COMPETÊNCIAS

Art. 35 - É de competência do professor coordenador das disciplinas de
Estágio I e Estágio II:

a) sugerir empresas ou instituições de ensino em que os estudantes poderão
estagiar;
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b) elaborar cartas de recomendação, caso necessário;
c) auxiliar na formulação dos programas dos estágios, elaborados com vistas

a proporcionar experiência prática na linha de formação dos estudantes;
d) informar os acadêmicos e professores orientadores sobe o cronograma de

desenvolvimento das etapas do Relatório de Estágio;
e) solicitar o preenchimento e encaminhamento, por parte do estudante, do

Termo de Compromisso a ser assinado pelo estagiário e pelo dirigente da
empresa ou instituição de ensino;

f) deliberar, “ad referendum” do Colegiado de Curso, sobre assuntos inerentes
aos estágios, respeitando este Regulamento, o Regimento do Uniuv e a
legislação pertinente;

g) receber os resultados da avaliação do aproveitamento e do desempenho do
estagiário;

h) preparar, publicar e divulgar o Edital contendo as datas, horários e demais
procedimentos referentes à apresentação do Relatório de Estágio;

i) providenciar os procedimentos necessários para a realização das
apresentações dos Relatórios de Estágio;

j) informar os acadêmicos sobre os procedimentos pré e pós-banca;
k) registrar, no sistema acadêmico do Uniuv, a nota de cada acadêmico, após

cumpridas todas as etapas do processo de estágio.

Art. 36 - É de competência do professor coordenador das disciplinas de TCC I e
TCC II:

a) sugerir, em conjunto com o professor orientador do TCC, a escolha do tema
a ser desenvolvido pelo acadêmico;
b) informar os acadêmicos e os professores orientadores sobre o cronograma
de desenvolvimento das etapas do TCC;
c) deliberar, “ad referendum” do Colegiado de Curso, sobre assuntos inerentes
aos Trabalhos de Conclusão de Curso, respeitando este Regulamento, o
Regimento do Uniuv e a legislação pertinente;
d) preparar, publicar e divulgar o Edital contendo as datas, horários e demais
procedimentos referentes à apresentação do Trabalho de Conclusão de Curso;
e) providenciar os procedimentos necessários para a realização das
apresentações dos TCCs;
f) informar os acadêmicos sobre os procedimentos pré e pós-banca;
g) registrar, no sistema acadêmico do Uniuv, a nota de cada acadêmico, após
cumpridas as etapas dos processos que envolvem o TCC.

CAPÍTULO IX

DOS PROFESSORES ORIENTADORES DE TRABALHO DE CONCLUSÃO
DE CURSO E DO RELATÓRIO DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO

Art. 37 - São atribuições do professor orientador de TCC e do Relatório de
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Estágio:

a) acompanhar e avaliar de maneira permanente o desenvolvimento dos
trabalhos sob sua orientação: alertar sobre possíveis erros nele contidos e as
formas alternativas de solução;
b) indicar e/ou orientar sobre fontes disponíveis para consulta, sejam elas de
natureza bibliográficas, técnica ou referentes a dados estatísticos;
c) orientar na elaboração dos roteiros dos trabalhos e do cronograma de suas
execuções, por etapa;
d) acompanhar o cumprimento do cronograma elaborado, tendo em vista o
atendimento rigoroso do prazo estabelecido para a entrega dos trabalhos;
e) orientar o acadêmico no cumprimento do presente Regulamento;
f) comparecer no local e horário estabelecidos para a orientação;
g) deferir ou indeferir os Relatórios de Estágio e/ou os Trabalhos de Conclusão
de Curso, em conjunto com a banca examinadora;
h) compor a banca examinadora do Trabalho de Conclusão de Curso e/ou do
Relatório de Estágio que esteve sob a sua orientação;
i) informar os professores coordenadores das disciplinas de Estágio I e
Estágio II e / ou das disciplinas de TCC I e TCC II sobre possíveis problemas
relacionados ao orientando.

CAPÍTULO X

DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS

Art. 38 - A indicação de Trabalhos de Conclusão de Curso para concorrer a
premiação de qualquer natureza será realizada pela Coordenação do Curso. O
critério prioritário será a nota final do acadêmico.

Art. 39 - O Estágio e o Trabalho de Conclusão de Curso do acadêmico reger-
se-ão pelo presente regulamento, aprovado pelo Colegiado do Curso de
Ciências Contábeis.

Art. 40 - Os casos omissos neste Regulamento serão resolvidos pelo professor
coordenador das disciplinas de Estágio e pelo professor Coordenador das
disciplinas de Trabalho de Conclusão de Curso,ouvido o Colegiado do Curso.

Art. 41 - O presente Regulamento poderá ser adaptado mediante proposta de
qualquer professor do colegiado, por iniciativa do Núcleo Docente Estruturante
ou do Colegiado do Curso, devendo qualquer alteração ser discutida e
aprovada pelo Colegiado do Curso.

Art. 42 - Este Regulamento aplica-se para os Estágios Supervisionados e
elaboração dos Trabalhos de Conclusão de Curso das turmas que se iniciarem
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a partir de 2020.
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ANEXO VI
REGULAMENTO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES DO CURSO DE

CIÊNCIAS CONTÁBEIS.
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REGULAMENTO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES DO CURSO DE
GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS CONTÁBEIS SEMIPRESENCIAL

Artigo 1º - O presente Regulamento baseia-se na obrigatoriedade do
cumprimento das horas destinadas às Atividades Complementares do Curso de
Ciências Contábeis na modalidade semipresencial.

Artigo 2º - As Atividades Complementares têm por objetivos:

I. desenvolver a autonomia intelectual do aluno, favorecendo sua
participação em atividades de estudos diversificados, que contribuam para a
formação e atuação profissional;

II. encorajar as habilidades e competências adquiridas fora do ambiente
escolar;

III. fortalecer a articulação da teoria com a prática, valorizando a pesquisa
individual e coletiva;

IV. Fomentar a participação do aluno em palestras, cursos (presenciais e
à distância), seminários e mesas-redondas em temas voltados à profissão do
Contador visando um melhor aproveitamento dos conhecimentos adquiridos em sala
de aula;

V. Incentivar a participação cada vez maior dentro da comunidade contábil
visando a inserção do aluno em grupos formadores de opinião na profissão.

Artigo 3º - O Colegiado do Curso de Ciências Contábeis semipresencial é
o órgão responsável pela organização, controle, fiscalização e convalidação das
Atividades Complementares realizadas pelo aluno, com as seguintes funções:

I. propiciar, organizar e divulgar Atividades Complementares internas e
externas;

II. estabelecer vínculos com outros colegiados e órgãos internos e
externos, junto aos quais os alunos possam desenvolver Atividades
Complementares;

III. organizar e divulgar, periodicamente, calendário das Atividades
Complementares internas e externas, bem como, o número de vagas disponíveis
para cada uma das atividades;

IV. estabelecer critérios para inscrição e seleção dos interessados nas
Atividades Complementares internas e externas;

V. supervisionar o efetivo desenvolvimento e o cumprimento da carga
horária estipulada para as Atividades Complementares;

VI. manter e controlar o registro das Atividades Complementares de cada
aluno;

VII. Incentivar a participação dos alunos nas atividades propostas, dando
aos mesmos a oportunidade de melhoria e aperfeiçoamento do aprendizado
desenvolvido em sala de aula;
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VIII. Promover atividades de cunho social de maneira periódica, inserindo
os alunos dentro da comunidade à qual a Uniuv pertence.

Artigo 4º - São Atividades Complementares:
I. participação em atividades culturais diversas, tais como exposições e

feiras culturais, entre outras;
II. participação como ouvinte, organizador e/ou apresentador em

congressos, seminários, oficinas, jornadas de estudos e outras atividades de
natureza acadêmico-científica;

III. participação em estágios supervisionados não curriculares destinados
ao desenvolvimento de habilidades específicas;

IV. participação em atividades de extensão promovidas pela Instituição ou
por entidades externas;

V. desempenho efetivo de atividades oficiais e comprovadas em órgãos
estudantis;

VI. participação comprovada em grupos de estudos ou atividade afins,
supervisionadas por um professor da instituição;

§ 1º - A composição das horas das Atividades Complementares deve
respeitar o disposto na tabela constante do artigo 7º, necessitando, para a
convalidação, de documentação comprobatória.

§ 2º - Cabe ao Colegiado de Curso julgar os pedidos de convalidação de
horas de atividades não constantes deste parágrafo.

§ 3º - As Atividades Complementares poderão ser cumpridas pelo aluno a
partir da data do seu ingresso no curso, devendo, obrigatoriamente, totalizar a carga
horária exigida para a conclusão do curso.

§4º O aluno que ingressar no curso de Ciências Contábeis semipresencial
do Centro Universitário de União da Vitória (Uniuv) deverá, obrigatoriamente,
completar 180 (cento e oitenta) horas em Atividades Complementares.

Artigo 5º- A realização das Atividades Complementares obedece aos
critérios abaixo:

I . Os alunos podem realizar atividades complementares desde o 1º
módulo de matrícula no curso de Ciências Contábeis semipresencial.

II. A carga horária das atividades complementares deverá ser cumprida
até o final do 16º módulo do curso de Ciências Contábeis semipresencial,
comprovada documentalmente até o dia 10 de dezembro de cada ano e, no último
ano, até o dia 20 de novembro.

III. As atividades complementares podem ser realizadas a qualquer
momento, inclusive durante as férias escolares, desde que respeitados os
procedimentos estabelecidos neste Regulamento.

Artigo 6º- As atividades complementares que podem ser reconhecidas
para efeitos de aproveitamento de carga-horária, são as seguintes:
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Grupo I: Atividades de iniciação à docência e pesquisa:
a- participação em projetos de pesquisa institucionais;
b- participação em grupos de estudo/pesquisa sob supervisão de

professores;
c- Participação em atividades e eventos de Iniciação Científica

promovidos pela Uniuv ou por outra Instituição de Ensino Superior, desde que essa
participação seja de maneira presencial e em temas que tenham relevância para a
profissão contábil.

d- Participação em cursos profissionalizantes complementares (impostos,
RH, legislação fiscal e tributária), presenciais ou não, respeitando o limite imposto
pela tabela constante do artigo 7.

Essas atividades são regulamentadas pelo Conselho de Ensino, Pesquisa
e Extensão.

Grupo II: Congressos, seminários, conferências e outras atividades
assistidas:

a- congressos, seminários, conferências e palestras assistidos;
b- defesas de dissertação de mestrado e tese de doutorado assistidas;
c- defesas de monografia ou trabalhos de conclusão de curso assistidas;
C.1 - sendo apresentação de trabalho de conclusão de curso dos

alunos dos cursos de Ciências Contábeis presencial ou de Ciências
Contábeis semipresencial da Uniuv, será de responsabilidade do
presidente da banca examinadora a emissão do certificado de
participação do aluno;
C.2 - cada apresentação assistida corresponderá a um certificado de

participação de 1 (uma) hora atividade.
d- eventos, mostras, exposições assistidas;
e- participação na organização de eventos, mostras, exposições.
E.1 - Ao acadêmico que efetivamente participar da organização,

juntamente com a Atlética de Contábeis, dos jogos intercursos, com
confecção de cartazes e faixas, organização do espaço nas
arquibancadas, bem como a fiscalização dos demais integrantes da
torcida e limpeza do espaço, será emitido certificado de atividades
complementares com carga horária a ser definida pelo coordenador do
curso.

Grupo III: Publicações:
a- artigos publicados em revistas científicas;
b- artigos publicados em jornais;
c- monografias não-curriculares;
d- apresentação de trabalhos em eventos científicos;
e- participação em concursos, exposições e mostras.

Grupo IV: Vivência profissional complementar:
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a- realização de estágios não-curriculares;
b- participação em eventos culturais e sociais na comunidade;
c- Atividades de cunho social, como doação de sangue;
d- Participação como voluntário em trabalho junto à justiça eleitoral, nos

termos definidos em lei.

Parágrafo primeiro: toda e qualquer atividade das elencadas acima somente serão
reconhecidas com a emissão de documentos oficiais, pelas entidades responsáveis,
que comprovem a efetiva participação do aluno, sendo vedadas “testemunhas orais”
que venham a serem usadas como comprovação.

Artigo 7º- O aproveitamento das atividades seguirá os seguintes limites
de carga horária e requisitos comprobatórios:

Atividade Carga
Horária

Requisitos

I - Participação em projetos de pesquisa
institucionais

Até 20 horas Documento comprobatório emitido
pela Pró-Reitoria de Pesquisa e
Pós-Graduação

II - Participação em congressos, seminários,
conferências e palestras assistidas

Até 60 horas Certificado de presença com carga
horária

III - Participação como ouvinte em apresentação
de Trabalhos de Conclusão de Curso na Uniuv

Até 15 horas Certificado de presença emitido
pelo presidente da banca
examinadora

IV - Eventos, mostras, exposições assistidas Até 20 horas Certificado de presença com carga
horária

V - Artigos publicados em revistas científicas Até 10 horas Artigo publicado
VI - Artigos publicados em jornal Até 10 horas Artigo publicado
VII - Monografias não curriculares Até 20 horas Monografia produzida
VIII - Apresentação de trabalhos em eventos
científicos

Até 10 horas Trabalho apresentado

IX - Doação de Sangue Até 20 horas Comprovante emitido por órgão de
saúde

X - Participação como voluntário em trabalhos da
justiça eleitoral

Definida em
Lei

Documento comprobatório emitido
pela justiça eleitoral

XI – Participação em projetos sociais, incluindo
organização dos jogos intercursos

Até 40 horas Declaração de participação com
carga horária

XII - Participação em cursos presenciais ou a
distância

Até 40 horas Certificado de realização

XIII – Disciplinas cursadas em programas de
extensão

Até 40 horas Certificado de realização

XIV – Outras atividades de extensão Até 40 horas Certificado de realização
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CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS
ATIVIDADES COMPLEMENTARES

Acadêmico(a):_______________________________________________________

NOME DA ATIVIDADE Carga horária
I - Participação em pesquisas e projetos
institucionais

Até 20 horas

II - Congressos, seminários, conferências e
palestras assistidas

Até 60 horas

III - Apresentação de Trabalhos de Conclusão de
Curso na Uniuv.

Até 15 horas

IV - Eventos mostras, exposições assistidas Até 20 horas
V - Artigos publicados em revistas com referee Até 10 horas
VI - Artigos publicados em revistas sem referee Até 5 horas
VII - Artigos em jornal Até 10 horas
VIII - Monografias não curriculares Até 20 horas
IX - Apresentação de trabalhos em eventos
científicos

Até 10 horas

X - Doação de Sangue Até 20 horas
XI - Participação como voluntário em trabalhos da
justiça eleitoral

Definida em Lei

XII – Participação em projetos sociais, incluindo
organização dos jogos intercursos

Até 40 horas

XV - Cursos à distância Até 40 horas
XVI – Disciplinas cursadas em programas de
extensão

Até 40 horas

XVII – Outras atividades de extensão Até 40 horas

Acadêmico: ____________________________ Coordenador:_____________________________
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Parágrafo único - Deverá ser respeitado o limite de carga horária por cada
atividade complementar acima descrita: mesmo que haja autorização para
realização da atividade complementar e atribuição de carga horária pelo
Coordenador do Colegiado do Curso, não poderá ser aproveitada, para os fins que
dispõe este Regulamento a carga horária que ultrapassar o respectivo limite fixado
no artigo 7º.

Artigo 8º - Antes de realizar uma atividade complementar, o aluno deverá
solicitar parecer favorável do Coordenador do Colegiado do curso sobre a relevância
daquela atividade para a sua formação profissional, obtendo, assim, autorização
verbal para realização da atividade, bem como as orientações legais constantes dos
parágrafos que seguem:

§1º- O controle acadêmico do cumprimento das horas referentes às
atividades complementares é responsabilidade do Coordenador do Curso, a quem
cabe avaliar a documentação exigida para validação da atividade.

§2º - Após a realização da atividade, o aluno deve submeter os
comprovantes cabíveis ao Coordenador, que os apreciará, podendo recusar a
atividade se considerar insatisfatórios a documentação e/ou o desempenho do aluno.

§3º Não serão consideradas Atividades Complementares as atividades já
computadas no estágio Supervisionado.

§4º - Sendo aceita a Atividade Complementar realizada pelo aluno, cabe
ao Coordenador atribuir a carga horária correspondente.

§5º - A carga horária atribuída pelo Coordenador do curso, a cada uma
das atividades, obedecerá a uma escala variável até o limite daquela solicitada para
a atividade analisada, atendendo a critérios de desempenho e qualidade;

§6º - Os comprovantes a serem apresentados ao coordenador do curso
deverão ser cópias reprográficas fiéis aos originais, sendo vedado ao coordenador
do curso a posse de documentos originais, salvo para conferência na presença do
aluno e imediata devolução ao mesmo.

§7º - Quando ocorrer eventual solicitação de comprovantes já analisados,
deverá o aluno reapresentá-los ao Coordenador de curso.

Artigo 9º- O Coordenador de curso encaminhará à Secretaria Acadêmica
a informação de cumprimento do total da carga horária em Atividades
Complementares, para fins de registro e controle acadêmico.

Artigo 10º- Os alunos que ingressarem no curso de Ciências Contábeis
por meio de algum tipo de transferência, ficam também sujeitos ao cumprimento da
carga horária de Atividades Complementares, podendo solicitar à Coordenação do
curso o cômputo de parte da carga horária atribuída pela Instituição de origem,
observando as seguintes condições:

a) as atividades complementares realizadas na Instituição/curso de
origem devem ser compatíveis com as estabelecidas neste Regulamento;

b) a carga horária atribuída pela instituição de origem não poderá ser
superior à conferida por este Regulamento à atividade idêntica ou congênere;

c) o limite máximo de aproveitamento da carga horária será de 180 (cento
e oitenta) horas;

Artigo 11º - Os casos omissos serão resolvidos pelo Colegiado do Curso
de Ciências Contábeis semi presencial, ouvido o Coordenador do curso.
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Artigo 12º - Os acadêmicos de Ciências Contábeis que excederem as
180 horas curriculares de Atividades Complementares, receberão da Coordenação
do Colegiado do Curso de Ciências Contábeis certificados contendo especificação
das Atividades e carga horária correspondente, para fins de curriculum, ao final do
Curso.
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ANEXO VII
PORTARIA DE NOMEAÇÃO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE
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ANEXO VIII
RELAÇÃO DA BIBLIOGRAFIA DISPONÍVEL PARA O CURSO DE CIÊNCIAS

CONTÁBEIS
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Curso:
Disciplina:

14 Ciências Contábeis
1 Geral

Exemplares Itens Bibliografia Material Referência Doc.Chamada

1 1 Básica 1 MOURA, Ril. Amortização, depreciação e exaustão. Rio de Janeiro: Dampi, 1991. 115p.: il. ( 5175657 M889a

1 1 Básica 15 ZIMOLONG, Larissa Aparecida. Análise de balanço na empresa comércio de produtos agropecuar 29356TCCc657 Z66a

1 1 Básica 1 SÁ, A. Lopes de; SÁ, A. M. Lopes de. Análise de balanços e demonstrações contábeis. São Pa 5251657.3 S11an

1 1 Básica 15 ROSSA, Gilberto José. Análise de custos de uma distribuidora para formação de preços: Rela 29347TCCc657 R739a

3 3 Básica 1 ALMEIDA, Cavalcanti Marcelo. Auditoria: abordagem moderna e completa. São Paulo - SP: Atla 29968657.458 A444a

1 1 Básica 1 COLELLA, Victor. Auditoria - Controle interno e estoques. 2.reimpr. São Paulo: Saraiva, 19 6047657.45 C656a

3 3 Básica 1 PEREZ JUNIOR, José Hernandez. Auditoria de demonstrações contábeis - Normas e procedimento 22138657.45 P514a

2 2 Básica 1 SANTOS, Cleônimo dos. Auditoria fiscal e tributária. São Paulo: SAGE - IOB, 2014. 429p. IS 28735657.460981 S233a

2 2 Básica 1 ROCHA, Arlindo Carvalho; QUINTIERE, Marcelo de Miranda Ribeiro (Co-autor). Auditoria gover 28733657.835045 R571a

1 1 Básica 1 LEONI, Geraldo; LEONI, Evandro Geraldo. Cadastro, crédito e cobrança. São Paulo: Atlas, 19 6075658.8 L611c

1 1 Básica 1 PIKETTY, Thomas. O capital no século XXI. Rio de Janeiro - RJ: Intrínseca, 2014. 672p.: il 30068335.4 P685c

9 9 Básica 1 NEVES, Silvério das; VICECONTI, Paulo Eduardo V. Contabilidade avançada e análise das demo 6859657.3 N427c

12 12 Básica 1 COLLI, José Alexandre; FONTANA, Marino. Contabilidade bancária: atualizada com base na lei 7601657.833 C672c

4 4 Básica 1 MARION, José Carlos. Contabilidade da pecuária: manejo de gado; teoria contábil na pecuári 7745657.863 M295c

1 1 Básica 1 MARION, José Carlos. Contabilidade da pecuária: manejo de gado; teoria contábil na pecuári 7748657.863 M295c

3 3 Básica 1 MARION, José Carlos. Contabilidade da pecuária: manejo de gado; teoria contábil na pecuári 7749657.863 M295c

1 1 Básica 1 CARDOSO NETO, Felicíssimo. Contabilidade de custos: sistemas, técnicas de apropriação e ge 5276657.42 C262c

1 1 Básica 1 CARDOSO NETO, Felicíssimo. Contabilidade de custos: sistemas, técnicas de apropriação e ge 5279657.42 C262c

1 1 Básica 1 BACKER, Morton; JACOBSEN, Lyle E. Contabilidade de custos: uma abordagem gerencial. 2.ed. 5281657.42 B122c

1 1 Básica 19 BERTI, Anélio. Contabilidade e análise de custos: teoria e prática. Curitiba - PR: Juruá, 27364 CD1270

1 1 Básica 22 OLIVEIRA, Fabio Rodrigues de; GALLO, Mauro (Co-autor). Contabilidade e gestão tributos. 1. 29275657 O45c

3 3 Básica 1 MARION, José Carlos. Contabilidade empresarial: a contabilidade como instrumento de anális 1946657 M295c

14 14 Básica 1 MARION, José Carlos. Contabilidade empresarial: a contabilidade como instrumento de anális 7726657 M295c

1 1 Básica 1 RESENDE, José Amaury; Organização Sílvio Hiroshi Nakao (Co-autor). Contabilidade financeir 29958657 R341c

2 2 Básica 1 GARCIA, Edino Ribeiro. Contabilidade fiscal: Regulamentação da lei nº 12.973/2014 e pelas 28720657.0981 G198c

1 1 Básica 1 PILETTI, Balduíno; GUIMARÃES, Sebastião. Contabilidade geral: noções de custos e análise d 5249657 P687c

1 1 Básica 1 ATKINSON, Anthony A.; KAPLAN, Robert S.; MATSUMURA, Ella Mae (et al.). Contabilidade geren 9038658.1511 A89c

9 9 Básica 1 GARRISON, Ray H.; NOREEN, Eric W. (Co-autor); BREWER, Peter C. (Co-autor). Contabilidade g 28319658.1511 G242c

1 1 Básica 1 WARREN, Carl S. Contabilidade gerencial. 2. ed. São Paulo - SP: Thomson Learning, 2008. 58 29845658.1511 W252c

1 1 Básica 1 OLIVEIRA, Edson. Contabilidade informatizada: teoria e prática (SMS). São Paulo - SP: Atla 29218657.0285 O45c

2 2 Básica 1 SOARES Neto, Aderson de Castro. Controladoria para gestão empresarial. São Paulo: SAGE - I 28734658.151 S652c

1 1 Básica 1 ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Correção monetária integral das demonstrações financeiras: de 5231657.30981 A449c
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Curso:
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14 Ciências Contábeis
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Exemplares Itens Bibliografia Material Referência Doc.Chamada

3 3 Básica 1 ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Correção monetária integral das demonstrações financeiras: de 5232657.30981 A449c

3 3 Básica 1 CALDAS, Sérgio Leal. A correção monetária nas demonstrações financeiras: subsídios básicos 5229657.30981 C15c

1 2 Básica 1 LOPES, Antônio. Correspondência comercial moderna: redação. São Paulo: Santa Helena, 1978. 5189657 L85n

1 1 Básica 1 CONSELHO Nacional de Contabilidade do Estado de SP. Curso de atualização contábil - 2: Aud 591657 C766c

1 1 Básica 1 SÁ, Antonio Lopes de. Curso de auditoria - Volume único. 8.ed. São Paulo: Atlas, 1998. 533 7182657.45 S11c

1 1 Básica 1 CONSELHO Regional de Contabilidade do Estado de SP. Curso de auditoria de instituições fin 517657.450981 C766c

1 1 Básica 1 IUDÍCIBUS, Sérgio de; MARION, José Carlos. Curso de contabilidade para não contadores: par 7732657 I87cu

8 8 Básica 1 IUDÍCIBUS, Sérgio de; MARION, José Carlos. Curso de contabilidade para não contadores: par 7733657 I87cu

1 1 Básica 15 PASA, Diogo Zapotochine; Orientador: Prof. Paulo Henrique Perotti (Co-autor). Custo de fro 26215TCCc657 P289c

2 2 Básica 1 COGAN, Samuel. Custos e formação de preços: Análise e prática. São Paulo: Atlas, 2013. 175 28635658.1552 C625c

1 1 Básica 15 SANTOS (Marla Jaqueline Barbosa dos Santos); Orientador: Prof. Paulo Juliano Choma (Co-aut 26191TCCc657 S233c

3 3 Básica 1 BRAGA, Hugo Rocha. Demonstrações financeiras: estrutura, análise e interpretação. 2.ed. Sã 518657.3 B793d

1 1 Básica 1 HINKELAMMERT, Franz J. A dívida externa da América Latina. Petrópolis,RJ: Vozes, 1989. 110 3434336.3435 H555d

1 1 Básica 1 POMERANZ, Lenina. Elaboração e análise de projetos. São Paulo: Hucitec, 1985. 246p.: il. 3642330 P847e

1 1 Básica 1 LOPES, Antônio. Elementos de direito aplicados ao comércio. São Paulo: Santa Helena, 1978. 5190657 L85n

1 1 Básica 1 PINTO, Murilo Gomes; NETTO, João Correa Ricardo. Estrutura e análise de balanços. São Paul 5257657.3 P729e

3 3 Básica 1 RIBEIRO, Osni Moura. Estrutura e Análise de Balanços Fácil. 11°. São Paulo/SP: Saraiva, 20 26144657 R37e

1 1 Básica 1 SANTOS, Cleônimo dos; BARROS, Sidney Ferro (Co-autor). Estrutura e Análise de Balanço. São 29283658.15 S233e

1 1 Básica 1 FRANCO, Hilário. Estrutura, análise e interpretação de balanços. 12.ed. São Paulo: Atlas, 958657.3 F895e

1 1 Básica 1 FRANCO, Hilário. Estrutura, análise e interpretação de balanços: de acordo com a lei das S 5211657.3 F895e

2 2 Básica 1 FRANCO, Hilário. Estrutura, análise e interpretação de balanços: de acordo com a lei das S 6760657.3 F895e

1 1 Básica 1 FRANCO, Hilário. Estrutura, análise e interpretação de balanços: de acordo com a lei das S 6762657.3 F895e

1 1 Básica 1 FRANCO, Hilário. Estrutura, análise e interpretação de balanços. 12.ed. São Paulo: Atlas, 6763657.3 F895e

1 1 Básica 1 FRANCO, Hilário. A evolução dos princípios contábeis no Brasil. São Paulo: Atlas, 1988. 14 365657.0981 F895e

1 1 Básica 15 MELLO, Taciara Aparecida de. Fluxo de caixa como ferramenta de gestão empreserial na empre 28897TCCc657 M476f

1 1 Básica 15 VEZARO, Jonathan Alfonso. Formação de preço de venda e análise de custo volume e lucro na 28821TCCc657 V663f

1 1 Básica 15 MATOSO JUNIOR, Ronny Cleto. Formação de preço de venda na agropecuária Adalberto A M de Al 28871TCCc657 M381f

1 1 Básica 15 FAGUNDES, Ariane de Cássia; Orientador: Prof. Paulo Henrique Perotti (Co-autor). Formação 26220TCCc657 F141f

1 1 Básica 15 Formação e análise de preço na indústria SEPAC: Relatório de Estágio. União da Vitória: UN 26198TCCc657 G232f

1 1 Básica 15 DOBINSKI, Júlio César. Formação e aplicação do custo de produção na empresa Kerber e cia L 28820TCCc657 D663f

1 1 Básica 15 PARASTCHUK, João Abel. Gestão de custeamento na produção de erva-mate da empresa Ervateira 29340TCCc657 P244g

3 3 Básica 1 Alexys Dubois; KULPA, Luciana (Co-autor); SOUZA, Luiz Eurico de (Co-autor). Gestão de cust 28631658.1552 D879g
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2 2 Básica 1 HARDMAN, Foot; LEONARDI, Victor. História da indústria e do trabalho no Brasil: (das orige 654331.709 H238h

1 1 Básica 1 HUGON, Paul. História das doutrinas econômicas. 13.ed. São Paulo: Atlas, 1976. 467p. (Bibl 323330.109 H89h

3 3 Básica 1 SALOTTI, Bruno Meirelles; Fernando Dal-ri Murcia (Co-autor); Nelson Carvalho (Co-autor); E 28193657.02180981 S169i

1 1 Básica 15 KURUTZ, Suelen. Implantação de fluxo de caixa para auxiliar no planejamento financeiro em 28889TCCc657 K98i

1 1 Básica 15 MAJOLO (Bruna de Fátima Majolo); Orientador: Prof. M.e Odelir Dileto Cachoeira (Co-autor). 26192TCCc657 M194i

1 1 Básica 15 CORREIA, Priscila De Assis. A importância da contabilidade de custos na gestão financeira 29324TCCc657 C847i

1 1 Básica 1 CORNACHIONE JÚNIOR, Edgard Bruno. Informática: para as áreas de contabilidade, administraç 2614657.450285 C834i

1 1 Básica 1 CORNACHIONE JÚNIOR, Edgard Bruno. Informática: para as áreas de contabilidade, administraç 2615657.450285 C834i

9 9 Básica 1 CORNACHIONE JÚNIOR, Edgard Bruno. Informática: aplicada às áreas de contabilidade, adminis 7667657.450285 C834i

1 1 Básica 1 WALTER, Milton Augusto. Introdução à análise de balanços. São Paulo: Saraiva, 1982. v.2.: 5234657.3 W193i

1 1 Básica 1 WALTER, Milton Augusto. Introdução à análise de balanços. 4.ed. São Paulo: Saraiva, 1984. 5236657.3 W193i

2 2 Básica 1 SÁ, Antonio Lopes de. Introdução à análise dos balanços. Rio de Janeiro: Ediouro Publicaçõ 5238657.3 S11i

4 4 Básica 1 MACHADO, Hugo de Brito. Introdução ao Planejamento Tributário. São Paulo: Malheiros, 2014. 28681343.8104 M129i

1 1 Básica 1 SCHMIDT, Paulo; SANTOS, José Luiz dos (Co-autor); PINHEIRO, Paulo Roberto (Co-autor). Intr 29210657 S376i

1 1 Básica 1 Jornada de contabilidade, economia e administração do Cone sul XII: memória. Porto Alegre, 549657 J71

3 3 Básica 1 TOSCANO, Leonardo; GOMES, Flávio Del Nero, et al. Laboratório de finanças: aprenda com alg 8297657.3 T654l

2 2 Básica 1 Lei de sociedades anônimas: a lei n.6.404, de 15-12-1976, atualizada pela lei n.9.457, de 2277657.95 L534

1 1 Básica 15 VERGUTZ, Clarice. Levantamento e análise dos custos para maior rentabilidade na pecuária l 28873TCCc657 V51l

1 1 Básica 1 NOVAES, Antonio Galvão. Logística e gerenciamento da cadeia de distribuição: estratégia, o 28510658.78 N814l

2 2 Básica 1 SIZO, Ruy L. T. Manual de análise econômico-financeira de alternativasde investimento. Bra 5658657.3 S637m

1 1 Básica 1 VALLE, Francisco. Manual de contabilidade agrária: a produção agrária, a administração da 5345657.863 V273m

1 2 Básica 1 Ministério da Fazenda; Secretaria do Tesouro Nacional; Ministério da Fazenda; Secretaria d 28115657.61 B829m

5 5 Básica 1 IUDÍCIBUS, Sérgio de; MARTINS, Eliseu (Coord.); GELBCKE, Ernesto Rubens. Manual de contabi 720657.95 I87m

1 1 Básica 1 IUDÍCIBUS, Sérgio de; MARTINS, Eliseu (Coord); GELBCKE. Manual de contabilidade das socied 721657.95 I87m

1 1 Básica 1 FUNDAÇÃO Instituto de Pesquisas Contábeis, Atuariais e; IUDÍCIBUS, Sérgio de, et al. Manua 722657.95 F977m

3 3 Básica 1 IUDÍCIBUS, Sérgio de; MARTINS, Eliseu (Coord.); GELBCKE, Ernesto Rubens. Manual de contabi 7720657.95 I87m

3 3 Básica 1 IUDÍCIBUS, Sérgio de; MARTINS, Eliseu (Coord.); GELBCKE, Ernesto Rubens. Manual de contabi 9656657.95 I87m

1 1 Básica 1 CONSELHO Regional de Contabilidade do Rio Grande do Sul. Normas brasileiras de contabilida 368657.45 C766n

1 1 Básica 1 SILVA, Lázaro Rosa da. O novo código civil para contadores. São Paulo - SP: IOB: Thomson, 29256347 S578n

1 1 Básica 1 PASSARELLI, João. Orçamento empresarial: como elaborar e analisar. São Paulo - SP: IOB: Th 29257658.154 P314o

1 1 Básica 1 PFALTZGRAFF, Rogério. Organização do balanço e análise de emprêsa. 3.ed. Rio de Janeiro: R 9958657 P11o

2 2 Básica 1 HOOG, Wilson Alberto Zappa. Perícia contábil em ações de prestação de contas: Com ênfase n 28729657 H754p
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4 4 Básica 1 CHAVES, Francisco Coutinho. Planejamento tributário na prática: gestão tributária aplicada 20041343.04 C438p

3 3 Básica 1 CINTRA, Anna Maria Marques; MARQUESI, Sueli Cristina; FONSECA, José Ismar da Fonseca. Port 6257808.06657 C518p

1 2 Básica 1 MAUTZ, R. K. Princípios de auditoria. São Paulo: Atlas, 1978. 836p. 1100657.45 M415p

1 2 Básica 1 Conselho Federal de Contabilidade. Princípios fundamentais e normas Brasileiras de contabi 26730657 C766p

2 2 Básica 1 HOOG, Wilson Alberto Zappa. Prova pericial contábil: teoria e prática. 13.ed. Curitiba: Ju 28718657 H784

1 1 Básica 1 MILLER, John G. QBQ: the question behind the question: practing personal accountability at 29847153.83 M592q

1 1 Básica 1 Relatório de atividades 1996. Rio de Janeiro: BNDES, 1996. 73p.: IL. 2325330 R321

1 28 Básica 23 Brasília: Fed. Nacional das Empresas Contábeis. De 1998 a 2014 no acervo, com exemplares f 27190657R F376

3 3 Básica 1 MOURA, Ril. Técnicas de auditoria. Rio de Janeiro: Departamento de Assistência à Média e P 5313657.45 M885t

1 1 Básica 1 IUDÍCIBUS, Sérgio de. Teoria da contabilidade. 5.ed. São Paulo: Atlas, 1997. 330p. 7670657 I87t

1 1 Básica 15 KRAWCZYK, Sandro José. Terceirização na administração pública na área de coleta e destinaç 26202TCCc657 K91t

1 1 Básica 1 COOPER, Robin. The design of cost management: text and cases. 2.ed. New Jersey: Prentice H 7739657.42 C788d

1 1 Básica 1 FLORES, Edmundo. Tratado de economia agricola. 3.ed. Buenos Aires: Fondo de Cultura Económ 7919330 F657t

1 1 Básica 1 PINTO, Antonio Carlos Brasil. Turismo e meio ambiente: aspectos jurídicos. 2.ed. São Paulo 8105338.4791 P726t

1 1 Básica 1 BALASSA, Bela; BUENO, Geraldo M. et al. Uma nova fase de crescimento para a América Latina 2894330.980 B144u

1 1 Básica 1 PEREDA, Jorge Tua. ¿Hacia el triunfo definitivo de las normas internacionales de contabili 8395657 P486h

A disciplina Geral possui 112 documento(s), 222 exemplar(es) e 253 item(ns)
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O curso Ciências Contábeis possui 253 item(ns) em relacionamento entre exemplares e disciplinas.
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1 1 Complementar 15 LANG,Fábio. Análise custo volume lucro em um posto revendedor de combustíveis: relatório d 30049TCCc657 L261a

1 1 Complementar 15 BRAUTIGAM, Thainá Mayara. Análise das demonstrações contábeis da empresa Relotec: Relatóri 29351TCCc657 B834a

1 1 Complementar 15 JACOMONY, Carla Auriane. Análise das demonstrações contábeis como ferramenta de Gestão na 29352TCCc657 J16a

1 1 Complementar 15 KRAMER, Johe Cidade. Análise das demonstrações contábeis da empresa mercado e açougue São 29354TCCc657 K91a

1 1 Complementar 15 GUELTES, Matheus Emannuel Markovicz. Análise das demonstrações contábeis da cooperativa de 29355TCCc657 G96a

1 1 Complementar 15 LUZ, Sandra Regina. Análise das demonstrações contábeis em laboratório de análises clínica 30024TCCc657 L994an

1 1 Complementar 15 WISOSKI, Gabriel Ezequiel; Orientador: Prof. Paulo Henrique Perotti (Co-autor). Análise da 30035TCCc657 W761a

1 1 Complementar 15 MITZCO, Uriel. Análise de balanço em uma empresa comércio varejista de ferragens e ferrame 30023TCCc657 M765a

1 1 Complementar 15 TALAR, Paola Tamirys; Orientador: Paulo Henrique Perotti (Co-autor). Análise de balanço na 30036TCCc657 T146a

1 1 Complementar 15 RODAK, João Henrique; Orientador Prof. Paulo Henrique Perotti (Co-autor). Análise de balan 30041TCCc657 R59a

1 1 Complementar 15 Análise de Balanço no mercado Stasiak: Relatório de estágio. União da Vitória - PR: UNIUV, 29332TCCc657 S349a

1 1 Complementar 1 IUDÍCIBUS, Sérgio de. Análise de balanços. São  Paulo/SP: Atlas, 2018. 263p.: il. ISBN 978 29957657.3 I1a

1 1 Complementar 15 COAS, Gabriela Elizeo. Análise de Balanços e a sua importância para o controle gerencial e 29331TCCc657 C58a

2 2 Complementar 1 IUDÍCIBUS, Sérgio de; Gilmar Ribeiro de Mello (Co-autor). Análise de Custos: uma abordagem 29961658.1552 I1a

1 1 Complementar 15 MASS. Maria Fernanda. Análise de Custos - Volume - Lucro e Formação do Preço de Venda na E 30057TCCc657 M369a

1 1 Complementar 15 KUSS, Rafaella Carolini Bilinski; Orientador: Prof. Paulo Henrique Perotti. (Co-autor). An 30025TCCc657 K1a

1 1 Complementar 15 CORDEIRO, Daniela Guérios. Análise de custos e formação do preço de venda na Empresa Girot 30050TCCc657 C818a

1 1 Complementar 15 CORDEIRO, Rafaela Linder; Orientador: Prof. Odelir Dileto Cachoeira (Co-autor). Análise de 30044TCCc657 C821a

1 1 Complementar 15 BARROS, Suellen de Siquiera; Orientador: Prof. Odelir Dileto Cachoeira (Co-autor). Análise 30042TCCc657 B273a

1 1 Complementar 15 GELINSKI, Michele; Orientador: Paulo Juliano Choma (Co-autor). Análise de retorno de inves 30032TCCc657 G277a

1 1 Complementar 15 REICHARDT, Francieli. Análise de viabilidade econômica de bovinos de corte e redução de cu 29339TCCc657 R276a

1 1 Complementar 15 LUCCA, Catherine De Lourdes. Análise do custo da indústria textil na linha de vestuario: r 29333TCCc657 L967a

1 1 Complementar 15 HUBERT, Vanessa Araújo. Análise do fluxo de caixa no terceiro setor: Relatório de estágio. 29346TCCc657 H865a

1 1 Complementar 15 MAYRHOFER, Emerson. Análise do preço de venda da empresa para os estados do paraná e santa 30022TCCc657 M423a

1 1 Complementar 15 CHAIKOSKI, Fernanda Aparecida. Análise dos Custos e Formação do Preço de Venda de Produtos 30055TCCc657 C425a

1 1 Complementar 15 SILVA,Diego Robert Garcia. Análise e Formação do Preço de Venda Em Comercial LTDA: relatór 30053TCCc657 S578a

1 1 Complementar 15 PAGLIA, Alecsander Matzenbacher; Orientador: Paulo Juliano Choma (Co-autor). Análise geren 30028TCCc657 P153a

1 1 Complementar 15 RABEIKO, Rafael Araujo; Orientador: Prof. M.e Odelir Dileto Cachoeira (Co-autor). Apresent 30043TCCc657 R113a

1 1 Complementar 15 FERSCH, Taís. Aprimoramento dos procedimentos de controle de estoque e gestão das despesas 29329TCCc657 F386a

1 1 Complementar 15 PEDÓ, Maria Helena Prestes; Orientador: Prof. Paulo Juliano Choma (Co-autor). Apuração e c 30034TCCc657 P395a

1 1 Complementar 15 TENCHENA, Kely; Orientador: Paulo Juliano Choma (Co-autor). Apuração e controle dos custos 30039TCCc657 T281a

1 1 Complementar 15 Altmann, Felipe Osmar; Orientador Prof. Paulo Henrique Perotti (Co-autor). Atualização de 30038TCCc657 A463a
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1 1 Complementar 1 LINS, Luiz dos Santos. Auditoria: uma abordagem prática com ênfase na auditoria externa. 4 29973657.458 L731a

2 2 Complementar 1 PEREZ JUNIOR, José Hernandez. Auditoria das demonstrações contábeis. Rio de Janeiro - RJ: 29618657.45 P486a

1 1 Complementar 15 LUZ, Bruna Kauana da; CARDOSO, Rafaeli Oliveira (Co-autor). Auditoria externa no departame 29353TCCc657 L994a

5 5 Complementar 1 RIBEIRO, Osni Moura; COELHO, Juliana Moura Ribeiro (Co-autor). Auditoria fácil: Contempla 28647657.46 R37a

7 7 Complementar 1 RIBEIRO Júnior, Geraldo Roberto; PUJALS, João (Co-autor). Auditoria integrada do simples n 28656343.81 R367a

1 1 Complementar 15 LOTH, Hevelyn Luiza. Auditoria Interna na Área de Departamento de Pessoal na Empresa Masch 30059TCCc657 L894a

1 1 Complementar 15 RIBEIRO, Daiana Suelen. Auditoria interna na folha de pagamento em uma empresa de comunica 30046TCCc657 R367a

1 1 Complementar 15 SILVA, Leonardo Roberto Granatir da. Auditoria interna no departamento de pessoal da Empre 30047TCCc657 S581a

1 1 Complementar 15 CHANEICO,Nataly. Auditoria Interna no Setor de Pessoal da Indústria e Comércio de Madeiras 30054TCCc657 C43a

1 1 Complementar 1 CASTRO, Domingos Poubel. Auditoria, contabilidade e controle interno no setor público. São 29985657.835 C35a

1 1 Complementar 1 CARLIN, Everson Luiz Breda. Auditoria, planejamento & gestão tributária: teoria e prática. 30086657.45 C279a

2 2 Complementar 1 BEHR, Ariel. Contabilidade aplicada ao setor público: estudos e práticas. São Paulo - SP: 29960336.01281 B365c

1 1 Complementar 1 VEIGA, Espenser Windsor. Contabilidade de custos: gestão de serviços, comércio e indústria 29963657 V528c

2 2 Complementar 1 RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade de custos. São Paulo - SP: Saraiva, 2018. 260p.: il. IS 29970657.42 R367c

1 1 Complementar 1 VICECONTI, Paulo; Silvério das Neves (Co-autor). Contabilidade de custos: um enfoque diret 30095657.42 V679c

1 1 Complementar 15 GOMES, Állyson Eduardo. Contabilidade de Custos Aplicada no Segmento de Prestação de Servi 30052TCCc657 G612c

1 1 Complementar 15 CALLIARI, Luis Gustavo. Contabilidade de custos como ferramenta gerencial na unger meister 29334TCCc657 C16c

1 1 Complementar 15 KRUL, João Cleiton. Contabilidade de custos como instrumento para tomada de decisão no set 30048TCCc657 K95c

1 1 Complementar 1 CARDOSO, Ricardo Lopes. Contabilidade dos Investimentos: em participações societárias. Rio 29617657 C26c

1 1 Complementar 15 CHAVES, Juliana Carla Pereira. Contabilidade e análise das demonstrações contábeis como mé 30026TCCc657 C438c

5 5 Complementar 22 OLIVEIRA, Fabio Rodrigues de; GALLO, Mauro (Co-autor). Contabilidade e gestão tributos. 1. 29274657 O45c

1 1 Complementar 1 RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade geral fácil. São Paulo: Saraiva, 1997. 475p.: il. 19916657 R37c

1 1 Complementar 1 OLIVEIRA, Antonio Benedito Silva;. Contabilidade Gerencial. São Paulo - SP: Editora Saraiv 30097658.1511 O45c

1 1 Complementar 15 FILIPIAK, Solange Berezowski; orientador: Prof. Josiane bendlin Gasparoto (Co-autor). Cont 30033TCCc657 F516c

1 1 Complementar 1 KOHAMA, Heilio. Contabilidade pública: teoria e prática. São Paulo - SP: Atlas, 2017. 414p 29983657.61 K85c

1 1 Complementar 1 CREPALDI, Silvio Aparecido. Contabilidade rural: uma abordagem decisorial. São Paulo - SP: 29982657.863 C938c

2 2 Complementar 1 SLOMSKI, Valmor. Controladoria e governança na gestão pública. São Paulo - SP: Atlas, 2017 29969352.439 S643c

2 2 Complementar 1 MORANTE, Antonio Salvador; Fauzi Timaco Jorge (Co-autor). Controladoria:: análise financei 29980658.151 M829c

1 1 Complementar 15 OLINKEVICZ, Maria Estela Kanzler. Controle de Custos no Restaurante Bom Sabor: relatório d 30056TCCc657 O39c

1 1 Complementar 15 CRUZ, Celina Greslen; Sandro Márcio Pogogelski (Co-autor). Controle Interno Aplicado na Câ 30061TCCc657 C961c

1 1 Complementar 15 GRUBER, Natielly. Custeamento e Formação do Preço de Venda na Empresa Erva - Mate São José 30060TCCc657 G929c

1 1 Complementar 15 ADRIANCZYK, Michele Pacheco. Custo do Aluno na Empresa Escola Futurus Empresarial: relatór 30045TCCc657 A1c
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1 1 Complementar 1 LEONE, George Sebastião Guerra. Custos: planejamento, implantação e controle. São Paulo - 29984657.42 L598c

1 1 Complementar 15 DOLINI, Leandro Edinan. Demonstrativo de custos e resultados das culturas de soja e milho 30051TCCc657 D69d

1 1 Complementar 15 SCHMITT, Jeniffer Caroline Freisleben; Orientador: Paulo Juliano Choma (Co-autor). O desem 30031TCCc657 S38d

1 1 Complementar 15 PAITER, Andrieli Terezinha. Desenvolvimento de um sistema de controle para atividades de p 29342TCCc657 P165d

1 1 Complementar 15 LEVIS, Jéssica; Orientador: Prof. Paulo Henrique Perotti. (Co-autor). Desenvolvimento do p 30029TCCc657 L646d

4 4 Complementar 1 LANZANA, Antonio Evaristo Teixeira. Economia brasileira: fundamentos e atualidade. São Pau 30013330.981 L292e

1 1 Complementar 1 SOUZA, Jobson Monteiro. Economia Brasileira. 1ª. São Paulo - SP: Pearson, 2009. 281p.: il. 30094330 S731e

1 1 Complementar 1 PEREZ JUNIOR, José Hernandez. Elaboração e análise das demonstrações financeiras. 5. ed. S 29972657.3 P514e

3 3 Complementar 1 CHIAVENATO, Idalberto. Empreendedorismo: dando asas ao espírito empreendedor. Barueri - SP 30069650.1 C458e

1 1 Complementar 1 RIBEIRO, Osni Moura;. Estrutura e Análise de Balanços. 12ª. São Paulo - SP: Saraiva Educaç 30080658.15 R367e

2 2 Complementar 1 SILVA, Alexandre Alcantara da. Estrutura, análise e interpretação das demonstrações contáb 29959657.3 S578e

1 1 Complementar 1 GIAMBIAGI, Fabio. Finanças públicas: teoria e prática no brasil. Rio de Janeiro - RJ: Else 29955336.01281 G362f

1 1 Complementar 1 SALTO, Felipe;; Mansueto Almeida (Co-autor). Finanças públicas: da contabilidade criativa 30078336.01281 S171f

1 1 Complementar 15 NEPOMUCENO, Cleunisse Lopes. Formação de preço de venda em um supermercado: relatório de e 29335TCCc657 N362f

1 1 Complementar 15 ALMEIDA, Saiany Leite. Formação de preço de venda e análise de custo na Empresa SCHIEL E C 30058TCCc657 A451f

1 1 Complementar 15 KRUL, Juliana. Formação do preço de venda na empresa Silvio Krul & CIA LTDA: relatório de 29326TCCc657 K95f

1 1 Complementar 20 UNIUV. Formatura: Ciências Contábeis. União da Vitória - PR: UNIUV, 2014. 35 fotos: il. ; 29297

1 1 Complementar 20 UNIUV. Formatura: Educação Física. União da Vitória - PR: UNIUV, 2014. 35 fotos: il. ; col 29298

1 1 Complementar 15 GAPINSKI, Felipe; GURSKI, Maria Caroline (Co-autor). Gerenciamento e viabilidade de determ 29341TCCc657 G192g

3 3 Complementar 1 SILVA, Sousa Nonato Raimundo. Gestão de custos: contabilidade, controle e análise. São Pau 29966658.1552 S578g

5 5 Complementar 1 PEREZ JUNIOR, José Hernandez; OLIVEIRA, Luís Martins de; COSTA, Rogério Guedes. Gestão est 25279658.1552 P514g

1 1 Complementar 1 LEITÃO, Miriam. Hístoria do Futuro: O Horizonte do Brasil no Século XXI. 1ª. Rio de Janeir 30075330.981 L534h

2 2 Complementar 1 HOOG, Wilson Alberto Zappa. Introdução à perícia, auditoria & consultoria contábil: uma tr 30073657 H754i

1 1 Complementar 15 GUIMARÃES, Gabriele dos Santos; orientador: Prof. Josiane bendlin Gasparoto (Co-autor). Le 30040TCCc657 G976l

1 1 Complementar 15 CHAUSZCZ, Ana Caroline; MAXIMILIANO, Bruna de Araújo (Co-autor). Levantamento de estoque e 29330TCCc657 C437l

2 2 Complementar 1 CARVALHO, Deusvaldo. Manual completo de contabilidade pública: teoria descomplicada. Niter 30082354.81003 C321m

1 1 Complementar 1 HOOG, Wilson Alberto Zappa;; Everson Luiz Breda Carlin (Co-autor). Manual de Auditoria Con 30089657.45 H75m

1 1 Complementar 19 HOOG, Wilson Alberto Zappa;. Manual de auditoria contábil: teoria e prática. 5ª. Curitiba, 30139657.45 H75m

5 5 Complementar 1 PETER, Maria da Glória Arrais; MACHADO, Marcus Vinícius Veras. Manual de auditoria governa 28646657.83504 P574m

1 1 Complementar 1 SANTOS, Joel José. Manual de contabilidade e análise de custos. São Paulo: Atlas, 2017. 33 29965657 S233m

3 3 Complementar 1 MARIANO, Jefferson. Manual de introdução à economia. Rio de Janeiro - RJ: Alta Books, 2016 30074330 M286m

1 1 Complementar 15 SANTOS, Daiane Aparecida; Orientador: Paulo Henrique Perotti (Co-autor). Margem de lucrati 30027
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2 2 Complementar 1 REZ, Rafael. Marketing de Conteúdo: a moeda do seculo XXI. 4ª. São Paulo - SP: DVS, 2016. 30159658.8 R22m

1 1 Complementar 1 BASSALO, Jorge. Metodologia para Gestão de Mudanças Organizacionais: guia prático de conhe 30076658.404 B217m

3 3 Complementar 1 VESENTINI, José Willian;. Novas Geopolíticas. 5ª. São Paulo - SP: Editora Contexto, 2016. 30091327.101 V646n

1 1 Complementar 1 GOLDBARG, Marco Cesar. Otimização combinatória e meta-heurísticas: algoritmos e aplicações 29994511.3 G564o

1 1 Complementar 1 ORNELAS, Martinho Maurício Gomes de. Perícia contábil: diretrizes e procedimentos. São Pau 29981657 O81p

1 1 Complementar 1 COSTA, João Carlos Dias da. Perícia Contábil: aplicação prática. São Paulo - SP: Atlas, 20 30093657.450981 C873p

1 1 Complementar 15 PSCHWOSNE, William Ricardo. Planejamento tributário como forma de reduzir a carga tributár 29328TCCc657 P969p

1 1 Complementar 15 KUSS BILINSKI, Larissa Mirela. Planejamento tributário em indústria e comércio varejista d 29325TCCc657 K97p

1 1 Complementar 15 CRISTO, Regiane Fátima de. Planejamento tributário em uma indústria de fumos no município 29327TCCc657 C951p

1 1 Complementar 15 STOROZ, Giseli Beatriz. Planejamento tributário em empresa mineradora: relatório de estági 30021TCCc657 S887p

1 1 Complementar 15 LUZ, Robson Francisco; Orientador Prof. Paulo Henrique Perotti (Co-autor). Planejamento tr 30037TCCc657 L994p

1 1 Complementar 15 SOARES, Fernanda. Planejamento tributário na empresa Rio Claro Celulose: Relatório de está 29323TCCc657 S654p

1 1 Complementar 1 GIAMBIAGI, Fabio. Propostas Para O Governo 2015/2018: Agenda Para Um País Próspero e Compe 30081330.981 G362p

1 1 Complementar 23  ISSN 29431

1 1 Complementar 15 GAIAS, Jéssica. Sistema de custeamento e controles na propriedade granja Zawadzki: Relatór 29338TCCc657 G131s

1 1 Complementar 1 VIANNA, Marco Aurélio Ferreira. Valeu a pena!: carta ao pequeno empresário de alma grande. 6784658.022 V671v

1 1 Complementar 15 WILHELMS, Fabiana Cristina. Viabilidade econômica da cultura de suínos: Relatório de Estág 29344TCCc657 W668v

A disciplina Geral possui 113 documento(s), 156 exemplar(es) e 156 item(ns)
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O curso Ciências Contábeis possui 156 item(ns) em relacionamento entre exemplares e disciplinas.



Fundação Municipal Centro Universitário da Cidade de União da Vitória - UNIUV
Bibliografia do curso: Ciências Contábeis
Período letivo: 2023/2
Bibliografia básica
Tíulos Exemplares
ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Contabilidade avançada: textos, exemplos e exercícios resolvidos. São Paulo: Atlas, 1997. 15

ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Contabilidade intermediária: de acordo com as novas exigência do MEC para o curso de "Ciências 
Contábeis". São Paulo: Atlas, 1996

16

ANDRADE FILHO, Edmar Oliveira. Planejamento tributário. São Paulo: Saraiva, 2009. 1

ASSAF NETO, Alexandre. Estrutura e análise de balanços: um enfoque econômico-financeiro. 4.ed. São Paulo: Atlas, 1998. 9
ATRILL, Peter; MCLANEY, Eddie (Co-autor). Contabilidade gerencial para tomada de decisão. 1º edição. São Paulo - SP: Saraiva, 
2014.

8

BASTOS, Cleverson Leite; KELLER, Vicente. Aprendendo a aprender: introdução á metodologia científica. 26.ed. Petrópolis, RJ: 
Vozes, 2013.

2

BORGES, Humberto Bonavides. Planejamento tributário: IPI, ICMS, ISS e IR. 14º ed. São Paulo - SP: Atlas, 2015. 3
BORNIA, Antonio Cezar. Análise gerencial de custos: aplicação em empresas modernas. 3.ed./2.reimpr. São Paulo: Atlas, 2010. 10
BRASIL. Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público. 9.ed. Exercício 2022. Arquivo digital disponível em: https://sisweb.
tesouro.gov.br/apex/f?p=2501:9::::9:P9_ID_PUBLICACAO:41943
BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação.
Resolução nº 7, de 18 de dezembro de 2018. Estabelece as Diretrizes para a
Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta
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